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Cehap dribla a 
falta de recursos 
federais para a 
habitação

Emília Correia Lima faz 
balanço de programa de 
parceria que permite cons-
trução de moradias para 
pessoas de baixa renda .

Página 4

Patrulha Rural reduz crimes 
em 90% no Sertão do estado

mais segurança

Patrulhamento preventivo na zona rural diminuiu índices de assaltos e até de homicídios. Página 7

Foto: Ortilo Antônio/Arquivo

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado
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Candidatos não 
podem ignorar 
o voto jovem, 
alerta analista

Professor da UEPB e da 
UFPB, Luciano Nascimento 
avalia que os eleitores mais 
novos não decidem eleição, 
mas renovam o sistema.
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PB tem 5.118 
moradores 
estrangeiros 
de 105 nações

Por motivos os mais 
diversos, eles fizeram resi-
dência em solo paraibano e 
contam como lidam com os 
choques culturais.
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Expedição 
homenageia 1a 
mulher a subir 
o Pico do Yayú

Cerca de 40 pessoas de-
vem participar da aventura 
em Santa Luzia, lembrando, 
62 anos depois, o pioneiris-
mo de Carmita Ferreira.
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Prédio localizado às 
margens da BR-230, em 

Intermares, Cabedelo, 
possui 280 salas 

e estacionamento 
para 450 veículos. 

Página 6

Nova sede do Comando Geral da PM 
será inaugurada nesta segunda-feira

n “A história é uma ciência dos 
fatos, de sua lógica secreta, mas 
também do indeterminado. A 
geografia, por sua vez, apenas 
sabe dos sonhos irrealizados e dos 
lugares que amamos.”

Hildeberto Barbosa Filho

Página 11

Cantor e compositor paraibano fala ao Jornal 
A União sobre seu novo álbum, ‘Ateu Psicodélico’.

Página 9

Após 10 anos, Zé Ramalho 
lança disco de inéditas

n “Em 2022, segundo a Abraji, 73 
ataques foram registrados contra 
jornalistas mulheres no Brasil. A 
maioria deles contém discursos 
estigmatizantes que buscam 
difamar e constranger as vítimas”.

Angélica Lúcio

Página 26

Foto: Secom-PB

Reutilização do vestuário contribui para a diminuição da produção, dos danos ao meio ambiente e gera grandes negócios. Página 17

Moda circular: vantagens dos itens de segunda mão

A revelação 
paraibana 
da luta 

olímpica
Pedro Henrique, o jovem 

campinense que conquistou 
duas medalhas de ouro no 
Jogos da Juventude. 
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Pensar

Algumas situações se tornam frequentes no dia a dia e chegam a ser consideradas “brincadeiras” na sociedade

Casos de violência são normalizados

PROBLEMA ENRAIZADO

Nalim Tavares Especial para A União

Algumas violências estão 
tão enraizadas no contexto so-
cial que nem se notam, são 
normatizadas e, às vezes, dis-
farçadas como se fossem brin-
cadeiras. Enquanto algumas 
violências são escancaradas, 
voltadas para reprimir pes-
soas e grupos específicos, ou-
tras parecem um jogo diverti-
do, até causarem um acidente. 
É o caso de uma das formas de 
violência no trânsito.“Uma situação de violên-

cia é oposta, de todas as for-
mas, ao que é saudável. Mas, 
ao mesmo tempo, esse é um 
problema enraizado na nossa 
vida social. Tanto que, muitas 
vezes, alguns tipos de violên-
cia são vistos como algo cultu-
ral”, diz a psicóloga Rayanne 
Moreira. “Muitos brasileiros 
entendem o trânsito como um 
ambiente estressante ou até 
competitivo, e isso pode ser 
um gatilho para frustrações, 
ansiedade e emoções reprimi-
das”. Ela continua: “Para que 
o tráfego flua bem, precisa-
mos colaborar uns com os ou-
tros, seguir normas. E quan-
do algum imprevisto acontece, 
quando algo foge do nosso 
controle, ainda mais de uma 
forma repentina, nós tende-
mos a reagir por impulso. No 
trânsito, isso costuma signifi-
car agressividade”.

Dados preocupamSegundo o banco público 
de dados do Sistema Único de 
Saúde (DataSUS), em 2020, ano 
do último registro disponível, 
11.583 motociclistas e 6,7 mil 
motoristas de carros morre-
ram no Brasil. A maioria des-
ses acidentes aconteceu em 
uma via pública, e 84% das ví-
timas eram homens. Hoje, esti-
ma-se que, em decorrência de 
acidentes de trânsito, 89 pes-
soas morrem por dia. É uma 
média de três mortes por hora. “As pessoas têm essa coisa 

de dizer que mulheres não sa-
bem dirigir”, diz a psicóloga 
Rayanne, “mas a verdade é que 
a maioria das mulheres é mais 
cuidadosa e menos estimulada 
no trânsito”, conta. 

A psicóloga Rayanne Mo-
reira faz um alerta para a 
destruição de patrimônio — 
público ou pertencente a ou-
trem, em decorrência de um 

episódio violento. “Quebrar o 
celular de alguém é uma vio-
lência patrimonial. Bater em 
uma placa de trânsito, jogar 
pedra no semáforo, isso é vio-
lência no trânsito. E às vezes é 
premeditado, às vezes é uma 
explosão que nem o agressor 
estava esperando”.Segundo a psicóloga, o es-

tresse é inevitável e a raiva é 
um sentimento como qual-
quer outro, mas é preciso sa-
ber lidar com ambos. “Todos 
nós precisamos encontrar 
uma forma de aliviar a ten-
são, de nos manter saudáveis, 
porque, ao acumular irrita-
ções, eventualmente a pes-
soa explode. E ela nem sem-
pre quer ser violenta, mas a 
raiva é tanta que ela age por 
impulso e, quando percebe o 
que fez, se arrepende”.Nessas situações, Rayan-

ne explica que é comum des-
contar a raiva em algo que re-

meta à causa da sua irritação, 
ou no que estiver mais pró-
ximo. “Vemos muito isso em 
filmes, gente chateada que-
brando coisas, atirando pe-
dras, entrando em uma briga 
no momento da raiva. De-
pois, vemos esse persona-
gem levando as mãos à cabe-
ça ou caindo no choro. Então, 
é preciso tomar muito cui-
dado com a saúde mental, 
para conter impulsos dano-
sos para nós e para os outros”.Do ponto de vista do Direi-

to, pelo viés sociológico, as leis 
funcionam como um instru-
mento de pacificação social, 
que pune os infratores quan-
do é preciso. A advogada Ana 
Cláudia Rodrigues explica 
que “o punir deriva da neces-
sidade de controle social, com 
fim de alcançar todos os do-
mínios da vida comum, con-
siderando a cultura, os ideais 
coletivos e valores de cada 

grupo”. Nesse sentido, bus-
cando evitar certas ações, pro-
cura-se incentivar o indivíduo 
à prática de condutas alme-
jadas, inserindo uma noção, 
ideia ou valor na consciência 
do sujeito, de modo que ela 
passe a fazer parte do pensa-
mento dele de forma natural. 
Isso porque, ciente da norma 
e do seu espírito punitivo, co-
mumente, opta-se pela obe-
diência aos limites. “Não se pode negar que o 

conhecimento das regras e a 
sujeição aos limites impostos 
visam desencorajar a mani-
festação de conduta repudia-
da socialmente, tendo como 
último balizador a repressão a 
tais atos, punindo o transgres-
sor. Na sociologia jurídica, está 
o desejo de uma harmonia so-
cial, no afã de identificar, orga-
nizar e solucionar os conflitos 
capazes de prejudicar o equi-
líbrio e a ordem social”.

Impulsos levam a episódios de raiva e descontrole emocional “Ele se 
tornou mais agressivo quando 

percebeu que era uma mulher

Janaína Gallindo
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Estresse causado pelas dificuldades em dirigir nas ruas e avenidas das cidades levam motoristas ao confronto diário, aumentando as estatísticas da violência

A coordenadora da 
Educação para o Trânsito 
de Cabedelo, Abimadade 
Vieira, explica que o trân-sito é, de fato, um ambiente 

estressante para os condu-tores, especialmente pela 
falta de mobilidade, que 
gera uma variedade de pro-blemas. “A poluição sono-ra, aquele barulho intenso 

de motores e buzinas, tudo 
isso estressa muito o con-dutor. E, ainda, há a frus-tração, o medo, a irritação, 

o nervosismo, a preocupa-ção… São muitas coisas que 
as pessoas tiram de sua ro-tina, do dia a dia, e levam 

para o estresse do trânsito”.Para Abimadabe, é a 
combinação de vários fato-res que gera o aumento da 

violência nas vias. “Você sai 
para trabalhar e encontra 
um trânsito parado, e aí vem 
a dor nas costas, que afeta 
cerca de 40% dos brasilei-ros, e todo aquele tempo ten-so, parado no carro, faz essa 

dor aumentar. E tudo isso é 
o estopim, que pode provo-car, a qualquer momento, 

uma discussão, uma briga 
no trânsito, que pode levar 
a acidentes e mortes.”No começo deste ano, a 

cirurgiã dentista e perita cri-minal, Janaína Gallindo, es-tava ao volante de um SUV 
preto, pela manhã e com fa-róis ligados, quando viu um 

semáforo ficar amarelo, re-duziu a velocidade e parou. 
“Logo atrás vinha um outro 
carro, que acelerou, acredito 

que tentando passar antes 
do sinal vermelho, e acabou 
batendo, enterrando o carro 
embaixo do meu. Esse mo-torista era um homem, que 

já desceu do carro gritando. 
Eu também desci do carro, e 
tentei conversar, calma, com 
ele”, lembra.Janaína conta que, gra-ças ao conhecimento ad-quirido após um curso de 

perícia em acidente de trân-sito, conseguiu se defender. 
“Não havia marca de fre-nagem no asfalto e estáva-mos em uma via arterial, 

com velocidade controla-da. O outro motorista li-gou para um corretor e os 
dois queriam me fazer ar-car com o prejuízo. Eu dis-se que podíamos pegar as 

imagens das câmeras,  acio-nei a polícia, e fotografei 
todo o acidente, de vários 
ângulos, antes que os car-ros fossem removidos da 

via”. No entanto, ela perce-beu que, quando desceu do 
carro, a reação do outro mo-torista se tornou ainda mais 

intensa. “Ele se tornou mais 
agressivo quando percebeu 
que era uma mulher”.Para Rayanne Moreira, 

essa é só mais uma prova 
de que as formas de vio-lência se conectam. “Exis-tem muitas formas de vio-lentar uma pessoa, e você 

nunca é vítima de uma só: 
econômica, psicológica, fí-sica, social… Uma delas, de 

alguma forma, está sempre 
vinculada a uma outra”.

Trânsito se tornou “estopim” para agressões 

Vítimas
Mulheres se sentem vulneráveis ao volante e percebem mais agressividade por parte de condutores em casos de acidentes ocorridos no trânsito
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Uso intencional da força ou poder em uma forma de ameaça 
ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou 
comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades 
de ocasionar lesão, morte, dano psíquico, alterações do 
desenvolvimento ou privações (definição da OMS)

Foto: Pixabay

“Existem tantas formas de 
ser violento que é difícil falar 
sobre esse tema de forma am-
pla, sem pensar em um caso 
específico”, analisa a psicólo-
ga Rayanne Moreira. Segun-
do ela, todos nós sabemos o 
que a palavra violência signi-
fica, mas, às vezes, a ação vio-
lenta é tão sutil, tão psicológi-
ca, que passa despercebida. 
“Nem sempre sabemos apon-
tar o que aconteceu, como co-
meçou, ou como chegou ao 
ponto em que chegou. Só sa-
bemos que aconteceu e que 
deixou um dano físico, social, 
espiritual ou psicológico”.

Rayanne conta que, por 
décadas, a violência vem sen-
do conversada no âmbito da 
saúde: em 1996, a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
foi convidada a desenvolver 
um estudo sistematizado, que 
categorizasse a violência e 
identificasse possíveis cone-
xões entre cada uma delas. 
Do estudo, surgiram as tipo-
logias da violência, e uma das 
mais simples divide o proble-
ma em três classes: a violên-
cia autodirigida - que aflige 
a si mesmo; a interpessoal - 
voltada para outra pessoa ou 
grupo de indivíduos; e a co-
letiva - que é social, política e 
econômica. 

Segundo Rayanne, se de-
bruçar sobre a violência coleti-
va é uma das formas mais sim-
ples de ver o quanto os tipos 
de violência se entrelaçam e 
alimentam uns aos outros. Ao 
contrário das demais catego-
rias — que se referem ao alvo 
da agressividade, seja esta fí-
sica ou psicológica — a violên-
cia coletiva, além de desenhar 
o padrão das vítimas, trata 
também das possíveis causas 
e motivos do agressor, que age 
buscando o benefício próprio, 
a partir da negação dos direi-
tos de outras pessoas. Na ca-
tegoria, estão inseridas vio-
lências cometidas por grandes 
grupos, como crimes de ódio 
e violência econômica, direta-
mente ligadas à violência in-
terpessoal, que afeta, princi-
palmente, mulheres, idosos e 
crianças.

Tipos de violência
Para explicar como essas 

agressões se entrelaçam, a 
psicóloga destaca dois tipos 
de violência: a patrimonial 
e a social. A violência patri-
monial — também conheci-
da como econômica — ocor-
re quando a propriedade e 
os meios de subsistência de 
uma pessoa ou grupo são ne-
gados ou retirados por outro 
indivíduo ou comunidade. 
Já a violência social é quan-
do um grupo se impõe sobre 
outro, afetando seus relacio-
namentos e sua integridade 
física e mental, desrespeitan-
do as diferenças, sendo into-
lerante, buscando formas de 
forçar o outro a se submeter 
à violência.

Nas palavras de Rayanne, 
toda violência é brutal, mas a 
patrimonial é dotada de uma 
frieza específica, em que a 
liberdade da vítima é uma 
mentira. “Todos nós sabemos 
que existem grupos sociais 
sendo extremamente violen-

tados, mas algumas dessas 
violências, como é o caso da 
patrimonial, acabam sendo 
pouco discutidas e invisibili-
zadas.” Este tipo de violência 
está prevista como uma das 
formas de agressão dispos-
tas na Lei Maria da Penha, se-
gundo a qual a violência pa-
trimonial pode ser entendida 
como “qualquer conduta que 
configure retenção, subtração, 
destruição parcial ou total de 
seus objetos, instrumentos de 
trabalho, documentos pes-
soais, bens, valores e direi-
tos ou recursos econômicos, 
incluindo os destinados a sa-
tisfazer suas necessidades.”

“Mas se a vítima não tem 
acesso a um celular, nem aos 
próprios documentos, e nem 
tem dinheiro ou meios para 
sobreviver longe do agressor, 
que com certeza também mexe 
com o psicológico dessa víti-
ma, como ela vai denunciar? 
Por isso precisamos falar so-
bre o assunto e agir a respei-
to, para que as vítimas saibam 
que não estão sozinhas, e que 
existe ajuda”, fala Rayanne.

Registros aumentam
De acordo com uma pes-

quisa desenvolvida pelo Da-
tafolha para o C6 Bank — 
um banco digital brasileiro 
— desde o início da pande-
mia, em março de 2020, os 
números da violência patri-
monial no Brasil aumenta-
ram em 47%. Segundo o Mi-
nistério da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, três mil 
denúncias de crimes contra 
a segurança financeira com 
vítimas do gênero feminino 
— grupo que mais sofre vio-
lência do tipo — foram regis-
tradas no mesmo ano. Apesar 
de não computados, os estu-
diosos da área garantem que 
esse número é maior, porque 
casos de violência patrimo-
nial, bem como de tantos ou-
tros tipos, são subnotificados.

“Muitas vezes, as pessoas 
sequer percebem que estão 
sendo vítimas de violência, 
então como elas poderiam de-
nunciar?”, diz Rayanne. “Se 
uma mulher, um idoso ou 
quem quer que seja não tem 
acesso, ao extrato bancário, 
por exemplo, mesmo quando 
a conta é conjunta, ela é uma 
vítima de violência patrimo-
nial”, conta a psicóloga. “Se al-
guém pega seu celular, ou te 
impede de participar do or-
çamento familiar, se alguém 
te nega recurso para uma ne-
cessidade pessoal, você está 
sendo vítima de violência pa-
trimonial. E, apesar de dife-
rentes, é interessante obser-
var como essa violência está 
ligada a grupos que, comu-
mente, são vítimas de violên-
cia social”, reflete.

Usada de maneira sutil ou escancarada, a violência molda comportamentos e provoca danos físicos e psicológicos

Problema social que afeta multidões 
Nalim Tavares 

Especial para A União
n 

Tipologia 
mais simples 
dos estudos 
da violência  
divide o 
problema em 
três classes: 
autodirigida, 
interpessoal e 
coletiva

“Às vezes, o 
controle vem 
disfarçado de 
cuidado. O 
monitoramento 
constante é 
um sinal de 
alerta

Maria Vitória

Caracterizada da forma mais bási-
ca como o preconceito, ódio e opres-
são de um grupo em relação a outro, 
a exemplo do racismo, da homofobia e 
da misoginia, a violência social atin-

ge comunidades inteiras, e normal-
mente está ligada a outras formas 
de agressão, física e psicológica.

A psicóloga Rayanne Moreira 
explana: “Não é fácil se sentir se-
guro quando se é uma minoria 
no país. Qualquer pesquisa rá-
pida mostra como a violência so-
cial leva a crimes de ódio, e nós 
aprendemos muito observando 
as experiências alheias. Afeta o 

psicológico de qualquer um ver todas 
as notícias sobre mulheres sendo as-
sassinadas, pessoas trans sendo as-
sassinadas, pessoas de um grupo do 
qual você faz parte sendo feridas”. Dis-
to, Rayanne interpreta que os grupos 
opressores utilizam o medo como es-
tratégia para manter o controle sobre 
as demais comunidades, e diz que “é 
preciso muita coragem para se unir 
aos seus e lutar pela mudança”.

Uma outra vertente da violência 
social diz respeito a comportamentos 
que visam controlar a vida comuni-
tária de um companheiro ou pessoa 
próxima, impedindo visitas de fami-
liares e amigos, mantendo a pessoa 
em casa, como forma de isolá-la da co-
letividade.

 
Denunciar é preciso

A psicóloga Maria Vitória, especia-
lizada em projetos sociais e políticas 
públicas, explica que o medo, a depen-
dência financeira, a cultura, o precon-
ceito e a discriminação por parte da 
sociedade estão entre os principais 
motivos que tornam difícil escapar ou 
denunciar alguma violência. Ela tam-
bém ressalta que a manipulação e in-
timidação são estratégias comuns en-
tre os agressores. “O parceiro insulta, 
xinga, faz pressão, ameaças”, explica. 
“Mas, muitas vezes, acontece de ma-
neira sutil, até imperceptível”.

“Às vezes, o controle vem disfar-
çado de cuidado”, alerta. Como exem-
plo, Vitória cita o desejo de controlar 
as roupas com que a pessoa anda, os 
ambientes que ela frequenta e as pes-
soas com quem convive, utilizando es-
tratégias para afetar a confiança e au-
toestima da vítima, buscando meios 

de responsabilizá-la pelas atitudes do 
agressor, querendo sempre contro-
lar os passos da pessoa. “Usando fra-
ses como ‘me deixa saber aonde você 
está’, ‘manda foto ou faz chamada de 
vídeo para eu ver se você chegou bem’. 
O monitoramento constante é um si-
nal de alerta”. 

Para Vitória, é importante falar 
que, apesar do medo e de toda a inti-
midação, “existem leis que protegem 
vítimas de violência, coordenadorias, 
secretarias, centros especializados. É 
possível conseguir ajuda”.

Isolamento 
Violências patrimoniais e sociais 

estão diretamente ligadas à violên-
cia psicológica. Ao impedir uma pes-
soa de utilizar o celular, um exemplo 
de violência patrimonial, o agressor 
está encontrando uma forma de iso-
lar a vítima.

Se uma pessoa não tem acesso a 
meios de subsistência, se torna depen-
dente de quem quer que possa prover 
sua sobrevivência. 

Para Rayanne Moreira,  psicóloga 
cognitivo-comportamental, a discus-
são vai muito além de uma única de-
finição de violência. “Por exemplo, to-
dos nós sabemos que as mulheres são 
um grupo que sofre diversas violên-
cias, mas, segundo o Anuário Brasi-
leiro 2022 do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, 37,5% das vítimas de 
feminicídio são brancas e 62% são ne-
gras. Esses dados estão repletos de vio-
lência social, física e psicológica. É im-
possível desvincular uma da outra”.

Opressores usam o medo como 
“arma” para manter o controle

Sinais
Querer controlar com 
quem a pessoa anda, o 
que veste, ou mesmo 
definir quando e se 
ela terá acesso aos 

itens pessoais, é uma 
violência disfarçada 

de cuidado

Na violência coletiva - social, política e econômica - o agressor busca o benefício próprio, a partir da negação dos direitos dos outros
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Atualmente, diversos ca-
sos de violência ganham des-
taque na mídia. Muitos, in-
clusive, chamam a atenção 
pela sua crueldade. Em al-
guns desses crimes, existem 
alvos mais frequentes, como 
as mulheres. De acordo com o 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, mesmo com todo 
o avanço civilizatório - inclu-
sive nas políticas de igual-
dade de gênero - a socieda-
de brasileira ainda é bastante 
sexista, registrando núme-
ros alarmantes de violência 
doméstica e familiar contra 
mulher.   

A servidora técnico-admi-
nistrativa e vice-coordenado-
ra do Comitê de Políticas de 
Prevenção e Enfrentamento 
à Violência contra as Mulhe-
res na Universidade Federal 
da Paraíba (CoMu - UFPB), 
Lis Lemos, conta que o surgi-
mento da Lei Maria da Penha, 
há 16 anos, representou uma 
resposta do Estado Brasileiro 
à violência doméstica. “Mas, o 
recente Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública aponta um 
aumento da violência contra a 
mulher. Também tivemos um 
aumento dos feminicídios no 
Brasil e acredito que isso pio-
rou muito com a pandemia da 
Covid-19”, avaliou. 

Para a profissional, a so-
ciedade brasileira fundou-se 
contra os povos originários 

Sexismo presente na sociedade brasileira serve de estímulo para práticas violentas contra o público feminino

Mulheres são alvos mais frequentes
VULNERABILIDADE

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Legislação brasileira criou mecanismos de proteção à mulher, mas ainda não é suficiente para garantir a redução dos casos de violência registrados no país 

e segue violentando as mu-
lheres (principalmente as ne-
gras), as populações indíge-
nas, entre outras. “Mesmo 
com um maior conhecimento 
sobre a Lei Maria da Penha e 
as pessoas terem menos medo 
de denunciar, ainda são pou-
cos os investimentos federais 
e ainda temos um Ministério 
(da Mulher)que praticamente 
não aplica nenhum recurso 
nesse sentido. Essa sociedade 
atual é uma consequência do 
que a gente tem vivido nos úl-
timos seis anos. É uma socie-
dade que as políticas contra 
a violência não são priorida-
de”, criticou. 

Subnotificação
Segundo a especialista, 

hoje existe uma subnotifica-
ção dessas violências, a par-
tir do momento em que as 

mulheres passam a conviver 
mais com o agressor e têm 
maior dificuldade de acessar 
os equipamentos públicos, 
como as delegacias e centros 
de referência. “Essa violên-
cia aumenta ao mesmo tem-
po que ela é um tanto mais 
mascarada”, alerta Lis Lemos. 

Para ela, a Paraíba e o Bra-
sil vivenciam uma crescente 
da violência doméstica, mes-
mo com a taxa de feminicí-
dio registrando uma redução 
de 2020 para 2021. Segundo a 
vice-coordenadora, o femini-
cídio apresenta diminuições 
muito pequenas, pois o Brasil 
vive intensamente o machis-
mo e o racismo estruturais, o 
que gera graves consequên-
cias. “Se, por um lado, a vio-
lência entre mulheres brancas 
diminui, quando a gente vai 
olhar para as mulheres ne-

gras, ela aumenta. É um país 
de estrutura racista fundado 
na escravização das pessoas 
negras. A gente vive em um 
país estruturalmente machis-
ta e racista”, lembrou. 

Prática persistente
Apesar do aumento da 

aplicabilidade da lei e um 
conhecimento maior sobre 
ela por parte da população, 
a gestora lembra que a vio-
lência ainda continua alta no 
país devido ao maior aces-
so às armas de fogo, o que 
auxilia na perpetuação des-
sas práticas. “Ainda temos 
uma grande letalidade pois 
as armas vêm sendo libera-
das nos últimos quatro anos. 
Isso também pode ser talvez 
um dos elementos que ‘justi-
fiquem’ o aumento dessa vio-
lência”, elencou.  

Por outro lado, Lis Lemos 
observa que desde 2015, a 
sanção da Lei do Feminicí-
dio foi fundamental, pois os 
Estados começam a inves-
tigar as mortes de mulhe-
res tratando como feminicí-
dios para depois descartar 
essa possibilidade no decor-
rer do processo. “Na Paraíba, 
temos o protocolo do femini-
cídio, documento construído 
pelos equipamentos do Esta-
do, sociedade civil e a UFPB 
participou da sua constru-
ção. Ele serve para dar dire-
trizes para investigar e pu-
nir as mortes de mulheres 
em razão do gênero”, explica.

De acordo com a coor-
denadora das Delegacias 
Especializadas de Atendi-
mento à Mulher da Paraíba 
(Coordeam), Sileide Azeve-
do, as cidades de João Pes-

soa e Campina Grande pos-
suem a maior quantidade 
de notificações de violência 
doméstica no estado. Esse 
dado estaria ligado não ape-
nas pela maior população, 
mas também pelo maior co-
nhecimento dos meios de de-
núncia. 

A delegada reconhece 
que o entendimento das mo-
dalidades de violência em 
cada região do estado é mui-
to relevante, especialmente, 
a diferenciação entre as ví-
timas das áreas rurais e ur-
banas. “Além da educação, o 
acesso muda esse panorama 
e ajuda na desconstrução do 
machismo estrutural dessa 
sociedade patriarcal, o que 
ocorre a longo prazo. Ago-
ra, o direcionamento é para 
a questão do enfrentamento 
à violência”, acrescenta.

n 

Diminuir o 
papel da 
mulher é, 
muitas vezes, 
uma forma de 
exercer o ódio 
dispensado às 
vítimas

A Lei Maria da Penha trata da vio-
lência doméstica e familiar contra a 
mulher e enumera os tipos que as ví-
timas podem sofrer: patrimonial, mo-
ral, psicológica, física e sexual. Em re-
gra, o autor da violência doméstica e 
familiar é sempre um homem. Mas, 
essa lei pode ser aplicada quando mu-
lheres são autoras das agressões, no 
caso de relações homoafetivas (duas 
mulheres). A medida trata da violência 
de gênero em razão da vulnerabilida-
de da mulher em relação ao homem e 

uma decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) já garante a sua abrangên-
cia para as mulheres trans.

A violência sexual continua sendo 
uma preocupação dos órgãos de segu-
rança pública. Segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, na última 
década (2012 a 2021), 583.156 pessoas 
foram vítimas de estupro e estupro 
de vulnerável no país, segundo os re-
gistros policiais. Somente em 2021, 
66.020 boletins de ocorrência de estu-
pro e estupro de vulnerável acontece-

ram no país, um crescimento de 4,2% 
em relação a 2020. Estes dados corres-
pondem ao total de vítimas que de-
nunciaram o caso em uma delegacia 
de polícia e, por isso, deve-se conside-
rar a subnotificação. 

Destaque negativo
No entanto, Lis Lemos aponta que 

nos últimos anos, houve um aumento 
do número de denúncias, pelo menos 
no 190, para as lesões corporais dolosas 
(violência física), mas a violência psico-
lógica vem se destacando entre as de-
mais, por estar inserida em todas as ou-
tras formas, mesmo que seja a violência 
física que motive a vítima a denunciar. 

O mesmo fato é identificado pela 
delegada Sileide Azevedo. Ela ressalta 
que a violência psicológica está presen-
te na maioria dos relacionamentos abu-
sivos: o controle, a chantagem, o ciúme 
excessivo, entre outras atitudes que re-
duzem a autoestima da vítima. “A vio-
lência psicológica já era tipificada na 
Lei Maria da Penha, desde 2006, mas 
ainda não era crime naquela época. Ela 
foi incluída no ordenamento jurídico 
como crime em 2021. Agora, é crime 
violar psicologicamente essa mulher: 
humilhar, chantagear, fazer comentá-
rios depreciativos (é gorda, é feia, não 
consegue ninguém)”, informou.

Agressão psicológica é a mais constante

Outro ponto que merece des-
taque são os casos de assassina-
tos. A Paraíba registrou 32 femi-
nicídios em 2020, 32 em 2021 e, até 
agora, estão em investigação 18 ca-
sos este ano. Os dados são da Coor-
denação das Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à Mulher 
da Paraíba. De acordo com Silei-
de Azevedo, o feminicídio é quan-
do a vítima é morta “em razão da 
violência doméstica e familiar” ou 
“em razão do gênero”. “Em 2020 e 
em 2021, a média era de aproxima-
damente 2,6 feminicídios por mês”, 
informou.

A investigação dos feminicí-
dios é atribuição da Delegacia de 
Crimes Contra a Pessoa e a Coor-
deam colabora nas investigações, 
porque quando ocorre o crime, é 
preciso identificar se a aquela mu-
lher esteve nos serviços especiali-
zados - se passou pela delegacia ou 
pediu medida protetiva. “A maio-
ria das mulheres vítimas de vio-
lência doméstica, não passou pelas 
delegacias especializadas”, lembra.

O trabalho da Coordeam é di-
recionado a evitar o feminicídio, 
com ações como a implementação 

de medidas protetivas. Entre os 
meses de janeiro e março de 2022 
(últimos dados) foram registradas 
1.018 medidas protetivas, de acor-
do com a Polícia Civil da Paraíba. 
Em 2021, foram 1.085. 

As medidas protetivas de ur-
gência (MPUs) são aplicadas a par-
tir de uma situação de violência vi-
venciada pela vítima. Seu objetivo 
é evitar a progressão dos atos de 
violência, que tendem a começar 
com agressões verbais, passando 
a agressões físicas e podendo che-
gar ao feminicídio. 

Conforme Sileide Azevedo, 
além do chamado ciclo da violên-
cia, as forças de segurança já uti-
lizam o termo “espiral da violên-
cia”, para referir-se a uma violência 
que vai acontecendo em espaços de 
tempo cada vez menores e em si-
tuações cada vez mais graves. “O 
feminicídio é o último episódio de 
violência que muitas vezes é pre-
cedido por uma série de situações. 
Só que essa mulher nunca chegou 
à delegacia para denunciar então 
a gente não tem como interrom-
per essa trajetória que vai culmi-
nar com a morte dela”.

Denúnciar é caminho para 
romper o ciclo de violência

“Essa violência 
aumenta ao 
mesmo tempo 
que ela é um 
tanto mais 
mascarada

Lis Lemos
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Especialistas discutem os vários aspectos 
da violência no mundo contemporâneo. 
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Legislação protetiva estimulou a realização de denúncias e expôs o real número de casos violentos contra a mulher 

Vítimas deixam a invisibilidade
REAÇÃO

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

O crescimento dos regis-

tros de violência contra as 

mulheres não é só o resultado 

do atual momento vivenciado 

na sociedade, mas também é 

justificado pelo aumento do 

número de denúncias. A afir-

mação é da gestora da Coor-

deam, a qual também desta-

ca que não é apenas a grande 

quantidade de casos violen-

tos verificados no cenário na-

cional que chamam a atenção 

pela sua crueldade, mas sim, 

quando esses crimes acon-

tecem em espaços de tempo 

muito próximos um do ou-

tro. “Em abril, tivemos uma 

quantidade considerável de 

feminicídios porque houve 

o duplo feminicídio em Ma-

manguape (o marido que ma-

tou a esposa e a filha), na se-

quência ocorreu mais um ou 

dois naquele mês e, aí fica as-

sim, um número bem chocan-

te com datas próximas”, des-

creveu Sileide Azevedo.

Segundo a delegada, uma 

pessoa desinformada pode 

acreditar que a Lei Maria da 

Penha piorou a situação de 

violência porque mais casos 

começaram a aparecer na 

mídia. No entanto, a medida 

apenas tirou da invisibilida-

de uma violência que já era 

naturalizada em várias famí-

lias. “O homem achava que 

era proprietário da mulher e 

acreditava que podia dispor 

sobre ela e quando cometia 

o crime e era denunciado, ele 

pagava cesta básica e prestava 

Proteção
A partir da maior 

procura pelos serviços 

públicos que fazem 

assistência às vítimas, 

tem-se percebido um 

aumento do número de 

medidas protetivas

“37% das vítimas são 

mulheres brancas. 

As mulheres negras 

morrem muito mais 

por feminicídio

Sileide Azevedo

serviço à comunidade. 

Hoje, a mulher se sente 

mais fortalecida para de-

nunciar”, analisa.

A partir de uma maior 

procura aos serviços públicos 

de proteção, é percebido um 

aumento do número de medi-

das protetivas. “São mais mu-

lheres procurando ajuda do 

que um aumento da quantida-

de de crimes. Os crimes acon-

tecem todos os dias. A gente 

tirou da invisibilidade aquela 

situação”, comentou a coorde-

nadora. 

Sobre o as-

sunto, a vice-coorde-

nadora CoMu - UFPB, Lis Le-

mos, ressalta que na Paraíba, 

quase metade dos homicí-

dios femininos acontecem 

em razão do gênero (porque 

a vítima é uma mulher) e es-

tão ligados principalmente à 

violência doméstica. Ela re-

força que, assim como a vio-

lência doméstica, o feminicí-

dio é uma realidade 

ainda mais constan-

te na vida das mu-

lheres negras, o que, 

segundo a coordena-

dora, denuncia o racis-

mo estruturante no Bra-

sil. “37% das vítimas são 

mulheres brancas. Já as mu-

lheres negras morrem muito 

mais pelas mãos do femini-

cídio”, lamentou. 

Segundo a representan-

te do comitê, o sistema ca-

pitalista, racista e patriarcal 

se organiza baseado nas for-

mas de violência contra as 

populações pobres, negras, 

mulheres, LGBTQIAP+, in-

dígenas e outros grupos. Po-

rém, ela afirma que a maior 

atuação do poder público é 

fundamental para o fortale-

cimento da lei e o aumento 

da proteção da vida dessas 

mulheres.
Por isso, aponta como in-

dispensável a existência de 

mecanismos eficazes de pro-

teção à mulher, dentre os 

quais se destacam as medi-

das protetivas, atuação das 

delegacias da mulher, e de 

outros equipamentos públi-

cos de acolhimento como cen-

tros de referência. “A luta do 

movimento feminista vem 

pautando o Estado através de 

medidas para proteger a vida 

das mulheres”, comenta.

A gestora das Delega-

cias da Mulher reforça que 

quando a mulher registra a 

ocorrência é possível dispo-

nibilizar a ela os mecanis-

mos de proteção. “Mas aque-

la que está dentro do círculo 

da violência e ainda não che-

gou para os órgãos que tra-

balham com esse enfrenta-

mento direto para noticiar o 

crime, não é possível inter-

vir”, argumentou. 

Cenário adverso 

Sileide Azevedo ressalta 

que sair do ciclo da violência 

não é fácil e a vítima não pode 

ser responsabilizada por es-

tar nessa situação, pois ela 

pode estar sob ameaça, sofre 

violência psicológica, ou mes-

mo depende economicamen-

te ou vive a dependência afe-

tiva daquele agressor. Todo 

esse cenário impede a solu-

ção do problema. 

Além disso, as pessoas 

que estão próximas também 

não querem se comprome-

ter. Porém, quando ocorre o 

feminicídio, muitos paren-

tes chegam a afirmar que sa-

biam que a vítima sofria vio-

lência doméstica. Sobre isso, 

a delegada defende que a luta 

contra a violência deve ser de 

toda a sociedade, não apenas 

das instituições, realizando 

um trabalho voltado a esti-

mular as denúncias. “Essa 

vítima pode ser minha pri-

ma, amiga, irmã, vizinha ou 

colega de trabalho. É preciso 

ajudar de alguma forma essa 

mulher a sair desse ciclo, seja 

fazendo uma denúncia anô-

nima ou fortalecendo essa 

mulher para que ela peça aju-

da”, concluiu a delegada.

Acolhimento é indispensável para 

garantir denúncias e investigações 

n Violência física: qualquer conduta que ofenda a in-

tegridade ou saúde corporal (tapas, empurrões, 

puxões de cabelo, socos, agressões, entre outros); 

n Violência psicológica: visa causar dano emocio-

nal, diminuição da autoestima ou controlar ações 

(ameaça, constrangimento, humilhação, manipu-

lação, isolamento, etc).

n Violência sexual: qualquer forma de tentar fazer 

com que a mulher presencie, mantenha ou partici-

pe de relação sexual não consentida (estupro, im-

pedir de usar métodos contraceptivos, forçar gra-

videz, ao aborto ou à prostituição). 

n Violência patrimonial: retenção, subtração, des-

truição parcial ou total de objetos, instrumentos de 

trabalho, documentos pessoais, bens e valores da 

mulher. 

n Violência moral: são crimes contra a honra, ou seja, 

a calúnia (ofensor atribui um fato criminoso à víti-

ma), difamação (atribuir um fato ofensivo à repu-

tação da vítima) ou injúria (xingamentos que ofen-

dem a honra da mulher).

Como Identificar

Onde Denunciar

n 190 – Emergência Polícia Militar;

n 197 - Disk Denúncia Polícia Civil (é possível 

registrar a ocorrência no anonimato);

n Delegacia on-line no site  

www.delegaciaonline.pb.gov.br; 

n 180 -Central de Atendimento à mulher nacional 

Foto: Freepik



A vida dos pedestres brasileiros não é fácil. A cada dia aumenta o número de 
pés que trocam o saudável contato com a terra pela carícia artificial da borracha 
dos pedais dos mais de 100 milhões de veículos automotores que circulam pelo 
país, divididos em mais de 20 categorias, que vão do automóvel comum à moto-
cicleta, das caminhonetes aos bondes. Sim, os bondes, por incrível que pareça, 
eles ainda transitam por aí.

A Associação Brasileira de Pedestres tem uma espécie de manual, cujo objeti-
vo é ajudar os transeuntes a sobreviver na chamada “selva de pedra”. São regras 
elementares, como, por exemplo, respeitar o sinal e usar as faixas de pedestres, 
ou as passarelas. No final do guia, a entidade faz um alerta aos andantes: “Lem-
bre-se de que enfrentar o trânsito, arriscando sua vida ou a do próximo, não é si-
nal de coragem. É burrice!”.

Sem dúvida, quem toma precauções ao caminhar sob o céu age corretamente. 
No entanto, não está livre de ir parar na “zona azul”. Se a concorrência dos auto-
móveis já é grande, o desrespeito em relação às leis de trânsito parece ser ainda 
maior. Os automóveis tomaram conta das ruas e invadiram as calçadas, sem fa-
lar nas bicicletas, que também aparecem em todos os lugares, inclusive vindo li-
geiras na contramão.

Outro problema é a infraestrutura, que parece estar sendo direcionada para 
incentivar as pessoas a abandonar o hábito de caminhar, passando para o “outro 
lado”, ou seja, tornando-se ciclista ou motorista de automóvel. As faixas de pe-
destres ainda são poucas, e algumas são tão mal localizadas, que passar por elas 
é como tentar suicídio. Sem falar nos sinais que abrem e fecham com uma velo-
cidade impressionante.

O poder público poderia tomar para si a missão de incentivar mais as pessoas 
a andar a pé. Desse modo, ajudaria os habitantes a se conhecerem mais, tornan-
do-se, mais que concidadãos, vizinhos. O passeio faz bem à saúde física e mental 
e contribui para o desenvolvimento da consciência política. Caminhando, obser-
va-se melhor o que a cidade tem de bom e de ruim, facilitando a atitude crítica.

Remover os obstáculos que entulham as calçadas e as margens das vias ex-
pressas seria um bom primeiro passo, no sentido de se criar uma nova onda de 
valorização do pedestre. Amplas campanhas de educação para o trânsito, des-
tinadas tanto para os andantes como para os pilotos, também seriam de grande 
valia. Tudo enfim, vale a pena, se o sentido é melhorar por inteiro a qualidade de 
vida da população.

Nova onda
Editorial

Jovita feitosa, voluntária da pátria 
A nossa História está recheada de per-

sonalidades femininas que se tornaram 
heroínas pela bravura com que dedicaram 
suas vidas à luta em defesa de nossa pátria. 
Dentre elas destaca-se uma jovem cearense 
que decidiu alistar-se no exército para par-
ticipar como combatente na Guerra do Pa-
raguai. Seu nome de batismo era Antônia 
Alves Feitosa, mas ficou conhecida como 
Jovita Feitosa.  

 Aos 17 anos, após a morte da mãe, saiu 
de sua cidade natal e foi morar com um tio, 
na Província do Piauí. Foi quando tomou 
conhecimento de que estava acontecendo 
a Guerra do Paraguai. Revoltada com as 
informações de que mulheres brasileiras 
estavam sendo estupradas por soldados 
paraguaios, resolveu se apresentar como 
voluntária para integrar as forças comba-
tentes de nosso país. Como não era permi-
tido às mulheres ingressarem nas fileiras 
do exército, cortou os cabelos, atou os seios 
com uma cinta, de forma a que ganhasse a 
aparência de um homem, e assim pudesse 
ser aceita como “Voluntária da Pátria” 

 No entanto, pouco tempo depois, foi 
descoberta por uma feirante, ao perce-
ber que o suposto soldado tinha furos de 
brincos nas orelhas. Desconfiada, apalpou 
o seu corpo e verificou que os seios esta-
vam escondidos nas vestes militares. Foi 
então levada a uma delegacia e denunciada 
a mentira que arquitetara. Perante o dele-
gado, Jovita caiu em prantos e confirmou 
que sua intenção era participar da Guerra 
do Paraguai. Convenceu o delegado que a 
interrogara e por consentimento do Barão 
de Loreto, Franklin Dória, então presidente 
da província do Piauí, foi aceita como sar-
gento. Passou a usar farda com saiote. 

 Foi autorizada a embarcar para o Rio 
de Janeiro com os demais voluntários. Sua 
ousadia e coragem causaram admiração e 
foi aclamada por onde passava. Tornou-se 
uma personalidade pública e notória, todos 
queriam conhecer a mulher do Piauí que 
desejava ir à guerra. Todavia, seu insisten-

te interesse em participar daquele conflito 
bélico, foi frustrado pela decisão do Minis-
tro da Guerra que a destituía do posto mi-
litar. Impedida de se engajar nos embates e 
vendo seus sonhos patrióticos caírem por 
terra, decidiu permanecer no Rio de Janei-
ro, quando se envolveu sentimentalmente 
com um engenheiro inglês de nome Gui-
lherme Noot, com quem passou a morar. 
Informada de que teria sido abandonada 
por ele, que voltara para a Inglaterra sem 
avisá-la, entrou em profunda depressão e 
se matou com uma punhalada no coração 
aos 19 anos de idade. 

 A curta vida dessa valorosa mulher foi 
marcada por honrarias e infortúnios, mas 
reconhecidamente como alguém que reve-
lou a mais alta expressão de civismo que se 
espera de um brasileiro. O historiador José 
Murilo de Carvalho, ao biografá-la afirmou 
que Jovita Feitosa tornou-se “voluntária da 
morte, dois anos depois de ter sido aceita 
como Voluntária da Pátria”. Seu nome está 
inscrito no Livro dos Heróis da Pátria, que 
se encontra no Panteão da Pátria e da Li-
berdade Tancredo Neves, em Brasília, em 
virtude da Lei nº 13 423 de 2017.

Chegamos a um ponto da História do 
Brasil onde as referências não estão bem 
claras em relação aos destinos do país, pelo 
menos para quem assiste ao Guia Eleitoral 
ou visita os candidatos nas redes sociais.

Explico-me: todos, sem exceção, se 
apresentam como salvadores da pátria, 
fazem promessas espetaculares de como 
salvar o país, propondo soluções que qual-
quer mortal, com um pouco de experiên-
cia na administração das próprias contas, 
sabe que são inviáveis, independentemen-
te do prazo em que sejam executadas - cur-
to, médio ou longo. Não importa, o que se 
apresenta jamais será viável.

O marketing político faz com que as 
promessas sejam feitas como se fosse pos-
sível a um estalar de dedos, um passe de 
mágica, mudar todo o cenário político, 
econômico e social de uma nação explo-
rada desde o descobrimento e, cuja socie-
dade, se ergueu em meio ao sacrifício de 
índios e negros.

Não há dúvidas de que as elites falha-
ram na elaboração de um projeto para a na-
ção. Até os dias modernos em que chega-
mos não sabemos exatamente para onde ir: 
se para o espaço sideral em busca de res-
postas para nossa existência ou se resol-
vemos os problemas de reforma agrária, 
que ainda insistem em atormentar famí-
lias que não têm um pedaço de terra para 
plantar o sustento.

Não vendemos cultura, apesar de toda 
a riqueza da música popular, dos nossos 
pintores, dos nossos artistas. Estamos fora 
do principal circuito das artes, longe de 
Nova York e da Europa, o que torna difícil 
ser ouvido ou visto.

Nossas universidades produzem co-
nhecimento, temos recursos humanos 
pós-graduados nos melhores centros aca-
dêmicos do mundo, mas não dispomos 
dos laboratórios com a tecnologia neces-
sária para que esses profissionais possam 
pesquisar e produzir mais caminhos na 
ciência.

Ou seja, ao que parece, estamos sem 
rumo. E, a depender do que andam pro-
metendo, continuaremos sem itinerário 
algum, perdidos numa selva de promes-
sas, retóricas e discursos sem compromis-
so com a possibilidade de sucesso.

E aí chegamos nesse cenário político, 

onde o jogo de interesses torna difícil a 
convivência interna nos próprios partidos, 
como vimos, recentemente, com a ameaça 
de uso de armas em uma reunião, onde a 
discussão sobre a distribuição de recursos 
para a campanha acabou sendo o principal 
tema e sequer estava na pauta.

A elite mantém todas as amarras para 
impedir o desenvolvimento e a distribui-
ção de riquezas que ele propicia para se 
manter detentora do poder, da mesma for-
ma que o vem exercendo desde que fomos 
descobertos. A História não conseguiu fa-
zer com que o projeto de país que sonha-
mos saísse de uma prancheta, imaginem 
de um computador!

E não há grito que mude esse destino? 
Nem uma proposta de programa de de-
senvolvimento? Será que nem a vocação 
moderna de preservação ambiental, cuja 
liderança já exercemos no mundo, temos 
mais condições de defender?

O que vemos é desemprego, atraso tec-
nológico, indústria sucateada, escolas sem 
professores, preconceitos de toda sorte 
contra minorias e mulheres.

Está chegando a hora em que seremos 
convidados a exercer a cidadania e usar o 
único instrumento que todos dispõem com 
igual força para mudanças: o voto.

Espero que esse estado que aflige o 
país, que nos empobrece a alma e nos dei-
xa sem perspectiva seja varrido de nosso 
território.

O discurso de mentira

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com | Colaborador
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Senado: novo 
debate em CG

diSputa pelo  
voto evanGéliCo

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

na peSquiSa Cnt/mda, alto 
índiCe de rejeição Surpreende

eStá joGando o joGo

abrirá um preCedente? 

“dano de difíCil reparação” 

Na agenda que cumpriu em Campina Grande, Ciro 
Gomes usou uma metáfora futebolística para dizer 
que está preparado para governar o Brasil: “Eu estou 
pedindo a bola, tenho experiência, já fui artilheiro. 
Estou no ponto, se passarem a bola, eu faço um gol 
de placa e devolvo ao povo brasileiro a confiança 
no futuro”.  

A decisão do ministro Ricardo Lewandowski, que 
liberou os recursos do fundão e do fundo partidário 
para os candidatos a deputado federal Douglas 
Lucena e Jacó Maciel, pode criar um precedente 
para outros casos na Paraíba, entre eles o de Ri-
cardo Coutinho (PT) – o TRE-PB, que negou registro 
de candidatura para ambos, havia bloqueado o 
acesso deles a recursos de campanha. É o mesmo 
caso do petista. 

Em seu parecer sobre o caso de Douglas Lucena 
e Jacó Maciel, o ministro Ricardo Lewandowski 
apontou a existência de risco de dano de difícil re-
paração aos direitos dos candidatos. “Verifico que a 
interrupção cautelar do financiamento público, dada 
à proximidade da data do pleito, coloca em risco a 
campanha do requerente, causando-lhe dano de 
difícil reparação”.

O eleitorado evangélico 
é, sem dúvida, um dos 
mais disputados pelos 
presidenciáveis. O pre-
sidente Bolsonaro (PL) 
tem melhor desempenho 
do que Lula no segmen-
to, mas a diferença caiu, 
aponta o Datafolha. Lula 
marca 32% de intenções 
de voto entre os evan-
gélicos contra 49% de 
Bolsonaro. Na rodada 
anterior, os índices eram, 
respectivamente, de 28% 
e 51%. Ou seja: o petista 
subiu 4% e o presidente 
caiu 2%.

Haverá novo debate 
amanhã entre candida-
tos que disputam o Sena-
do na Paraíba. Será na 
TV Borborema, das 11h 
às 13h, com transmis-
são também pelas redes 
sociais da emissora, no 
Facebook e no YouTube. 
Estão confirmadas as 
participações de André 
Ribeiro (PDT), Pollyan-
na Dutra (PSB), Ricardo 
Coutinho (PT), Alexandre 
Soares (PSOL), Bruno 
Roberto (PL), Efraim Filho 
(União Brasil) e Sérgio 
Queiroz (PRTB).

Um dado relevante na pesquisa MDA, encomendada 
pela Confederação Nacional do Transporte (CNT), é 
o ato índice de rejeição dos principais candidatos ao 
Palácio do Planalto, na pergunta estimulada. Bolsona-
ro (PL) lidera, com 55,4% dos entrevistados afirmando 
que “não votariam” no presidente. Em seguida vem 
Ciro Gomes (PDT), com 50,1%; Lula (PT), com 46,3%, e 
Simone Tebet (MDB), com 44,7%.

Stf deverá manter SuSpenSão 
de deCretoS de bolSonaro que 
flexibiliza Compra de armaS

É pertinente o voto do ministro Edson Fachin (foto), 
do STF, relator das ações que pedem a suspensão 
de trechos de decretos do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) que flexibilizam a compra e o porte de armas 
de fogo no país. Em seu parecer pela suspensão, 
Fachin sustentou: “O início da campanha eleitoral 
exaspera o risco de violência política...à luz dos 
recentes e lamentáveis episódios de violência políti-
ca, cumpre conceder a cautelar a fim de resguardar 
o próprio objeto de deliberação desta Corte. Nou-
tras palavras, o risco de violência política torna de 
extrema e excepcional urgência a necessidade de 
se conceder o provimento cautelar”. Até agora, dos 
12 ministros, quatro seguiram o relator: Ricardo Le-
wandowski, Luís Roberto Barroso, Gilmar Mendes e 
Alexandre de Moraes. Os demais terão até a próxi-
ma terça-feira para apresentar seus votos: Carmen 
Lúcia, Luiz Fux, Dias Toffoli, Nunes Marques, André 
Mendonça e Rosa Weber. A tendência é que o STF, 
por maioria, mantenha a suspensão dos decretos.

No Brasil, quatro milhões nessa faixa etária têm o título de eleitor nas mãos

Jovem não decide eleição, 
mas amplia poder do voto

entre 16 e 18 anos

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

A 15 dias para o primeiro 
turno das Eleições 2022, todo 
voto conquistado pelos can-
didatos pode fazer a diferen-
ça nas urnas. E a cada plei-
to, o eleitorado é renovado 
considerando a participação, 
sobretudo, dos jovens que 
atingem a idade necessária 
para pôr em prática o exer-
cício da cidadania. Este ano, 
dos 3.091.684 de pessoas ap-
tas a votar na Paraíba, mais 
de 3% são jovens entre 16 e 
18 anos, o que resulta em um 
volume superior a 105 mil 
eleitores. Qual seria a impor-
tância desse contingente em 
uma disputa apertada entre 
os principais candidatos? 
Será que os jovens têm for-
ça para decidir uma eleição 
polarizada? 

O professor de Direito da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) e da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e observador polí-

Nascimento: candidatos devem ficar atentos a esse público

tico, Luciano Nascimento, 
afirmou que do ponto de 
vista teórico, considerando 
um contexto extremamen-
te competitivo e acirrado, o 
jovem até poderia decidir a 
eleição. “Mas, a participa-
ção do jovem no processo 
eleitoral não é uma questão 
decisória. Mas representa 
uma renovação do sistema 
de representação do sufrá-
gio popular. Ou seja, a ideia 
da presença do jovem nesse 
processo, por meio do voto, 
como direito e dever, é mais 
uma questão de atualização, 
manutenção e continuação 
do sistema político demo-
crático representativo liberal 
moderno”.

O observador político en-
focou, porém, que é impor-
tante para todo candidato 
estar atento a este público 
para poder entender suas 
demandas, o universo ao 
qual faz parte e manter um 

diálogo com o jovem. “Eles 
devem observar também que 
esse eleitorado representa 
a renovação, manutenção 
e continuação do processo 
eleitoral. Então, há duas pers-
pectivas em relação a esse 
público, e nenhum candidato 
pode desconsiderar o voto 
dos jovens”.

Voto facultativo
Com relação ao voto facul-

tativo, no caso dos eleitores de 
menor idade, Luciano Nasci-
mento declarou que há um 
incentivo por parte da Justiça 
Eleitoral sobre a participação 
deles nas urnas. Isso pode 
significar a necessidade da 
manutenção de um sistema 
de representação do exercício 
do poder e, portanto, uma for-
ma de civilidade política, que 
é a representação do sufrágio 
popular: o poder emana do 
povo segundo a Constituição 
Federal. “Mas esse poder é 
exercido, em regra, por re-
presentação, e, obviamente, 
quanto mais gente puder le-
gitimar essa representação, 
mais legítimo e legal será o 
Sistema”, salientou Luciano.

n 

Para observador 
político, a 
participação do 
jovem significa 
renovação do 
sistema de 
representação 
do sufrágio 
popular

No Brasil, dos 156.454.011 de eleitores, 2,6%, são jovens 
entre 16 e 18 anos, o que soma mais de quatro milhões de 
pessoas. De acordo com Luciano Nascimento, mesmo que 
esses jovens tenham em mãos o título de eleitor, não significa 
dizer que todos vão estar nas sessões eleitorais em outubro, 
principalmente aqueles em que o voto é facultativo. “Mas, 
se todos comparecerem ao pleito, teremos uma presença de 
jovens, no polo facultativo do exercício da cidadania e da 
democracia, jamais vista nas outras eleições. Mesmo assim, 
essa participação não tem poder decisório”.

Saiba Mais

Nas ruas, alguns jovens que 
vão votar pela primeira se mos-
tram ansiosos para o dia das 
eleições. Apesar de terem se 
esforçado para entender a com-
plexidade do sistema democrá-
tico ao qual estão inserido e se 
mostrarem dispostos a darem 
suas contribuições na hora da 
votação, eles se queixam sobre 
as dificuldades encontradas 
para se constituírem como elei-
tores conscientes e preparados 
para o exercício da cidadania. 

O estudante Felipe Fer-
nandes, 16 anos, decidiu ir à 
urna esse ano porque entende 
que é um dever como cidadão 
participar desse momento do 
país. Ele revelou, porém, que 
entre os amigos, há indecisão 
quando o assunto é a escolha 
dos representantes durante o 
pleito.   “Muitos deles não têm 

opinião, não têm interesse em 
exercer esse direito, já outros 
valorizam”, frisou, acrescen-
tando que, em casa, tem como 
inspiração de cidadã consciente 
a irmã de 17 anos. 

Outro estudante que vai vo-
tar esse ano pela primeira vez 

é Pedro Henrique Carvalho, 
17 anos. Ele confessou que não 
se sente totalmente preparado 
para escolher um representan-
te, mesmo assim acredita que é 
importante exercer esse direito. 
“Não tenho tanto conhecimen-
to sobre política, mas já possuo 
uma base e sei em quem vou 
votar. Aprendi muitas coisas 
com meus pais e algumas pes-
soas da minha família”.  

Já estudante Fabyanny Ke-
thyllen, 15 anos, ainda não está 
apta a ir às urna, já que não terá 
16 no dia da eleição, mas já está 
se preparando para o próximo 
pleito. Ela contou que busca in-
formações em livros, na internet, 
em conversas com familiares e 
amigos, para entender melhor 
sobre o universo político. 

Fabyanny sugeriu a parti-
cipação maior da escola nesse 

processo de formação do jo-
vem. “A escola deveria incen-
tivar mais, porque os jovens 
que querem votar aos 16 anos 
devem ter o mínimo de forma-
ção política e isso falta muito 
nas escolas”.

A amiga, Danielly Silves-
tre, 15, também frisou que está 
se informando bastante para 
votar de forma consciente nas 
próximas eleições. E em meio à 
avalanche de informações que 
chegam até ela, por diversos 
meios de comunicação, disse 
que precisa estar muito atenta 
sobre o que é realmente impor-
tante. “De um lado, essas infor-
mações ajudam a nos preparar, 
mas por outro ficam a desejar, 
porque há muitas fake news e 
também há quem defenda só 
um lado, aqueles em que elas 
acreditam”. 

Eles se sentem despreparados e ansiosos

Pedro já sabe em quem votar Danielly se queixa de “fakes” Fabyanny: “Falta informação” Felipe Fernandes: “Um dever”

Foto: Arquivo pessoal
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Indecisos
O estudante Felipe 

Fernandes disse que tem 
candidato, mas muitos 
de seus amigos estão 
indecisos e outros não 
demonstram interesse



n Qual a política habitacional da 
Paraíba hoje?

A política habitacional, tra-
dicionalmente, é cara e sem-
pre financiada pelo Gover-
no Federal. Para baixa renda, 
desde 1º de janeiro de 2019, 
não foi feito nenhum contra-
to novo, nem na Paraíba e nem 
no Brasil, para a faixa mais 
vulnerável que chamamos de 
faixa 1 – renda familiar entre 
R$ 1.800 a R$ 2 mil – , que era 
o antigo Minha Casa Minha 
Vida, que virou Casa Verde e 
Amarela. O que existe é ape-
nas um contrato, para o qual 
não saiu dinheiro, de protó-
tipos, experiências, mas não 
uma política verdadeira. Em 
função disso, para que a Pa-
raíba não ficasse de braços 
cruzados, o Governo do Es-
tado juntou o pouco que tem 
e reuniu parceiros para con-
seguir fazer a política habi-
tacional.

 
n Que programa é esse?

É o Programa Parceiros da 
Habitação (PPH), do Governo 
do Estado, através da Cehap. 
Hoje estamos terminando 
tudo que foi assinado antes 
de 2019, o que estava parado, 
enganchado. Mesmo que não 
seja do Governo do Estado, es-
tamos indo para poder dar a 
contribuição. Temos para en-
tregar um conjunto grande 
em Patos, assinado na épo-
ca de Michel Temer. Também 
entramos para casas do Incra 
(Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária) 
em três municípios. Entramos 
com os movimentos sociais 
para complementar, como as 

Apolítica habitacional no Brasil encolheu nos últimos quatro 
anos pela falta de recursos do Governo Federal. A Paraíba, 
assim como as demais unidades da federação, sofreu 

o impacto e precisou se reinventar para manter a população 
assistida. O Programa Parceiros da Habitação (PPH) nasceu da 
necessidade de continuar o trabalho de construção de novos 
imóveis nos municípios paraibanos para as pessoas de baixo 
poder aquisitivo ou as que não têm nenhuma renda. Através 
de parcerias, o número de unidades habitacionais entregues, 
em construção ou em vias de início das obras, chega a quase 
oito mil, com um investimento de R$ 143 milhões. Ainda assim, 
existe um déficit habitacional. “Continuamos com um déficit 
quantitativo em torno de 100 mil a 120 mil na Paraíba. Se for 
analisar o qualitativo, que são os que não têm água e uma série 
de outros aspectos, esse número aumenta”, disse a presidente 
da Cehap, Emília Correia Lima.

Programa Parceiros 
da Habitação dribla 
“seca” de recursos

Emília Correia Lima
Presidente da Cehap

Cehap espera fechar o balanço do programa com quase oito mil moradorias; ainda assim, déficit habitacional persiste

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br
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500 casas de Santa Rita e 100 
de Belém. Onde tem algum 
problema ou alguma fonte de 
recurso, alguma possibilidade 
de habitação na Paraíba, o Es-
tado está presente.

 
n Quantos imóveis foram entre-
gues pelo programa? E qual o va-
lor do investimento?

Entregues e as pessoas mo-
rando, 3.741, nos últimos qua-
tro anos. Porém, temos obras 
em andamento com entrega 
prevista para o mês de feve-
reiro de 2023, temos 800 ca-
sas em Patos e 2.986 que estão 
sendo construídas e serão en-
tregues ao longo do primeiro 
semestre. Além destas, temos 
mais 1.168 começando. Quan-
do somamos esses números, 
do que entregamos, do que 
está começando, do que está 
certo, e não de sonhos para 
o futuro, arredondando, são 
quase oito mil casas, exata-
mente 7.895 unidades habita-
cionais. Nesses projetos, nós 
investimos no Estado R$ 143 
milhões ou, em números pre-

cisos, R$ 142.877.496 milhões.

 n O que está previsto em habita-
ção para os próximos anos?

Se, nacionalmente, conti-
nuar sem o Governo Fede-
ral colocar os recursos para 
os Estados planejarem e faze-
rem o trabalho, que é atribui-
ção dele, continuaremos com 
o programa do Governo do 
Estado, o PPH, que já alcança 
50 municípios, entre já entre-
gando, construindo, analisan-
do os parceiros da habitação, 
e iremos para o resto dos mu-
nicípios. Mas, se o Governo 
Federal começar a olhar, tere-
mos outra realidade, uma po-
lítica habitacional que atenda 
a quem mais precisa. Isso em 
relação à faixa 1, porque na 
faixa 2 – renda familiar en-
tre dois a três salários míni-
mos –, com FGTS, temos al-
guns projetos que estão em 
análise na Caixa em parceria 
com a iniciativa privada. Tem 
para Campina Grande, Patos 
e fizemos o chamamento para 
João Pessoa. Fomos habilita-
dos também para ser agente 
financeiro do protótipo de re-
gularizar bairros e fazer refor-
ma de casas.

 
n Como está o andamento proje-
to Cidade Madura, que é voltado 
para pessoas idosas?

Estamos para entregar na 
cidade de Monteiro. Em Ba-
yeux, está em plena constru-
ção. Nos municípios de Ma-
manguape e Catolé do Rocha, 
está fase de licitação, com pre-
visão de começar em breve. 
Assim, continuamos com a 
política do Cidade Madura, 
que é para os idosos que têm 
autonomia de vida. Não se tra-
ta de asilo. O Cidade Madura 
é voltado para idosos que têm 
autonomia.

 
n Qual o déficit habitacional hoje 
na Paraíba?

O Governo Federal tinha 
um convênio com a Funda-
ção João Pinheiro, que levan-
tava o déficit no Brasil inteiro. 
Porém, como todas as coi-
sas, esse acompanhamento 
foi suspenso. Nós temos ape-
nas dados anteriores, mas que 
não devem estar tão diferen-
tes dos atuais. Então, eu diria 
que continuamos com um dé-
ficit quantitativo em torno de 
100 mil a 120 mil na Paraíba. 
Se for analisar o qualitativo, 
que são os que não têm água e 
uma série de outros aspectos, 
esse número aumenta.

n Como a população que quer 
possuir um imóvel deve proceder 
para ter acesso aos programas do 
Governo do Estado?

Inicialmente, é preciso se 
inscrever na Cehap e deixar 
seus dados sempre atualiza-
dos. Isso é importante porque, 
muitas vezes, quando vamos 
fazer a visita, a pessoa mudou 
de endereço, de telefone, es-
quece de atualizar e nós não 
conseguimos encontrar. Isso 
é frequente. Também orien-
tamos a sempre ficar acompa-
nhando as notícias da Cehap. 
Em João Pessoa, por exemplo, 
há mais de 100 mil pessoas 
inscritas, quando o déficit é 
pouco mais de 20 mil. Mui-
ta gente não está no critério e 
se inscreve. Se cancelarmos e 
chamarmos novamente, virão 
as mesmas pessoas. Nós visi-
tamos quando vai para a sele-
ção. Quando fazemos um em-
preendimento, pedimos que 
as pessoas que já estão ins-
critas digam se querem par-
ticipar dessa seleção para um 
imóvel que fique mais próxi-
mo ao seu trabalho, por exem-
plo, e não correr o risco de de-
sistir depois pela dificuldade 
de locomoção.

 
n O interessado que não tem ren-
dimentos, mas sonha com a casa 
própria, tem acesso à política ha-
bitacional do Estado?

Com certeza, sim. Temos 
as políticas para baixa renda 
e temos algumas que pegam 
as pessoas que não têm ren-
da. Para a faixa 2 é que tem 
que ter renda. É um financia-
mento subsidiado. Temos um 
de oito andares em construção 
próximo ao Detran, em João 
Pessoa. Porém, para a faixa 1, 
a renda é de nenhuma até R$ 
2 mil de renda familiar.

 
n Como está a questão das escri-
turas de casas que foram entre-
gues anteriormente? 

Estamos com uma política 
muito forte de legalização 
das escrituras definitivas de 
todas as casas. Antigamente, 
não se tinha essa necessidade 
e preocupação. Muitas casas 
da Cehap foram construídas 
ao longo de 50 anos e temos 
como meta dar o direito de 
todo mundo poder ter essas 
escrituras. Só de 2019 para 
cá, estamos perto de cinco 
mil documentos aos quais 
as pessoas têm direito. Os 
municípios estão despertan-
do para isso e vêm as reivin-
dicações dos conjuntos para 

que seja feita a entrega das 
escrituras. 

 n O nome do proprietário do 
imóvel é sempre o da mulher. Por 
que essa determinação?

Pela lei geral, quando tem 
financiamento, tem que ser 
quem entra na questão do 
financiamento. Mas, quan-
do pode, de acordo com o 
programa, se coloca sempre, 
prioritariamente, o nome da 
mulher, embora se possa co-
locar os nomes dos dois. In-
clusive, temos muitas mu-
lheres chefes de família e, no 
caso de filhos, normalmente 
a mulher protege mais, pen-
sa mais na questão dos filhos. 
Então, fica uma proteção. Em 
uma questão de separação, 
por exemplo, a propriedade 
do imóvel é da mulher.

 
n Como a sra. falou, ainda não 
se conseguiu vencer o déficit ha-
bitacional no Estado. Qual seria, 
então, sua avaliação da situação?
 A minha avaliação é que 
nesses quatro anos de reten-
ção de recursos federais, com 
“chuvas muito esparsas” e 
“seca” quase completa, o Go-
verno do Estado se saiu bem, 
inclusive em relação aos ou-
tros estados, fazendo esse 
programa e agindo nas vá-
rias frentes em que teve al-
guma condição de apresen-
tar algum recurso. Quando 
você está na “seca” de recur-
sos federais e consegue, só 
com contratos anteriores a 
esta gestão federal, assina-
dos, e com o programa daqui 
– porque o Estado não tem di-
nheiro suficiente para isso, 
mas com as parcerias com 
prefeituras, movimentos so-
ciais e beneficiários – atingir 
quase oito mil unidades para 
o Estado da Paraíba isso pode 
ser considerado um bom re-
sultado. Houve muito esforço 
para conseguir chegar a isso. 

Escrituras
Uma das grandes 
preocupações da 
Cehap é fornecer 
as escrituras dos 

imóveis que deixaram 
de ter esse documento 

no passado

“Seca”
Emília acredita 

que estado da Paraíba se 
saiu bem em 

meio à escassez 
quase total de recursos 

para programas 
de moradias



Dos 168 franceses que residem 
na Paraíba atualmente, um de-
les é Didier Guigue, de 68 anos, 
compositor e professor do De-
partamento de Música (Demus) 
da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), que reside no Es-
tado há 40 anos. Ele, que é natu-
ral de Provence, no sul da França, 
deixou seu país por uma proposta 
de trabalho no Demus da UFPB e 
o posto de fagotista na Orquestra 
Sinfônica da Paraíba. Em 2018 re-
cebeu o título de cidadão paraiba-
no em razão dos serviços presta-
dos para a cultura local.
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Dados da PF apontam que 5.118 estrangeiros, de 105 nacionalidades, residem atualmente no estado

Estrangeiros que abraçaram a PB
uma nova vida

Beatriz de Alcântara 

alcantarabtriz@gmail.com

De acordo com o dicionário Ox-
ford Languages, estrangeiro é aque-
le que “é de outro país, que ou o que 
é proveniente, característico de outra 
nação”. Na Paraíba, de acordo com 
dados fornecidos pela Polícia Fede-
ral (PF), existem 5.118 estrangeiros 
de 105 nacionalidades diferentes, 
como venezuelanos, portugueses, 
colombianos, italianos, estaduni-
denses, entre outros, e um apátri-
da (pessoa sem nacionalidade reco-
nhecida). São pessoas que saíram de 
seus países para viverem no Brasil, 
mais precisamente em terras parai-
banas, por sobrevivência, história de 
amor, oportunidade de trabalho ou 
qualquer outro motivo.

Natural de Nápoles, no sul da Itá-
lia, Massimo Antonacci, de 47 anos, 
mora no Brasil há 15 anos, sendo 13 
deles já na Paraíba. O empresário do 
ramo de confecções veio ao país pela 
primeira vez por acaso em uma de 
suas férias. O plano inicial era conhe-
cer a Venezuela, mas, por conta dos 
conflitos locais, foi necessário mudar 
a rota, trocando assim pelo Brasil. O 
encantamento foi instantâneo, po-
rém ele ainda não sabia das surpre-
sas que as terras brasileiras iam lhe 
proporcionar.

Quando voltou para a Itália, por 
acaso conheceu Danielle Antonacci, 
na época Danielle Gomes, pela inter-
net. Depois de quatro anos de namo-
ro a distância, Massimo conta que, 
“além de amar o Brasil, agora tinha 
dois motivos para vir morar aqui”. 
Em 2007, ele decidiu ir residir em Bra-
sília, cidade de Danielle, e depois de 
dois anos escolheram a Paraíba para 
fixar residência.

Apesar da saudade de familiares 
e amigos italianos, Antonacci afirma 
que tem sua família aqui e não tem 
vontade de retornar para Nápoles. 
Em João Pessoa, ele gosta das praias, 
da estrutura da cidade e do jeito sim-
ples de viver. “Na Europa as pessoas 
correm o tempo todo, acho que nun-
ca têm momentos de total relax e de 
paz. Aqui, pelo contrário, o brasileiro 
é craque em formas de relaxar e, ape-
sar de ser julgado por isso (principal-
mente os nordestinos), ao meu ver es-
tão certíssimos”, justificou.

O primeiro contato com o Brasil 
foi a partir de Brasília, mas Massimo 
enfatiza que João Pessoa é diferen-
te. “Eu não voltaria para o meu país, 
adoro tudo aqui, o clima, o jeito de vi-
ver, as comidas, a alegria, a simplici-
dade. Não mudaria nada, faria a mes-
ma escolha 100 vezes. Morar aqui e 
criar minha família aqui foi a melhor 
escolha”, disse.

Opção profissional e a procura pelo novo

Massimo Antonacci está no Brasil há 15 anos, onde formou família
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De acordo com a doutora em 
Antropologia e professora do 
Programa de Pós-Graduação em 
Relações Internacionais da Uni-
versidade Estadual da Paraíba, 
Silvia Nogueira, os estudantes 
internacionais buscam universi-
dades estrangeiras para capaci-
tação profissional, mas a forma-
ção no exterior “torna-se uma 
oportunidade para a mobilida-
de social deles próprios e da sua 
família, podendo impactar tam-
bém no próprio desenvolvimen-
to do seu país de origem”.

A professora ressalta que 
quando uma instituição de en-

sino superior se coloca atenta 
às questões dos alunos interna-
cionais, considerando os seus 
desafios e responsabilidades, e 
quando a comunidade acadêmi-
ca se dispõe a recebê-los bem, 
esses estudantes podem criar 
vínculos profundos e laços so-
ciais duradouros “que podem se 
reverter em aperfeiçoamento da 
internacionalização da institui-
ção, intercâmbios com emissão 
de professores, pesquisadores 
e alunos brasileiros para fora e 
outros tipos de parcerias cola-
borativas”, explicou Nogueira. 
Já do ponto de vista social, essa 

parceria pode contribuir no de-
senvolvimento local, além de 
aprimorar o próprio estudante 
como cidadão.

César Sebastião é um exem-
plo desse intercâmbio e dos 
frutos desse acolhimento. O 
angolano, de 30 anos, se for-
mou em Administração pela 
UFPB e atualmente é mestran-
do em Gestão Pública e Coo-
peração Internacional pela 
mesma instituição. Mas, além 
disso, ele também é empreen-
dedor, dono de um delivery de 
comida africana.

O administrador está há oito 

anos na Paraíba e veio para fazer 
a graduação. Ele conta que sen-
te saudades de seu país todos os 
dias, mas agora tem esposa e fi-
lho aqui no Brasil, o que ajuda a 
equilibrar os sentimentos – po-
rém, ainda sente o desejo de, em 
algum momento, retornar com 
sua família para a Angola, afi-
nal, “não há nenhum lugar me-
lhor que a sua casa”. Estar em 
João Pessoa, para ele, é um mis-
to de ônus e bônus, pois ado-
ra a tranquilidade que a capital 
paraibana proporciona, mas os 
desafios ligados ao racismo não 
passam despercebidos.

O papel da universidade no acolhimento

“Meu lugar 
é aqui já faz 
tempo. E quanto 
aos aspectos 
práticos, como 
a gastronomia, 
ou culturais, 
a oferta local 
ou on-line dá 
conta demais

Didier Guigue

badas até que consiga entender o 
funcionamento da sociedade em 
que está se inserindo”.

Há também aqueles que já 
possuíam parentes aqui, como 
no caso do holandês Albert Jan-
sen, de 68 anos. O escritor veio 
para visitar o seu pai que mora-
va em Campina Grande na épo-
ca e permaneceu no Brasil desde 
então, há 30 anos. Atualmen-
te, ele conta que não sente mui-
ta saudade da Holanda. “Acho 

que porque me acostumei e gos-
to bastante daqui, onde fiz minha 
vida”, completou.

Em relação à adaptação, Al-
bert lembra que foi, relativamen-
te, fácil, pois já tinha viajado para 
muitos lugares antes de aterrissar 
de vez no Brasil. Contudo, em al-
guns casos, uma grande aliada 
para facilitar o processo de adap-
tação em um local novo é a uni-
versidade e a comunidade acadê-
mica, de forma geral.

O principal impulso para 
aceitar a proposta de emprego 
foi o desejo pelo novo e pelo ris-
co do desconhecido, além de sen-
tir que as atividades em questão 
permitiram que o compositor ex-
pandisse seus horizontes de mú-
sico clássico que atuava em Paris 
até então. Além de profissional 
da música, Didier também é pes-
quisador do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) há 25 anos.

Em relação à saudade de seu 
país natal, Guigue destaca que 
gosta de retornar para passear 
ou visitar sua filha e alguns ami-
gos, mas não sente aquele “vín-
culo de pertencimento”. “Meu 
lugar é aqui já faz tempo. E quan-
to aos aspectos práticos, como a 
gastronomia, ou culturais, como 
cinema e literatura, a oferta local 
ou on-line dá conta demais”, afir-
mou o compositor.

Uma das coisas que mais en-
cheram os olhos de Didier quan-
do chegou por aqui foi a recep-
tividade das pessoas, mas não 
só isso. “A multiplicidade das 
camadas culturais, que são ca-
pazes de dialogar entre si. As 
amizades que eu fiz. A região 
Nordeste como um todo, suas 
particularidades, e sua história 
de resistência”, listou ele. E mes-
mo que nem tudo tenha sido 
uma boa experiência, ele acredi-
ta que faz parte, pois “qualquer 
imigrante passa por uma série de 
perrengues, obstáculos ou rou-
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Grupo subirá o monolito de 400 metros de altura em Santa Luzia para lembrar o pioneirismo de Carmita Ferreira

Expedição lembrará feito histórico
pico do yayú

Mayra Santos 

mayraalvessantos@hotmail.com

A 2ª Expedição Carmita Ferreira 
acontecerá hoje, em alusão aos 62 anos 
da primeira vez que uma mulher su-
biu ao Pico do Yayú, monolito de cer-
ca de 400 metros de altura localizado 
no município de Santa Luzia, no Ser-
tão paraibano, à margem da BR-230. A 
expedição é organizada pelo Projeto 
Yayú Aventura cujo objetivo é promo-
ver ecoturismo por meio da história e 
da cultura da localidade. 

O grupo que participará da trilha 
sairá às 5h30 para o Parque Forró, se-
guindo de ônibus para o Pico do Yayú, 
chegando lá por volta das 6h30, onde 
ocorrerá a trilha que possui uma ex-
tensão de quatro quilômetros, sendo 
dois quilômetros para ir e dois quilô-
metros para voltar. O trajeto previsto 
é considerado de nível moderado a di-

fícil, com duração de três a quatro ho-
ras. A expectativa é de que participem 
40 pessoas nesta expedição. 

De acordo com o coordenador do 
Projeto Yayú Aventura, Manuel Mari-
nho, “essa expedição, além de fomentar 
a história e a cultura, promove o ecotu-
rismo da cidade e chama a atenção para 
o aspecto ambiental, da preservação, 
uma vez que várias empresas de ener-
gia alternativa (eólica e solar), se insta-
laram na cidade. Por isso, nossa preten-
são também é de chamar atenção para 
preservação e promoção do meio am-
biente e da fauna e flora local”. 

Além disso, o coordenador infor-
mou que este ano, devido aos 62 anos 
do feito de Carmita Ferreira, houve 
uma adesão muito significativa e sim-
bólica, visto que a expedição contará 
com a participação de 19 expedicioná-
rios que possuem algum laço familiar 
com aqueles participaram em 1960, 

são filhos, netos, bisnetos, o que acaba 
abrangendo, praticamente, toda cidade. 

Ao percorrer a trilha e chegar ao 
topo, será colocada uma cruz de madei-
ra com dimensões 6x3 metros, ilumina-
da com led, alimentado por energia so-
lar, que dará destaque e visibilidade ao 
pico quando observado da sua base e a 
uma distância considerável.

Projeto Yayú Aventura 
O Yayú Aventura é um projeto inde-

pendente que surgiu em julho de 2020, 
com pouco mais de dois anos, sendo 
voltado para prática de trilhas, de eco-
turismo, sempre com uma vertente his-
tórica e cultural. “Isso aconteceu por 
uma necessidade das pessoas fazerem 
alguma atividade ao ar livre, que não a 
colocassem em risco, em relação à pan-
demia. Foi uma forma de sair de casa, 
e essa era uma das poucas atividades 
possíveis”, contou Manuel Marinho. 

O projeto Yayú mensalmente rea-
liza atividades de ecoturismo. Para 
acompanhar  a agenda do projeto, bas-
ta acessar o Instagram @Yayuaventu-
ra, onde será possível encontrar mais 
informações.  

Primeira expedição
A primeira expedição Carmita Fer-

reia ocorreu em 18 de setembro de 1960, 
com participação de 18 homens e uma 
mulher, sendo eles: Antônio Cesari-
no da Nóbrega, Valder de Souza, José 
Morais, Francisco Fernandes, Hipoli-
to Medeiros, Ademar Medeiros, Jeo-
vá Batista, Roberval Elizeu, Homero 
Vilar, Francisco Antônio da Nóbrega, 
Mário Ferreira de Medeiros, Pedro Be-
nício, Francisco de Assis Pereira, Cíce-
ro Aprigio, Olavo Agripino, Luiz dos 
Santos Oliveira, Francisco Raimundo 
de Medeiros, Antônio Matias dos San-
tos e Dona Carmita Ferreira.
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Carmita Ferreira (foto acima) juntamente com integrantes da expedição com a bandeira do município de Santa Luiza no Pico Yayú, cujo cume foi alcançado no dia 18 de setembro de 1960

n 

Carmita 
Ferreira foi 
a primeira 
mulher a subir   
o Pico do Yayú, 
em 1960. Hoje, 
uma nova 
expedição 
fará o mesmo 
percurso

A Polícia Militar da Pa-
raíba vai ganhar, amanhã, às 
16h, a nova sede do Coman-
do Geral, que funcionará em 
uma estrutura moderna e 
bem localizada, às margens 
da BR-230, no bairro de Inter-
mares, em Cabedelo. Para a 
entrega do equipamento, o 
Governo do Estado investiu 
mais de R$ 1 milhão.

Com a nova sede, que tem 
280 salas e estacionamen-
to com capacidade para 450 

veículos, os policiais sairão 
de um prédio que tinha sido 
construído em 1853 e não 
mais oferecia condições ade-
quadas para o trabalho dos 
profissionais. 

Além de toda a parte da 
administração da corpora-
ção, o novo equipamento 
abrigará também a sede do 
Comando de Policiamento 
Regional Metropolitano, que 
será beneficiado com o aces-
so direto para as cidades de 

João Pessoa, Bayeux, Santa 
Rita, entre outras.  

A inauguração acontece 
uma semana depois de a Pa-
raíba ser reconhecida pelo 
Centro de Liderança Públi-
ca (CLP) como o melhor do 
Norte/Nordeste em Segu-
rança Pública no Ranking 
de Competitividade dos Es-
tados, duas posições a mais 
que o obtido em 2021. Foi a 
unidade da Federação com 
mais indicadores acima da 

média neste pilar, que con-
sidera itens como Seguran-
ça Pessoal, Segurança Patri-
monial, Mortes a Esclarecer, 
Qualidade da Informação de 
Criminalidade, entre outros.

O novo Comando Geral 
também reforçará a segu-
rança na região onde será 
instalada, já que terá uma 
grande movimentação de 
policiais, além de ter heli-
ponto para as aeronaves, 
caso seja necessário.

Novo Comando Geral da Polícia Militar terá 
a sede inaugurada, amanhã, em Intermares

segurança pública

Foram investidos mais de R$ 1 milhão na nova sede do Comando Geral da Polícia Militar, que possui 280 salas 
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Paraíba

Serviço de Segurança, em funcionamento há cerca de 100 dias, atua na região polarizada por Patos, no interior da PB

PM reduz em 90% crimes no Sertão
Patrulha rural

Lusângela Azevedo 

lusangela013@gmail.com

Fotos: Ascom 30 BPM
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O Batalhão de Polícia Mi-
litar de Patos reativou, em 
maio deste ano, os trabalhos 
da Patrulha Rural Comunitá-
ria em Patos e região. Criado 
pela Secretaria da Segurança 
Pública, e desenvolvido pelo 
3o BPM, o serviço é uma mo-
dalidade de policiamento que 
consiste em patrulhamen-
tos constantes no campo no 
intuito de prevenir ocorrên-
cias de crimes e proporcionar 
maior sensação de segurança 
ao produtor rural.  

Conforme o tenente-coro-
nel Esaú Lucena, com pouco 
mais de 100 dias de atuação 
a Patrulha Rural já apresen-
ta mais de 90% de redução no 
índice de criminalidade pra-
ticados no meio rural como 
furtos e roubos e atentados 
contra a vida, além de inten-
sificar a eficiência na segu-
rança rural.

“Apesar de pouco tempo 
de atuação, os números de 
assaltos e roubos já diminuí-
ram. Isso é resultado da união 
de forças entre a polícia, sin-
dicatos, comunidade e go-
verno. O produtor rural deve 
ter segurança e tranquilida-
de para trabalhar, por isso é 
preciso que as propriedades 
estejam protegidas. Além da 
redução criminal, houve um 
estreitamento do relaciona-
mento da comunidade ru-
ral e a Polícia Militar, haven-
do assim maior proximidade 
da população com a corpora-
ção,” ressaltou Esaú.

A Patrulha Rural conta, 
inicialmente, com uma guar-
nição formada por três po-
liciais que realizam rondas, 
abordagens e estão à dispo-
sição das comunidades, todos 
os dias, por cerca de 12 horas. 
Moradores da zona rural da 
região de Patos fazem as so-
licitações através do número 
190, que permite uma respos-
ta mais rápida e efetiva do po-
liciamento ostensivo.

O comandante do 3o 
BPM esclareceu ainda que 
a Patrulha Rural está reali-
zando o cadastramento de 
propriedades rurais da re-
gião. Ao final, o produtor 
vai receber um código para 
agilizar o deslocamento da 
equipe, caso seja solicitado 
atendimento.

“Os policiais registram as 
coordenadas do local e, em 
seguida, a área recebe um 
número de identificação em 
placas para a propriedade. 
Ao solicitar o atendimento, o 
morador só precisa informar 
o código, que através dele 
será possível localizar, por 
meio de um aplicativo, o en-
dereço exato de onde foi emi-
tida a chamada, acelerando o 
descolamento da equipe res-
ponsável pela prestação do 
serviço,” explicou.

O militar disse ainda que 
está em análise um programa 
de monitoramento através de 
um canal de comunicação (re-
des sociais) com os produto-
res rurais. “Seja no campo ou 
na cidade, o crime não dá tré-
gua,” finalizou o tenente-co-
ronel Esaú Lucena.

O coronel José Ronildo de 
Souza, sub-comandante ge-
ral da Polícia Militar, elogiou 
a decisão do tenente-coronel 
Esaú de reativar a Patrulha 
Rural na área do 3o Batalhão 
da PM, de Patos, que nos pri-
meiros cem dias de implanta-
ção tem conseguido reduzir 
os índices de criminalidade 
na zona rural daquela região.

Ronildo disse que o coro-
nel Sérgio Fonseca, coman-
dante-geral da corporação, 
tem estimulado aos coman-
dantes de unidades a implan-
tação da Patrulha Rural, visto 
que a zona rural por ser uma 
área de grandes dimensões e 
a dificuldade de acesso, ter-
mina sendo mais vulnerável 
à ação dos meliantes.

“Hoje, com a interioriza-
ção dos crimes, a gente já per-
cebe o registro de assaltos em 
residências, na zona rural, uso 
de drogas, e para combater es-
ses crimes é necessário que se 
estimule mais a aplicação des-
sa modalidade de policiamen-

to. Realmente a Patrulha Ru-
ral é de suma importância em 
uma área de atuação de um 
batalhão para o combate à cri-
minalidade e realmente isso 
tem feito com que os índices 
possam diminuir”, explica.

O sub-comandante geral 
da PM paraibana afirmou que 
como a polícia é mais vista, 
mais presente na zona urba-
na das cidades, é importan-
te a implantação dessa mo-
dalidade de policiamento na 
zona rural. 

Ronildo finalizou dizendo 
que para atuar nessas áreas 
com a Patrulha Rural tem rea-
lizado cursos de preparação 
de policiais e com isso “temos 
conseguido reduzir a crimina-
lidade”, pontuou.

Foto: Arquivo Pessoal

Para o coronel Ronildo 
Souza, a presença da 
Polícia Militar, nas 
comunidades rurais 
é de fundamental 
importância para 
garantir a segurança

São constantes as abordagens realizadas pelos policiais, principalmente a pessoas que não residem nas comunidades rurais

A Patrulha Rural estava 
desativada e, numa reunião 
com agricultores da região 
de Patos, em maio deste ano, 
o tenente-coronel Esaú Luce-
na, ao assumir o comando do 
3o BPM, garantiu a volta do 
policiamento para atender as 
comunidades rurais. Naque-
la ocasião, ele garantiu que 
seriam desenvolvidas ações 
solidárias direcionadas ao ci-
dadão da zona rural.

Além da guarnição 
que realiza o trabalho diá-
rio na zona rural, o 3º BPM 
também disponibiliza re-
forço caso haja necessida-
de numa ação mais crite-
riosa. “A diminuição no 
índice de criminalidade é 
fruto das abordagens rea-
lizadas por nossos poli-
ciais”, explicou Esaú.

Para o comandante do 3o 
BPM, a aproximação com a 
comunidade rural é impor-
tante, pois o policial conhe-
ce as pessoas que circulam 
pela região e isso dificul-
ta a ação da marginalidade. 
“Caso apareça alguém que 
não seja daquela área será 
abordado”, disse.

Tenente-coronel Esaú 

“A Patrulha Rural é o que a gente precisava”, disse 
Luzinaldo Dias de Oliveira, que mora com esposa e 
filhos no sítio Jatobá I, localizado às margens do açu-
de Jatobá. Segundo ele, a patrulha se aproximou de 
todos que moram na zona rural e hoje tem interação 
com a comunidade. Isso aumentou a sensação de se-
gurança na localidade rural. O interesse dos policiais 
em nossa segurança é muito importante para nós, traz 
confiança e mais tranquilidade,” concluiu o produtor.

Dentre outras ações desenvolvidas pela Patrulha 
Rural estão: bloqueios rurais; levantamento e moni-
toramento de possíveis rotas de fuga; visitas preven-
tivas; e, reuniões mensais com o Conselho Rural do 
Município, a fim de debater mais estratégias para se-
rem utilizadas no Policiamento Rural, como também 
avaliar as ações e ouvidas demandas das Associa-
ções Rurais. 

Um dos principais objetivos da Patrulha Rural Co-
munitária é a aproximação com a comunidade agrí-
cola/rural, com o intuito de aperfeiçoar o policiamen-
to ostensivo contra os crimes patrimoniais, roubos na 
região, inclusive de animais, além de apoiar o policia-
mento ordinário na sede dos municípios da circuns-
crição do 3o BPM.

Reuniões são realizadas com entidades e moradores 

Expansão
O comando da PM 

pretende levar esse tipo 
de policiamento para 
outras comunidades 

rurais no estado

Implantação tem incentivo do comando

Policiais se integram 
com as comunidades 

Retomada 
ocorreu após 
reunião com 
agricultores
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Elas são maioria na administração municipal do Congo e direcionam esforços para emponderar outras moradoras

Uma cidade liderada por mulheres
no cariri paraibano

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.gov.br

Uma cidade gerida majo-
ritariamente por mulheres. 
Estamos falando do Congo, 
localizado na microrregião 
do Cariri Ocidental, distan-
te 255 quilômetros da capi-
tal João Pessoa. O município, 
com cerca de 4.600 habitan-
tes, segundo dados do IBGE, 
tem na prefeita Flávia Ema-
noela Souza a principal lide-
rança, mas não é só. Das oito 
secretarias que formam a ges-
tão, cinco são lideradas por 
mulheres. 

“O fato de uma gestão ma-
joritária de mulheres, é um 
desafio diante de uma socie-
dade onde a maioria são ho-
mens que lideram. Em nosso 
município, temos esse dife-
rencial, e isso é gratificante, 
ver o empoderamento femi-
nino”, pontua a secretária de 
Cultura, Turismo, Desportos 
de Lazer, Fátima Araújo.

Programas como ‘Ofi-
cina de Negócios para Mu-
lheres’ e ‘Empreender Mu-
lher’ têm destaque na gestão, 
que oferece também cursos 
profissionalizantes para as 
congolenses. Ainda sobre os 
programas desenvolvidos, 
destaque para o ‘Água para 
Todos’, que levou água para as 
torneiras de todos os morado-
res da zona rural, que sofriam 
com a escassez. Já o ‘A Moto é 
Sua’, age no sentido de regu-
larizar a situação das moto-
cicletas e facilitar o acesso à 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH). “Tínhamos aqui 
um problema muito sério de 
apreensão de motos e moto-
ciclistas dirigindo de forma 
irregular. E o programa está 
sanando essa questão”. Nes-
se caso a prefeitura arca com 
o custo total da documenta-
ção e  metade do valor da ha-
bilitação, tendo o beneficiado 
a opção de escolher entre um 
ou outro.

A presença dos rios Paraí-
ba, Espinho e Sucuru conferiu 
ao Congo o título de Cidade 
das Águas. E não é pela quan-
tidade de chuvas, até porque a 
precipitação no município gira 
em torno de 610,0 mm, consi-
derada baixa, com temperatu-
ra média de 23,7 °C. Congo tem 
reservatórios importantes, com 
açudes que colaboram para a 
perenização dos rios, estando 
também no eixo leste da trans-
posição do Rio São Francisco. 
Em períodos de chuvas, nos 
rios que cortam a cidade, for-
mam-se pequenas cachoeiras 
que entraram para a chama-
da ‘Rota das Águas’, respon-
sável também por fomentar o 
turismo. 

A cidade que tem como 
base da economia a indústria 
têxtil, a agricultura e a pisci-
cultura é também a cidade 
das práticas esportivas. É só 
ver a bola rolando no Giná-
sio de Esportes ‘o Povão’, onde 
há seis anos acontece o ‘Cam-
peonato Municipal de Fute-
bol de Salão’. Passes precisos 
e torcida animada vibrando 
em cada lance.  Mas não é 
só: o ‘Pedala Congo’ é outro 
evento que costuma reunir 
ciclistas de toda a região que, 
anualmente, têm a oportuni-
dade de cumprir o percurso 

que corta zonas urbana e ru-
ral. A tradicional Corrida de 
Jegue e a vaquejada também 
fazem parte do calendário, re-
unindo milhares de morado-
res e visitantes a cada edição. 

“Essencial. Costumo dizer 
que o esporte é o maior exem-
plo de inclusão social. Promo-
ve socialização, bem-estar, 
saúde e disciplina”, declara 
Fátima Araújo. 

Visitar o Congo é ter a 
oportunidade de conhecer 
o Lajedo da Barriguda, área 
de preservação ambiental 
que tem como protagonista 
a centenária árvore de mes-
mo nome. Reza a lenda que 
o casal que conseguir abra-
çar a planta ficará junto pelo 
resto da vida. Outro ponto 
de destaque é o Parque Flo-
restal, considerado o maior 
do interior paraibano com 
quatro mil metros quadra-
dos. Está no Congo também 
o ‘Mirante do Sol Rupestre’, 
que, além da vista que acessa 
parte da bela Serra da Enga-
belada, traz inscrições rupes-
tres além de vestígios e ossos 
de indígenas que ocuparam 
a região. Para os religiosos, o 
cruzeiro do Carmo, a 16 qui-
lômetros do centro da cida-
de, é um convite à reflexão e 
à fé. O lugar, onde também é 
possível encontrar pinturas 
rupestres, foi construído por 
volta de 1920 por um mora-
dor que temia a passagem de 
Lampião e seu bando. 

Outro ponto a ser desta-
cado são as festividades. A 
padroeira Santa Ana, come-
morada no mês de julho, e a 
emancipação política, cele-
brada em maio, costumam 
lotar a cidade. E quem vai 
ao Congo não pode sair sem 
provar as delícias da culiná-
ria local. O carneiro na brasa 
e o peixe assado são alguns 
exemplos de pratos que re-
presentam bem os sabores 
locais.

O município também va-
loriza a cultura e a educação. 
Exemplo disso é o Cinecongo, 
considerado o principal even-
to audiovisual do cariri pa-
raibano. Na Casa de Cultura 
Mira Ramos, são realizados 
eventos musicais, apresen-
tações artísticas e até luais. 
A cultura também é valo-
rizada através do Coco de 
Roda e dos Bacamarteiros. 
Para fomentar essas práti-
cas, a gestão tem trabalhado 
nas escolas com os alunos do 
município, que passam des-
de cedo a entender o valor e 
a importância desse tipo de 
manifestação cultural.

E por falar em escola, em 
2019 o Governo do Estado 
construiu o Complexo Educa-
cional Escola E.E.F.M. Valde-
miro Wanderley de Oliveira, 
um investimento de mais de 
R$  4 milhões em um equipa-
mento completo e que aten-
de as necessidades do mu-
nicípio. 

Principais festas 
e culinária 
diversificada

Entre os eventos está o ‘Pedala Congo’, que costuma reunir ciclistas de toda a região em um percurso pela zona rural e urbana do município

Fotos: Divulgação/Prefeitura do Congo

Lajedo da Barriguda (acima) e Serra da Engabelada (abaixo) atraem turistas, que se encantam com as belezas da região



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 18 de setembro de 2022       9Cultura EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Luciano Honorato

n Qual a razão da escolha do tí-
tulo do novo disco que está sain-
do pelo selo Discobertas?

Não é só o selo Discober-
tas, a Avôhai Music – meu 
selo – é o produtor, que licen-
cia para a Discobertas, por-
tanto, é um trabalho conjunto. 
O título é Ateu Psicodélico. 
Colhi esse título numa pos-
tagem do genial ex-Mutante 
Arnaldo Baptista, comentan-
do um dos meus discos nas 
redes sociais.

n Quantas faixas tem o álbum e 
quantas são inéditas? Quais os 
temas das composições?

São 12 faixas, todas inéditas. 
Foram feitas durante a pande-
mia, no recolhimento do meu 
lar, em 2021, e concluídas du-
rante as gravações em estúdio. 
O processo de composição du-
rou dois meses. Os temas são 
os que eu trabalho há 45 anos: 
misticismo, discos voadores, 
cultura nordestina, repentistas 
e sensualidade.

n Quais as novidades que esse 
novo trabalho deverá trazer?

As novidades podem ser 
todas que acabamos de falar: 
músicas inéditas, produção 
de Robertinho do Recife e par-
ticipações especiais. Além do 
próprio Robertinho nas gui-
tarras, o sanfoneiro e brilhan-
te artista cearense Waldonys 
comparece no disco em duas 
faixas (‘Amanhecer tantra’ e 
‘Martelo armagedon’), além 

do guitarrista da banda Se-
pultura, Andreas Kisser, que 
participa também de uma das 
faixas (‘Repentista Marvel’). 
No mais, são letras delirantes 
e como o título do disco diz: 
psicodélicas.

n Qual a importância do novo 
disco? Estima-se que você não 
lançava um disco há uma década. 
Qual a razão desse hiato?

A importância deve-se à veia 
criativa, que todo autor precisa 
ter e manter. Se eu não lançava 

um disco de inéditas há 10 anos, 
não quer dizer que eu estivesse 
com minha criatividade encer-
rada. Esses 10 anos foram de 
reorganização da minha banda, 
algumas cirurgias cardíacas e a 
recuperação, que obviamente 
requer nesses casos.

n A pandemia chegou a atrapa-
lhar, de alguma forma, os traba-
lhos? Como tem sido o sentimen-
to e a sensação de poder retomar 
o contato com o público, a partir 
da flexibilização atual?

Não acho que a pandemia 
tenha atrapalhado, já que foi 
graças a ela que compus as 
músicas. O sentimento desse 
retorno criativo é bom de sen-
tir, mas acho normal também. 
Eu não estava morto. Voltar a 
fazer shows deu muita satis-
fação, com plateias lotadas e 
me dando retorno em forma 
de carinho e respeito pelo 
meu trabalho.

n Há possibilidade de vir reali-
zar o show desse novo álbum na 
Paraíba?

Estou sim, numa turnê gi-
gantesca, chamada Show dos 
Sucessos, que todos estão que-
rendo ver. Lamentavelmente, 
nenhuma empresa ou empre-
sário da Paraíba se interessou 
em levar esse show para João 
Pessoa, apesar de eu ter feito 
em Campina Grande, recen-
temente, e no São João deste 
ano. Também fiz em Santa 
Luzia e Esperança.

n Como tem sido a sua rela-
ção com a Discobertas, que tem 
lançado vários discos ao vivo e 
raridades da sua carreira?

Minha relação com a Dis-
cobertas começou no ano 
2000. Relação profissional e 
amistosa. São vários CDs que 
foram editados e realizados 
em forma de documentos e 
raridades, além de boxes con-
tendo coleções preciosas do 
meu arquivo. Fizemos um 
DVD de voz e violão que ob-
teve muito sucesso e conti-
nua sendo comentado diaria-
mente no meu canal oficial do 
YouTube.

n Quais são os próximos projetos, 
inclusive com a Discobertas?

Eu ainda não sei. Espero 
que seja sempre, a relação 
profissional e reveladora que 
tenho aprimorado junto ao 
Marcelo Fróes, diretor do selo 
Discobertas.

Aentrevista

Depois de um hiato de 10 anos, cantor e 
compositor Zé Ramalho lança o álbum 
inteiramente de inéditas ‘Ateu Psicodélico’, 
cujos detalhes, o artista paraibano revela 
para o Jornal A União

“Eu não estava morto”
Música

Guilherme Cabral 

guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Através do QR Code 
acima, acesse o canal 

oficial no YouTube para 
conferir as músicas

A espera acabou. 
Dez anos depois 
de lançar Sinais, 
Z é  R a m a l h o 

apresentou, no início deste 
mês, nas principais plata-
formas de streaming, seu 
novo trabalho, feito intei-
ramente de composições 
inéditas. Com produção de 
Robertinho do Recife, Ateu 
Psicodélico (Discobertas/
Avôhai) tem participações 
de nomes como o roqueiro 
Andreas Kisser (Sepultura) 
e do sanfoneiro Waldonys.

Canções como ‘A estra-
da de tijolos amarelos’, ‘O 
diagrama da alma dourada’, 
‘O gosto fino das sensações’, 
‘Olhar entorpecido’ e ‘Sexti-
lhas filosóficas’ compõem o 
setlist de Ateu Psicodélico.

“O Ateu Psicodélico é uma 
fase da minha vida em que 
não acredito nas divinda-
des das religiões”, relatou o 
cantor e compositor para o 
Estadão. “Todos que acredi-
tam em alguma religião têm 
sua fé e a partir do momento 

que lhes dá esperança e con-
formismo, que seja! Tenho o 
meu direito de pensar assim, 
sem desmerecer nenhum 
culto que existe, apesar de 
saber que todos estão ligados 
a uma questão financeira”, 
justificou ele.

Antes do lançamento, 
Zé Ramalho chegou a 
escreveu em um breve 
texto sobre o traba-
lho, alegando que 
“esse disco é um 
manifesto, um 
turb i lhão  de 
imagens e vo-
cábulos para 
contrastar com 
a música prati-
cada atualmen-
te no Brasil”.

O paraibano de 
Brejo da Cruz, em entrevis-
ta para o Jornal A União, 
conta sobre os detalhes 
do novo álbum, que teve 
batismo de um ex-Mutante 
(cuja “carta-poema” está na 
contracapa do disco), o que 
estava fazendo durante o 
hiato de uma década e sua 
relação com o selo Disco-
bertas. Confira a seguir.

Além do trabalho de 
inéditas, Zé Ramalho 
está circulando o país 
com a turnê ‘Show dos 
Sucessos’, que chegou 
a ser apresentada 
em algumas cidades 
paraibanas
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Temas presentes no novo disco são 
os que o artista de Brejo do Cruz 
trabalha há 45 anos: misticismo, 
discos voadores, cultura nordestina, 
repentistas e sensualidade
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Colunista colaborador

Vi duas vezes o filme O Festival de 
Trovadores. Chorei só de ficar imaginando 
o reencontro fatal de pai e filho – Yusuf 

(Kelebegin Ruyasi) e Heves Ali, (Settar 
Tanrıöğen) – vivendo o pior momento de suas 
vidas. Estreia da Netflix, a nova produção turca 
do streaming é um tapa da cara e é outro acerto 
daquele país, que mês passado nos entregou Na 
Sinfonia do Coração, de Soner Caner.

A relação mais bonita, de filho e pai, que 
poderia ser de filho e mãe, mas com a mãe 
geralmente não acontece, mãe já é umbilical. 
Pai e filho se encontram pela última vez, 25 anos 
depois, dois corações despedaçados, longe de 
um amor veloz, para além do fim.

No começo, o silêncio impera nas horinhas 
da noite, de madrugada e se estende na luz 
do sol, numa estrada sem fim, mas o silêncio 
que segue é a precisão exata para que surjam 
diálogos e as almas fiquem em paz. É demais 
esse filme...

É um filme emocional? Bom, as personagens 
Yusuf e seu pai, Heves Ali, sabem exatamente 
como necessitam um do outro ou não sabem, 
até esse reencontro e não conseguem mais se 
separar, só na hora da morte, que é breve. 

Dirigido e adaptado do romance de Kemal 
Varol por Özcan Alper, o filme é uma trova 
alongada, duro demais em praticamente todo 
roteiro, muita estrada, para quase nada. As 
imagens da natureza servem de testemunhas 
do road movie.

É possível, jamais impossível, que todos nós 
tenhamos laços familiares, que ficaram para 
trás, seja pai, irmão, mãe, amigos, amantes, 
mas que um dia teremos que reencontrar, não 
exatamente como acontece nesses programas 
melancólicos de tevê. Não, nós estamos no 
cinema, a arte que tenta imitar a vida.

Ninguém resolve tudo sozinho. São tantas 
pendências, as cenas odientas, abandonos e até 
os capetas que carregamos desde que botamos 
a cara no mundo. Ninguém é para sempre 
semente, sequer, lar doce lar.

Diversas vezes passamos dos limites quando 
nos excedemos e nos separamos ou nos 
abandonamos. Tudo isso está no filme.

Quem odeia, ama, já me disse meu amigo 
Alex Leite, que ouviu da boca de Jorge Mautner. 
No filme não tem respostas, mas a personagem 
Yusuf  percebe isso, as respostas do tempo, 
batidas na porta, de estar naquela viagem 
sem fim por um afeto que vai se encerrando 
com questionamentos que nunca serão como 
concretizados.

O Festival dos Trovadores nos alimenta 
de uma esperança tardia, prescindida dos 
mais fortes diálogos a entender através das 
imagens a construção de suas personagens 
e, nada do que foi dito, serve, nada, mas é 
preciso encarar.

Ao colocar em cena dois personagens 
retraídos, sisudos, que estão com o passado na 
ponta da língua, o filme é sublime porque está 
na vida da gente.

Nenhuma luz, nada dito passará, assim como 
a palavra pai. Pai, vamos ao cinema? Pai, me dá 
um abraço. Pai me empresta uma grana.

Só nos resta saber como lidar com as 
ausências e seguir em frente, sempre em frente.

Kapetadas
1 - Godard save the Queen;
2 - Um benefício adicional ao planeta à noite 

traz: bilhões de pessoas de boca calada;
3 - Com certeza amar é um deserto e seus 

temores.

Kubitschek
  Pinheiro

Reencontro fatal

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

A psicologia funcionalista inte-
ressa-se em pesquisar como a mente 
funciona, também quando se trata 
na adaptação do organismo ao seu 
ambiente. Nesse sistema, os funcio-
nalistas estudam a mente como um 
acúmulo de processos que levam a 
consequências práticas no mundo 
real. Nesse sistema, um dos filósofos 
e psicólogos norte-americanos que 
massificava essa corrente psicoló-
gica era William James (1842-1910), 
que dissertava uma relação entre 
psicologia e religião. Ele apresenta 
esse tema neste seu livro As Varie-
dades da Experiência Religiosa: Um Es-
tudo Sobre a Natureza Humana (1902). 
Também afirmava que as ideias me-
tafísicas e religiosas seriam válidas 
enquanto satisfizessem determina-
das necessidades sociais. 

William James foi um dos pio-
neiros da Psicologia Funcional e 
apresentava os fundamentos de 
um “pragmatismo”. Realizava es-
tudos científicos da mente humana 
relacionados aos valores morais e 
espirituais, numa época em que a 
psicologia estava se formando como 
ciência. Naquela época, no início do 
século 20, alguns fenômenos como 
os êxtases, que eram até então consi-
derados como fenômenos religiosos, 
passavam a ser considerados como 
transtornos mentais. Isso influen-
ciou uma inserção da razão cien-
tífica com a finalidade de explicar 
as perturbações da “alma” e outros 
fenômenos semelhantes. Naquele 
processo de criação, em 1890, após 
12 anos de elaboração, publicou seu 
livro Princípios de Psicologia. Nesse 
livro, compara a ciência da mente 
às disciplinas biológicas e conside-
ra a consciência como um estado 
de adaptação da espécie. Portanto, 
sua tese de que existe uma relação 
casual entre os fenômenos psíquicos 
e as sensações nervosas eram conhe-
cidas por apresentar um sistema de 
que são as “perturbações da mente” 
que originam os estados emocionais 
e não o inverso, como se sustentava 
tradicionalmente.

William James se dedicou a cons-
trução de sua filosofia pragmática, 
iniciada pelo filósofo, pedagogista, 
cientista, linguista e matemático nor-
te-americano Charles Sanders Peirce 
(1839-1914), e era influenciada no 
empirismo e utilitarismo britânicos. 

Esse pragmatismo foi desenvolvido 
a partir da análise do fundamento ló-
gico das ciências. Em 1897, publicou 
A Vontade de Crer e Outros Ensaios so-
bre Filosofia Popular. Nesse livro, ele 
afirma: “Todo conceito se fundamen-
ta na experiência, e tem um fim, uma 
utilidade”. Durante décadas, James 
aplicava os seus métodos empíricos 
à investigação de temas filosóficos e 
religiosos. Explorava os postulados 
da existência de Deus; da imortali-
dade da alma; dos valores éticos e do 
livre arbítrio, como fonte da experi-
ência religiosa e moral, e atribuía à 
religião um caráter particularmente 
individual, introduziu nos estudos 
de religião e psicologia a temática 
da psicopatologia, por isso é consi-
derado o pioneiro da Psicologia da 
Religião. Admitia que a experiência 
religiosa individual constituía um 
núcleo central de uma vida religio-
sa. Essa concepção se colocava em 
oposição às concepções das religiões 
organizadas, e de que um centro de 
uma experiência religiosa estava nas 
manifestações sociais de uma reli-
gião. Afirmava que para se descobrir 
o sentido dado pela religião, deve-se 
investigar as experiências individu-
ais de pessoas religiosas, por exem-
plo, os místicos. Evidenciava que 
uma religião é algo individual, cons-
truída a partir da crença numa regra 
invisível. E uma felicidade está con-
dicionada a busca de uma harmo-

nia com essa transcendência. Nesse 
caso, o conceito de religião está rela-
cionado aos sentimentos, aos atos e 
experiências humanas, enquanto se 
percebe a si mesmo. 

William James percebia que uma 
consciência religiosa surge quando 
um indivíduo se conscientiza de 
seus erros e aceita uma atitude de 
conversão e depois identifica seu 
ser real com um Ser divino/trans-
cendental, a fim de obter a própria 
salvação. Descobria que as experiên-
cias religiosas individuais, diferen-
temente dos preceitos estabelecidos 
pelas religiões organizadas, consti-
tuem a essência de uma vida religio-
sa, essas teses forram apresentadas a 
partir de sua Psicologia da Religião. 
E tinha como objetivo descobrir o 
que impulsiona – num indivíduo – 
uma experiência religiosa. Concluía 
que existem sentimentos religiosos 
armazenados num subconsciente, e 
se irrompem bruscamente em algu-
mas ocasiões. Afirmava que a opção 
por uma religião se torna um senti-
do mais determinante de uma exis-
tência e uma escolha mais culta de 
uma vida, porque a busca por uma 
religião é uma tentativa individual 
de harmonizar-se consigo mesmo e 
com uma divindade. Considerava 
quatro variedades de uma experi-
ência religiosa: inefabilidade; ilumi-
nação intelectual; transitoriedade e 
passividade. Por inefabilidade é à 
dificuldade que um místico tem de 
comunicar sua experiência. Uma ilu-
minação intelectual é a lucidez com 
que um religioso aceita situações 
que não são explicadas pela razão. 
Uma transitoriedade é uma experi-
ência de êxtases. E uma passividade 
é vivenciada por práticas contem-
plativas. Esses sintomas criam uma 
sensação de alívio e reafirmação 
pessoal, também trazem frustrações. 
Tudo isso apresenta duas categorias 
de uma religião: de legitimar uma 
individualidade; outra, evidenciar 
aspectos coletivos de uma experiên-
cia religiosa.

Sinta-se convidado à audição do 
386º Domingo Sinfônico, deste dia 18, 
das 22h às 0h. Em João Pessoa-PB sin-
toniza FM 105,5 ou acesse através do 
aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. Co-
mentarei peças do compositor inglês 
Edward William Elgar (1857-1934).

Foto: Reprodução

Psicopatologia e religião

Estados que crescem continuamen-
te expandindo seu aparato bélico e bu-
rocrático têm como fim inevitável a 
própria destruição. Este é o paradoxo 
das expansões imperialistas. Em to-
das as épocas os estados mais fortes 
anexaram, pilharam e escravizaram 
os mais fracos, aumentando seus re-
cursos naturais e riquezas. 

O sociólogo norte-americano 
Randall Collins acredita ser uma 
“tendência natural” que estados 
fronteiriços façam desaparecer do 
mapa os países que ficam no meio. 
Tais investidas podem ser muito dis-
pendiosas. Não é nada fácil manter 
um estado grande com portentosa 
máquina de guerra e aparato buro-
crático, pois se tais mecanismos se 
tornam realmente gigantescos, a per-
da de controle parece inevitável e a 
capacidade de financiamento acaba 
combalida. Os grandes impérios do 
passado caíram, um a um, após cri-
ses desse tipo ou pelas “mãos” de um 
oponente mais forte. 

Muitos estudiosos, entre eles o 
próprio Collins, afirmam que a União 
Soviética colapsou por causa des-
se tipo de crescimento. Com a Guer-
ra Fria, Moscou teve que arcar com 
uma caríssima corrida armamentis-
ta, levando o governo central a rea-
locar recursos de áreas importantes. 
Os soviéticos se viram, então, obriga-
dos a gastar somas bilionárias cada 

vez maiores com seu exército e ser-
viço de inteligência, que naquela al-
tura estavam espalhados pelo mun-
do; eles ainda se envolveram direta 
ou indiretamente em confrontos mi-
litares concretos como as guerras do 
Afeganistão e Vietnã, subsidiaram 
estados-satélites e mobilizaram suas 
tropas para suprimir as tentativas de 
sublevação ao regime. 

De certo ponto de vista socioló-
gico, as organizações são marcadas 
por disputas internas de poder. Se-
jam elas públicas ou privadas. Não 
é diferente com os estados nacio-
nais e seus inúmeros órgãos e intri-
cada estrutura burocrática; isso vai 
muito além dos confrontos eleitorais 
que acontecem em democracias re-
presentativas. Podemos assim, por 
exemplo, tentar analisar as disputas 
pelo controle de Agências de Inteli-
gência como a CIA, a Abin, o MI5, 
como os embates na Polícia Federal, 
no FBI e nos órgãos mais importan-
tes do exército. O mesmo raciocínio 
se aplica a outros tipos de organiza-
ção como igrejas, universidades, hos-
pitais, penitenciárias, jornais, emis-
soras de televisão... 

Os embates internos são decisi-
vos para os rumos que as organiza-
ções acabam tomando. Os fins últi-
mos, todavia, podem ser postos em 
segundo plano, a partir da visão e in-
teresse de seus dirigentes. 

Segundo Collins, em cada orga-
nização há “uma pequena luta de 
classes”. Como em quase todo con-
flito dessa natureza, a expectativa 
é que as elites burocráticas tenham 
mais chances de saírem vitoriosas. 
São elas que detêm os cargos mais 
importantes e suas respectivas prer-
rogativas de poder, formando qua-
se sempre um grupo organicamente 
coeso. Haveria também um proces-
so de identificação dos interesses das 
organizações com os interesses indi-
viduais de carreira de seus dirigen-
tes. O que levaria os líderes a lutarem 
para manter o status quo, ao verem 
no sucesso da organização seu pró-
prio sucesso.

Como morrem os impérios?

Filósofo e psicólogo americano William James

Foto: Netflix/Divulgação

Cena do longa-metragem turco ‘O Festival de Trovadores’
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O homem deve ter um chão. Deve ter uma 
terra. Não só os sete palmos que, de 
natural, lhe destinam. Deve ter uma 

origem. Um torrão natal. Uma cidade. Mais que 
uma cidade, uma geografia e uma história. E 
muitos mitos e muitas paixões.

A história é uma ciência dos fatos, de sua 
lógica secreta, do previsível, mas também do 
indeterminado. A geografia, por sua vez, apenas 
sabe dos sonhos irrealizados e dos lugares que 
amamos. Sejam reais, sejam imaginários. Mito 
e paixão são categorias do poético, e por serem 
categorias do poético, dispensam atributos e 
nomenclaturas. Essência e existência fundidas no 
tempo e na eternidade.

Quem não tem um sítio para a ele voltar vez 
em quando é pobre de Jó. Acho que tenho um. 
Porém não acho que sou rico. Rico é quem sabe 
das coisas, quem viaja por vales e campinas, 
desfiladeiros e abismos; quem não se apega 
à epiderme dos fenômenos, quem guarda as 
pérolas de Deus dentro dos esconderijos da 
linguagem.

Meu sítio não anda comigo como o sítio de 
Gonzaga Rodrigues anda com ele, na devassa 
dos canaviais e nos canaviais da memória. Meu 
sítio me habita, dentro de mim, como a molécula, 
como a glândula pineal, como a mônada 
sagrada e seu incógnito panteísmo. Volto a ele, 
aqui e ali, em lua nova ou lua cheia. Ele me é 
berço e dádiva, graça e transfiguração.

Ainda ontem acariciei o corpo quente de sua 
feira livre. Comprei jerimum de leite, banana 
prata, abacaxi, uvas de Natuba, e uma bolsa de 
couro de bode para carregar meus pertences e 
apetrechos mais íntimos. Homem também leva 
certas coisas na bolsa.

Uma faca peixeira de oito polegadas, para 
cortar o mal pelo raiz; uma tesoura de inox, para 
tosar a barbicha e aparar o bigode; um espelho 
redondo, para me acompanhar nos estragos do 
tempo; dois pentes, um fino e um grosso: gosto de 
pentear os cabelos; um vidrinho de perfume com 
cheiro de alfazema, dois livros de bolso: um, de 
poemas; outro, de aforismos sensuais. Ah! Antes 
que me esqueça: uma latinha de Vick VapoRub e 
um fio dental, coisitas que considero as melhores 
invenções do mundo. Tudo misturado com o odor 
indecifrável da minha cidade.

E por falar em minha cidade, como a minha 
cidade está arrumada! Limpa, aconchegante, 
merecedora do sol que sempre a banhou, com 
sua “verdade vazia e perfeita”. Com suas noites 
frias que a cobrem de solidão e ternura!

O mercado público renasce das cinzas nos 
azuis e brancos de sua história, cartão postal 
de minha meninice. O açude se pavimenta, 
sua calçada é mirante para a volúpia das 
horas quando a cidade adormece. A praça de 
pedra me convida ao prazer da contemplação. 
A cidade como que fala palavras do vento 
que vem de longe e se aninha nas vísceras de 
suas pedras ancestrais. As pedras são seus 
altares, silenciosas e prontas para a missa das 
lembranças e do esquecimento.

Não conheço, nem sei se devo conhecer, os 
donos de minha cidade. E minha cidade tem 
dono?  Nada tem dono, muito menos o lugar 
que inventamos na cartografia da saudade. 
Não conheço, nem sei se devo conhecer, o 
prefeito, o juiz, o promotor, o padre, o delegado, o 
fazendeiro, o comerciante e outras entidades que 
mexem com a gosma do poder. Detesto o poder. 
Em mim sempre brilhou uma pequenina centelha 
de irrequieto anarquismo. No entanto, não devo 
mentir nem omitir: meus olhos veem e apreciam. 
Atestam que as coisas podem mudar. Tudo não é 
feito de mudanças, como diz o poeta?

Duma árvore e de um olho d’água brota um 
povoado. O povoado se faz vila, e a paisagem muda 
com os pastos e com os passos dos semoventes. 
Cavalos, bois, touros e novilhas a regar o destino 
dos dias, o criatório como vocação, a agricultura 
como a maternidade.

E a verdade é que a minha cidade cresceu. 
Que a minha cidade mudou... Estende seus 
músculos pelos carrascais e caatingas e alarga 
seus espaços para o conforto das serras que 
a cercam e a dominam no reino da beleza. A 
minha cidade está clara, ordenada, simétrica, 
bem medida nas ruas abertas para o futuro.  A 
minha cidade está bem cuidada, presente vivo a 
explodir na retina.

Já era tempo!

(Aos que amam a Comarca das Pedras)

Letra 
  Lúdica

De volta à
Comarca

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

A Academia Paraibana de Cinema vem prestigiando os debates sobre o cinema paraibano, 
através do programa da Rede Globo, Cine Paraíba, que está sendo lançado agora, todos os sába-
dos, pelas TVs Cabo Branco e Paraíba. 

Representando a APC, estiveram presentes os acadêmicos Zezita Matos, atriz e presidente 
da entidade, e o professor Lúcio Vilar, diretor executivo do Fest Auanda. O programa faz parte 
de um projeto da emissora para valorizar o cinema paraibano e seus realizadores.

APC prestigia programa da Globo

EM cartaz
ESTREIAS

Além dA lEndA (Brasil. Dir: Marília Mafé 
e Marcos França. Animação. Livre). Lendas do 
folclore vão atrás de livro sagrado. CINE BAN-
GÜÊ: 16h (dias 18 e 24/9).

ORfã 2 – A ORIgEm (Orphan: First Kill. EUA. 
Dir: William Brent Bell. Suspense. 16 anos). Lee-
na Klammer/Esther Albright (Isabelle Fuhrman) 
está de volta. CENTERPLEX MAG 1: 17h (dub.) - 
19h15 (dub.) - 21h30 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: 14h45 (dub.) - 17h15 (leg.) - 19h45 (dub.) - 
22h10 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 16h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 14h30 - 17h 
- 19h30 - 22h; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 
18h - 20h; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 15h - 
17h - 19h - 21h; CINE SERCLA PARTAGE 1 (leg.): 
18h - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 15h 
- 17h - 19h - 21h.

UmA PITAdA dE SORTE (Brasil. Dir: Pedro 
Antônio Paes. Comédia. 10 anos). Pérola (Fabia-
na Karla) é uma animadora de festa infantil que 
sonha em se tornar uma chef renomada. CEN-
TERPLEX MAG 2: 16h45 - 21h; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7: 14h40 - 17h - 19h10 - 21h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: 14h - 16h15 - 18h30 - 20h45; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3: 18h30 - 20h30; CINE 
SERCLA PARTAGE 5: 18h30 - 20h30.

COnTInUAÇãO

ElVIS (EUA. Dir: Baz Luhrmann. Biografia. 
12 anos). A vida de Elvis Presley (Austin Butler). 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (leg.): 21h15.

ERA UmA VEz Um gênIO (Three Thousand 
Years of Longing. EUA. Dir: George Miller. Fan-
tasia. 14 anos). Dra. Alithea Binnie (Tilda Swin-
ton) encontra um “djinn” (Idris Elba), o que no 
ocidente, é comumente denominado como “Gê-
nio”. A criatura lhe oferece três desejos em troca 
de sua liberdade, mas ela duvida que ele seja 
real. CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h20; 
CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 16h20.

HOmEm-ARAnHA SEm VOlTA PARA CASA 
(Spider-Man: No Way Home. EUA. Dir: Jon Watts. 
Fantasia. 12 anos). Versão estendida. CENTER-
PLEX MAG 3 (dub.): 17h15; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 9 - MacroXE: 14h30 (dub.) - 17h45 (dub.) - 21h 
(leg.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 15h - 
18h15 - 21h30; SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 19h50; 
SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 19h50.

IngRESSO PARA O PARAíSO (Ticket To Pa-
radise. EUA. Dir: Ol Parker. Comédia. 12 anos). 
Casal divorciado (George Clooney e Julia Ro-
berts) vão tentar impedir que a filha cometa 
o mesmo erro que eles. CENTERPLEX MAG 2 
(dub.): 18h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP 
(leg.): 13h30 (sáb. e dom.) - 15h45 - 18h15 - 20h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 18h45 (exce-
to seg. e ter.); SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 18h40 - 
20h45; SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 18h40 - 20h45.

O lEndáRIO CãO gUERREIRO (Paws Of 
Fury: The Legend Of Hank. EUA. Dir: Rob Minkoff 
e Mark Koetsier. Animação. Livre). Hank é um 
cachorro que sonha em ser um grande samu-
rai. CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (dub.): 14h - 16h30; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 14h45 (ex-
ceto seg.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 14h30 
(sáb. e dom.); CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 
14h30 (sáb. e dom.).

Um lUgAR BEm lOngE dAqUI (Where the 
Crawdads Sing. EUA. Dir: Olivia Newman. Sus-
pense. 14 anos). Uma mulher torna-se suspeita 
do assassinato de homem que esteve envolvida. 
CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 20h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8 (leg.): 18h30 (exceto qui.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 21h45 (exceto seg.); 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h50 - 17h20; SER-
CLA PARTAGE 3 (dub.): 14h50 - 17h20.

A lUTA dE UmA VIdA (The Survivor. EUA, 
Canadá e Hungria. Dir: Barry Levinson. Dra-
ma. 18 anos). A vida do boxeador (Ben Foster) 
que lutou contra outros prisioneiros em campos 
de concentração na Segunda Guerra Mundial. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (leg.): 21h10.

mEn - fACES dO mEdO (Men. Reino Unido. 
Dir: Alex Garland. Terror. 16 anos). Acontecimen-
tos estranhos surgem quando uma jovem (Jes-
sie Buckley) busca refúgio no campo. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (leg.): 21h45.

mInHA fAmílIA PERfEITA (Brasil. Dir: Fe-
lipe Joffily. Comédia. 12 anos). Fred (Rafael In-
fante) conhece Denise (Isabelle Drummond), 
que só aceita o casamento após conhecer a fa-
mília (excêntrica) do pretendente. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 19h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 
(dub.): 19h45 (exceto seg.).

mInIOnS: A ORIgEm dE gRU (Minions: 
The Rise of Gru. EUA. Dir: Kyle Balda. Animação. 
Livre). Continuação da franquia. CENTERPLEX 
MAG 4 (dub.): 16h30 - 18h30; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2 (dub.): 15h15 - 17h30 - 19h30; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3 (dub.): 14h15 (exceto seg. 
e ter.) - 16h30 (exceto seg. e ter.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 14h20 - 16h10; CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 14h20 - 16h10.

nãO! nãO OlHE! (Nope. EUA. Dir: Jordan 
Peele. Terror. 14 anos). Residentes do interior 
da Califórnia testemunham uma descoberta 
estranha. CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 13h15 (sáb. 
e dom.) - 16h15 - 19h15 - 22h; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3 (dub.): 21h15 (exceto seg. e ter.).

PInOCCHIO - O mEnInO dE mAdEIRA 
(Pinocchio - A True Story. Rússia. Dir: Vasiliy Ro-
venskiy. Animação. Livre). O jovem Pinóquio foge 
de seu criador Jepetto. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 13h45; SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h20; 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 14h20.

PREdESTInAdO (Brasil. Dir: Gustavo 
Fernandez. Drama. 14 anos). História do mé-
dium Zé Arigó (Dalton Mello). CINÉPOLIS 
MANAÍRA 1: 15h30 - 18h - 20h30; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 17h15 (exceto seg.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2: 16h30; CINE SERCLA 
PARTAGE 4: 16h30.

A Paraíba sempre teve voos tran-
quilos no cinema. Um deles, que ago-
ra me lembre, sem turbulência que 
pudesse lhe causar maiores trans-
tornos, foi o documentário Parahyba, 
que eu e Machado Bittencourt reali-
zamos, tendo a parceria do historia-
dor José Octávio de Arruda Mello, 
para celebrar o Quarto Centenário 
da Paraíba, em 1985.

Três anos antes, uma outra reali-
zação cinematográfica com expedien-
tes também paraibanos, inclusive ro-
teirizada pelo conterrâneo José Joffily 
Filho, não teve a mesma sorte. Inven-
tou uma espécie de marketing de pro-
dução um suposto escândalo, fazen-
do da sociedade paraibana de então, 
50 anos depois, a protagonista. Quiçá, 
não bastasse aos realizadores a impor-
tância do tema sobre aquela mulher de 
postura independente para sua época, 
Anayde Beiriz, em tempos rumorosos 
que foram os de 1930.

Pois bem, minha gente, assim foi ges-
tado o polêmico Parahyba Mulher Ma-
cho, da diretora nipo-brasileira, nasci-
da em Porto Alegre (RS) e radicada em 
São Paulo, Tizuka Yamasaki.

Pelo que já se explicou e tanto se co-
nhece da História da Paraíba, jamais 
foi ignorado que, socialmente, houve 
rejeição ao “culto feminista” na época 
da poetisa e professora Anayde Bei-
riz. Mas, incorporar hoje a tal rejeição 
como sua, em sendo a diretora do fil-
me, mais de 70 anos depois, seria de-
mais... Em verdade, foi o que aconte-

ceu recentemente. O tal fenômeno só 
serviu de ululante proposta de marke-
ting ao filme, em 1983. Mas hoje?

Vivendo-se aqui um período de 
euforias cinematográficas, que foram 
os dos anos 1970/1980, com uma im-
prensa realmente adaptada às ino-
vações e modelos sociais, na qual eu 
trabalhava, o título do filme de Tizu-
ka não teve o peso que alguns mora-
listas e conservadores queriam. Isso 
lembrando outra polêmica, quando 
da realização de um outro filme, So-
ledade (1976), baseado no romance A 
Bagaceira. Para o autor, sua obra fora, 
sim, desvirtuada como narrativa no 
filme do carioca Paulo Thiago, desa-
gradando profundamente o escritor 
José Américo de Almeida. 

E hoje, 40 anos depois, de volta à Pa-
raíba para ser homenageada pelo Fes-
tincineJP, Tizuka Yamasaki chega com 

o mesmo discurso de antes, alegando, 
inclusive: “Senti na pele parte do que 
Anayde sentiu 50 anos antes. Isso, na 
verdade, colaborou com o meu senti-
mento do que é ser segregada”. Será 
que a ilustre diretora de filmes impor-
tantes do cinema brasileiro, como Gai-
jin e Os caminhos da liberdade, não terá 
se autossegregado da Paraíba por ra-
zões outras?

A rigor, seu filme Parahyba Mulher 
Macho, cujo título, como se sabe, foi 
meramente intencional a criar uma 
bolha socialmente especulativa so-
bre a mulher paraibana, serve hoje a 
encorajar o animus de uma “japônica” 
mulher macho, sim senhor! Diretora 
que pisa novamente o solo paraiba-
no (mesmo “segregada”), com o mes-
mo discurso de 40 anos atrás. – Mais 
“Coisas de Cinema”, acesse o blog: 
www.alexsantos.com.br.

Segregada mulher macho, sim senhor!
Foto: Divulgação

Tizuka Yamasaki, diretora nipo-brasileira de ‘Parahyba Mulher Macho’ (1983)

Colunista colaborador



“Independências e Mu-
seus” é o tema da mesa-re-
donda que a Fundação Casa 
de José Américo (FCJA) reali-
zará amanhã, a partir das 9h, 
no auditório da instituição, 
localizada na cidade de João 
Pessoa, com as participações 
do escritor Thélio Queiroz 
Farias e do artista plástico e 
diretor do Museu de História 
da Paraíba, Chico Pereira. 
O evento, coordenado pela 
gerente executiva do Museu 
Casa de José Américo, pro-
fessora Janete Lins Rodri-
guez, integra a programação 
nacional da 16ª Primavera 
dos Museus, que é promovi-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Museus (Ibram).

Após o bate-papo presen-
cial, Thélio Farias apresenta-
rá a obra Além do Ipiranga: A 
Extraordinária Vida de Pedro 
Américo e suas Incríveis Fa-
cetas, publicado em coedi-
ção pela Editora A União 
e a Companhia Editora de 
Pernambuco (Cepe). O livro 
já foi lançado em Campina 
Grande, João Pessoa, São 
Paulo e na terra natal de Pe-
dro Américo, o município 
paraibano de Areia.

Janete Lins informou que 
a Fundação Casa de José 
Américo tem participado 
com satisfação de todas as 

edições da Primavera dos 
Museus, cujo tema central 
definido pelo Ibram. “Inde-
pendências e Museus: ou-
tros 200, outras histórias” 
tem o intuito de marcar o 
transcurso do bicentenário 
da proclamação da indepen-
dência do Brasil em 2022. 
“É um assunto muito im-
portante o que vai ser dis-
cutido, na mesa-redonda, 
porque é o momento do país 
acordar para a existência dos 
museus. Esse evento vai dar 
visibilidade e estimular as 
visitas aos museus, que não 

são locais apenas para guar-
dar coisas antigas, mas que 
usam a memória do passado 
como base para projetar o 
futuro”, disse ela.

“O objetivo do evento é 
renovar os olhares para o 
fato da independência do 
Brasil sob a ótica da diversi-
dade cultural, inclusão, da 
liberdade de pensamento. 
Todo fato histórico tem o 
seu viés e se tem mais falado 
sobre Dom Pedro 1° ter pro-
clamado a independência, 
mas não se fala do papel das 
mulheres, dos negros e do 

povo pobre, pois havia, na 
época, uma ânsia por essa 
independência do país”, res-
saltou Janete Lins. 

Durante a mesa-redonda, 
a gerente executiva do Mu-
seu Casa de José Américo co-
mentou que dois especialis-
tas vão falar para o público. 
“Thélio Farias faz sucesso 
com o seu livro sobre Pedro 
Américo e, na ocasião, vai 
fazer um link da obra com 
a temática do encontro. O 
livro de Thélio Farias tem 
sido um grande aconteci-
mento e está revolucionan-

do, porque traz uma análise 
profunda de Pedro Américo 
como pintor, mas que de-
sempenhou outras ativida-
des e ainda traz revelações 
até então desconhecidas da 
vida do artista paraibano 
e que é fruto de uma pes-
quisa muito bem feita pelo 
autor e preenche uma lacuna 
em relação à vida de Pedro 
Américo”, disse Lins.

Referindo-se ao outro 
convidado para o bate-pa-
po, a professora comentou 
que Chico Pereira tem co-
nhecimento na área e vem 
coordenando a instalação, no 
Palácio da Redenção, locali-
zado em João Pessoa, do Mu-
seu de História da Paraíba. 
“Chico vai abordar a relação 
dos museus com a indepen-
dência do Brasil”, disse Ja-
nete Lins, ressaltando que, 
apenas na capital paraibana, 
existem seis equipamentos 
culturais desse tipo do Go-
verno do Estado em ativi-
dade: o Museu Casa de José 
Américo, Museu José Lins 
do Rego e Museu Abelardo 
da Hora – ambos na Fun-
dação Espaço Cultural da 
Paraíba –, Museu da Cidade 
de João Pessoa, Museu do 
Artesanato e Museu da Polí-
cia Militar. “Isso demonstra 
o interesse do Governo do 
Estado em estimular e valo-
rizar os museus”, comentou 
a gestora.
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Amanhã, na capital, evento promove debate sobre o Bicentenário da Proclamação da Independência do Brasil

FCJA integra Primavera dos Museus
História

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Foto: Fabiana VelosoFoto: Edson MatosFoto: Edson Matos

Com mediação da professora Janete Lins (E), mesa-redonda terá o diretor do Museu de História da PB, Chico Pereira (C), e o escritor Thélio Farias (D)

Obra
Após o bate-papo, será 

apresentado o livro 
‘Além do Ipiranga: A 

Extraordinária Vida de 
Pedro Américo e suas 

Incríveis Facetas’
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Câmara encerra série de sabatinas com candidatos ao Governo e com carta compromisso para agenda de JP

Propostas para demandas da capital
eleições

A última sexta-feira mar-
cou o encerramento das sa-
batinas da Câmara Muni-
cipal de João Pessoa com 
os candidatos ao Governo 
do Estado. Foram duas se-
manas ouvindo os postu-

lantes, e no final, todos que 
passaram pela Casa Napo-
leão Laureano assinaram a 
Carta de João Pessoa, do-
cumento onde assumiram 
compromissos com a capi-
tal paraibana. 

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de João 
Pessoa, o vereador Dinho 

Dowsley (Avante), com o en-
cerramento deste ciclo de en-
trevistas no primeiro tur-
no das Eleições de 2022, a 
Casa deu sua contribuição 
ao processo eleitoral. Para 
ele a Casa buscou  esclare-
cer ao eleitor da capital pa-
raibana, especialmente, o 
que pensam e o que preten-

dem os candidatos, em caso 
de vitória no pleito de outu-
bro próximo. 

“O objetivo das entrevis-
tas foi prestar um serviço à 
população de João Pessoa, 
que pôde conhecer as pro-
postas e iniciativas que os 
candidatos a governador do 
nosso Estado têm intenção 

de direcionar para a capital 
paraibana”, esclareceu o pre-
sidente da Câmara, vereador 
Dinho Dowsley (Avante).

O único a faltar foi o can-
didato Adriano Trajano 
(PCO). 

“Foi mais uma vitória 
nossa, uma vitória da Casa, 
que temos que comemorar. 

Todos os candidatos, coma 
exceção de Adriano Traja-
no, lamentar por isso, e can-
didata estiveram presentes 
na Câmara Municipal para 
serem submetidos à sabati-
na dos colegas vereadores, 
do povo de João Pessoa e dos 
jornalistas convidados”, fi-
nalizou o vereador Dinho

O primeiro a ser sabatinado, o can-
didato Veneziano Vital do Rêgo falou 
na produção da indústria turística, zona 
de processamento mineral no Seridó, a 
agroindustrialização de produtos agrí-
colas em Sousa, um polo calçadista para 
Campina Grande ou um polo de comer-

cialização e fabricação têxtil para a re-
gião de São Bento, como sendo parte 
de projetos estruturantes para o Estado 
como um todo. 

O candidato disse ainda que irá rea-
lizar concursos públicos e valorizará os 
servidores públicos.  “Vamos realizar 

concursos públicos. Isso não significa 
inchar a máquina administrativamen-
te e, por consequência, também ampliar 
custos. Não há como conceber q ue órgão 
tão importante, responsável pela fiscali-
zação dos nossos patrimônios, não tenha 
o número necessário de funcionários”. 

Falando sobre saúde, Veneziano pro-
meteu uma saúde mais rápida. “O nos-
so compromisso é de fazer uma saúde 
ágil, dinâmica e descentralizada. Ob-
servamos, durante os últimos três anos 
e meio, uma gestão que não se preocu-
pou em garantir essa descentralização.

A candidata do PSOL foi a terceira 
a ser sabatinada. Adjany Simplício  dis-
se que irá investir massivamente em 
educação e esporte. “Entendemos que 
o estado precisa investir num progra-
ma de esportes que dialogue com um 
programa educacional, fomentando a 

prática esportiva tanto como prática de 
saúde, quanto como incentivo ao início 
de uma carreira esportiva”.

Ela prometeu reflorestar a Barrei-
ra do Cabo Branco como forma de aca-
bar com a erosão e para evitar um pro-
cesso de erosão. “É necessário que esse 

diálogo sobre a preservação ambiental, 
sobre os impactos para a população e 
a geração de emprego e renda e o tu-
rismo sejam equilibrados, ressaltando 
o elemento da preservação. É neces-
sário fazer um reflorestamento, pen-
sar como conter os avanços do mar e 

deslocar alguns instrumentos que es-
tão lá para que a gente não permane-
ça criando mais impactos numa área 
tão frágil”.

Já em relação à saúde a candida-
ta prometeu fazer uma ampliação na 
rede hospitalar.

Na segunda rodada de sabatinas 
da Câmara Municipal de João Pes-
soa, o candidato Major Fábio afirmou 
existir grande interesse em descobrir 
a vocação de cada região do estado 
para investir adequadamente. Ele tam-
bém ressaltou ser necessário contribuir 

mais para o desenvolvimento da agri-
cultura e pecuária para que tenham 
maior participação no PIB estadual. 

“Com nossas equipes, vamos fazer 
esses levantamentos e dar força ao agri-
cultor, ao industrial, para que a gente 
tenha uma Paraíba forte nisso tudo, na 

agricultura, na pecuária, nos serviços, 
nos produtos. Vamos investir nas tec-
nologias para que homens e mulheres 
tenham facilidade de desenvolver suas 
empresas”, ressaltou.

O major prometeu ainda investir 
na prevenção e na fiscalização, a fim 

de preservar a tranquilidade de todos: 
“O nosso direito vai até onde não pre-
judicamos o de outro cidadão”. Ele en-
fatizou a importância de tratar o tema 
tendo em vista a influência que pode 
haver, por exemplo, no turismo do es-
tado. 

O quarto sabatinado, Nilvan Fer-
reira quer dar um basta no déficit ha-
bitacional na Paraíba de 100 mil uni-
dades habitacionais. Ele lembrou o 
Programa Casa Amarela, do gover-
no federal como uma saída para o 
problema, que hoje afeta milhares de 

paraibanos, a exemplo do que ocor-
re no país.

 “Nós precisamos utilizar os 4 anos 
da gestão, de forma planejada, ven-
cendo os desafios para alcançar a di-
minuição do déficit habitacional, o 
governo federal será uma parceria im-

portante. Teremos as portas abertas 
para fazer o maior programa habita-
cional que a Paraíba já viu”, prometeu. 

Sobre a segurança pública, Nilvan 
afirma que nenhum programa de se-
gurança funcionou e que o foco será 
a valorização dos profissionais de se-

gurança. “Não funciona estruturar 
polícia sem estruturar o semblante 
do policial, a motivação do policial, 
é preciso resolver a paridade, e inte-
gralidade, lei do subsídio, e precisa re-
solver o problema da bolsa desempe-
nho”, explicou.

Pedro Cunha Lima foi o sexto saba-
tinado da Câmara Municipal. Em uma 
de suas principais promessas de cam-
panha é aparar arrestas políticas e bus-
car parcerias com o Executivo municipal 
para equacionar os problemas da capital 
paraibana. 

“Passadas as eleições em outubro 
próximo, caso vença a disputa irei bus-
car manter diálogo com o prefeito Cíce-
ro Lucena para aparar arestas políticas e 
buscar parcerias com a Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa. Quero equacio-
nar os problemas da capital paraibana 

em conjunto com o Executivo munici-
pal”, disse Pedro.

O candidato prometeu resolver a de-
gradação da Barreira do Cabo Branco. 
Ele disse que caso seja governador, espe-
rar pode resolver de uma vez este proble-
ma, que se arrasta há anos no ponto mais 

oriental das Américas.  
“Vamos dar um basta a este proble-

ma. Vamos conjuntamente, Governo do 
Estado e Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, sentar e executar as medidas que 
solucionem este problema grave e sério 
para a nossa capital”, explicou. 

“O fortalecimento do Centro Histó-
rico de João Pessoa é uma pauta mui-
to importante. Nós estamos construin-
do a Escola Técnica de Artes, vizinho 
à rodoviária; reformamos a Bibliote-
ca Central Augusto dos Anjos, na Ge-
neral Osório; estamos fazendo uma 

grande reforma para implantar o Par-
que Tecnológico Horizontes da Inova-
ção, no antigo Colégio das Neves, vi-
zinho da Catedral. Estamos fazendo 
essas ações no Centro Histórico exata-
mente porque queremos ter uma polí-
tica voltada para a valorização daquela 

área. Não tenho dúvidas de que, levan-
do habitações para aquela localidade, 
nós vamos revitalizar o Centro Histó-
rico de João Pessoa, que é um dos mais 
bonitos do Brasil”, este foi um dos des-
taques do governador em sua sabatina 
na Câmara Municipal de João Pessoa. 

O candidato João Azevêdo desta-
cou ainda a construção do Hospital da 
Mulher, no bairro de Cruz das Armas, 
e investimentos para melhorar a mo-
bilidade urbana e ressaltou os avan-
ços da saúde em sua gestão em todo 
o estado.

Quem fechou a série das sabati-
nas foi o candidato do PSTU ao Go-
verno da Paraíba, Antônio Nasci-
mento. Ele falou o que pretende fazer 
para a área da saúde caso seja eleito. 
Sua proposta é ampliar os serviços 
de saúde para o interior do estado e 

ampliar na capital. “Nós propomos, 
para com a saúde, melhores condi-
ções de trabalho para os profissio-
nais como também garantir o piso 
salarial da categoria. É preciso uma 
saúde pública, gratuita e de quali-
dade”, disse. 

O candidato disse que se for elei-
to governador da Paraíba vai desmi-
litarizar a polícia do estado. “Que-
ro humanizar, socializar os nossos 
componentes das forças de seguran-
ça. Hoje, quem sofre com esse mode-
lo de segurança que está posto ai são 

os pobres e os negros. Eles são os al-
vos principais”, explicou o candidato 
do PSTU que prometeu investir mais 
recursos estaduais no esporte “quero 
fazer mais por esta área que sempre 
foi esquecida dos gestores do nosso 
estado”, completou. 

Veneziano propôs turismo e industrialização

Adjany planeja investir em educação e esportes

Major Fábio quer descobrir vocação econômica

Nilvan pretende acabar com o déficit habitacional

Pedro fala em aparar arestas políticas na capital

João lembra ações e revela planos para obras

Nascimento propõe desmilitarizar a polícia

Pettronio Torres 
pettroniotorres@yahoo.com.br
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Referenciando minha crônica “Jerimum 
com G”, recebi mensagem do Kubitschek 
Pinheiro, Kubi, ou simplesmente K: “Adorei seu 
texto - divertido e cheio de signos. Leio sempre 
‘A Toca do Leão’. A propósito, hoje é dia de 
Santo Agostinho que diz – ‘A verdade é como 
um leão; você não tem que defendê-lo. Solte-o 
e ele vai se defender”. Trago este comunicado 
para o conhecimento público porque 
Kubitschek Pinheiro é um dos meus cronistas 
favoritos desde o tempo do extinto Correio da 
Paraíba, e o jeito desse rapaz escrever, com 
aspereza provocativa, delicada, elegante e 
divertida, o coloca entre os mais inventivos 
cronistas dessas quebradas tabajaras. Ser 
lido e mencionado pelo Kubi sobrecarrega de 
ufania o velho Leão de bibelô. 

E domingo passado foi 11 de setembro, o 
dia do grande encontro dos ódios resultantes 
das lutas geoestratégicas entre muçulmanos, 
Israel, China, Europa, EUA e Rússia pelo 
domínio do mundo, que passam pelo desejo 
de submissão cultural e religiosa. Neste dia, a 
organização terrorista Al-Qaeda matou quase 
3 mil pessoas no ataque às torres gêmeas, 
nos Estados Unidos. No meio dos escombros, 
foi encontrado exemplar do livro “Paz 
perpétua”, do filósofo prussiano Immanuel 
Kant. Nele, Kant propõe um esquema para 
pacificar o mundo. Alguém escreveu numa 
parede incendiada: “Só a arte poderá nos 
salvar”.  

Faleceu a Rainha. Mesmo destino teve 
dona Biu, Severina Leonardo de Barros, 
morta aos 106 anos. Até 90 anos, era passista 
na ala das baianas da Escola de Samba 
Imperadores de Itabaiana. Imperatriz do 
carnaval, vida analfabeta escrita com 
paixão, a sambista passou a existência 
transfigurando-se em paetês, confete e 
serpentina, ao som forte e lutador dos 
atabaques e agogôs de sua raça. Lá se foi 
dona Biu repousar seu porte altivo e a singela 
arte de viver intensamente. Minha rainha. 

“No agudo, médio e grave / da corneta 
vil da vida, / dona Biu tocou geral / no grau 
mais silencioso / e no mais alto escarcéu”. (Do 
poema que fiz para dona Biu).

No meu álbum sobre capitalismo, a 
figurinha mais difícil é a do empresário 
que enricou sem o capital estatal, sem 
investimentos do governo. Os demais vivem 
pedindo menos Estado, menos impostos e 
mais estímulo do Governo para a iniciativa 
privada. Se der prejuízo, socializem-se as 
perdas. 

Estou lendo o livro “Ingá, retalhos de 
história, resquícios de memória”, do professor 
Alexandre Ferreira, uma obra que surpreende 
pela qualidade do texto e pelo detalhamento 
histórico. Já vou na página 95. Nesta altura 
do livro, me impressionou o episódio sobre 
a queima de escravos velhos e moribundos 
na fazenda que ficou conhecida como “Mata 
nego”. O dono da fazenda era Ludovico de 
Melo Azedo, que hoje dá nome a rua em Ingá. 

O caráter do colonizador, a própria 
mentalidade do europeu que veio para o 
Brasil forjou a marca e a cara do tipo de 
escravidão que aqui se praticou e são as 
causas do país que temos hoje, injusto e 
altamente preconceituoso, apesar da falácia 
de “democracia racial”. As tragédias sociais 
não são obras do acaso.

“Para matar um pequeno burguês, basta 
adicionar um pouco de liberdade ao seu café 
matinal.” – Maciel Caju

Um conterrâneo me fala sobre o problema 
das drogas em nossa cidadezinha no agreste. 
Dizem que o consumo e tráfico de drogas 
chegaram a um estágio que beira a catástrofe 
social. Em determinado bairro, mais de 40% 
dos moradores têm algum envolvimento 
com as drogas. É alarmante. Uma realidade 
palpável, concreta, brutal. As cidadezinhas 
estão se tornando cancerosas, necrosadas 
com o tráfico e consumo das drogas. Daqui a 
dez anos, ninguém sai nas ruas por causa da 
guerra e dos zumbis do crack. 

Toca do 
  Leão

Tijolinhos do 
Mozart

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

As informações foram de-
claradas pelos congressistas 
ao presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e en-
viadas ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) por determina-
ção da ministra Rosa Weber. 
O teor dos documentos va-
ria entre si. Há senadores que 
fazem menção às emendas e 
apresentam detalhes dos gas-
tos públicos e há aqueles que 
se limitam a confirmar o rece-
bimento do dinheiro sem es-
pecificar a destinação.

A falta de transparência 
na indicação das chamadas 
emendas de relator, nome téc-
nico do orçamento secreto - es-
quema revelado pelo Estadão 
-, faz com que os recursos se-
jam remanejados por meio de 
escolhas políticas, em vez de 
critérios técnicos. Além disso, 
não há publicidade dos atos.

Dos senadores beneficia-
dos pelas emendas de rela-
tor, sete não especificaram 
valores ou destinação: Omar 
Aziz (PSD-AM), Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), 
Otto Alencar (PSD-BA), Wel-
lington Fagundes (PL-MT), 
Romário (PL-RJ), Telmário 
Mota (PROS-RR) e Rose de 
Freitas (MDB-ES). Procura-
dos, os senadores não apre-
sentaram informações à re-
portagem, com exceção de 
Alcolumbre, que foi presi-
dente do Senado.

Já Kátia Abreu (Progressis-
tas-TO) e Acir Gurgacz (PDT
-RO) entregaram ao STF de-
talhes do uso dos recursos 
públicos. Eles apadrinharam 

Nove dos 13 candidatos que concorrem à reeleição indicaram verbas

Senadores omitem gastos 
com o orçamento secreto

eleições 2022

Kátia e Gurgacz, por 
exemplo, priorizaram a alo-
cação de quase a totalidade 
dos recursos em infraestru-
tura e maquinários. No caso 
da senadora, todas as 22 in-
dicações foram para equipa-
mentos e reformas.

Imagens de Kátia duran-
te a entrega de obras foram 
compartilhadas em redes so-
ciais. “A senadora fez ques-
tão de ajudar os prefeitos de 
forma completa. Duas per-
furatrizes que poderão fa-
zer centenas de poços por 
ano”, afirma ela mesma, em 
um vídeo postado em outu-
bro de 2021.

A parlamentar aparece na 
entrega do maquinário para 
municípios da região do Bico 
do Papagaio (TO). Ela indi-
cou, em 2020, R$ 4,92 milhões 
em máquinas para o Consór-
cio Público Intermunicipal 
para Desenvolvimento Sus-
tentável da Região do Bico do 
Papagaio (Coinbipa), que ela 
própria ajudou a criar. Além 
disso, a senadora repassou 
mais R$ 3,85 milhões para 
o Consórcio Intermunicipal 
Vale Serra Dourada, quantia 
que está estampada em um 
cartaz durante a entrega do 
maquinário.

Em nota, a assessoria de 
Kátia afirma que todas as 
indicações de emendas “são 

feitas de forma transparen-
te e dentro do Orçamento da 
União, com a devida publici-
dade e atendendo a todas as 
regras”. Diz ainda que os va-
lores enviados para a região 
do Bico do Papagaio permiti-
ram a perfuração de “30 po-
ços artesianos, levando água 
para a população”.

Pavimentação
Gurgacz também fez 22 

indicações. Uma delas foi 
destinada para a área da saú-
de. Em Rondônia, prefeitos 
agradecem em vídeo pelas 
emendas viabilizadas por 
ele. Um dos aliados é o prefei-
to de Butiris, Roni Irmãozi-
nho (PDT), colega de partido.

Em postagem comparti-
lhada no Facebook, Irmão-
zinho diz que vai construir 
duas pontes na cidade, além 
de pavimentar ruas. Ao todo, 
foram destinados R$ 8,8 mi-
lhões ao município, em dois 
anos - quase o triplo do to-
tal destinado à população de 
Buritis pelo Auxílio Brasil em 
2022, de acordo com o Portal 
da Transparência. Procura-
do, Gurgacz não respondeu 
à reportagem.

A assessoria de impren-
sa de Alcolumbre afirma, em 
nota, que Macapá e Santana 
(AP) receberam, cada uma, 
aproximadamente R$ 100 mi-

lhões em emendas do orça-
mento secreto, em 2020 e 2021. 
Outros R$ 120 milhões foram 
destinados para o Hospital de 
Emergência do Estado.

As obras são destacadas 
na campanha de reeleição 
do ex-presidente do Sena-
do. “Um sonho, uma reali-
dade. Um trabalho do Davi, 
uma conquista para todos os 
amapaenses”, diz vídeo com 
imagens das futuras insta-
lações do novo equipamen-
to de saúde.

A assessoria de Alcolum-
bre diz ainda que o senador 
“sempre apoiou pedidos de 
emendas destinados a bene-
ficiar todos os municípios do 
Estado do Amapá, para exe-
cução das três esferas de go-
verno”.

Sem resposta
Em nota, Alexandre Sil-

veira afirma que, por ter as-
sumido o mandato em feve-
reiro deste ano, não indicou 
verbas em 2020 ou 2021. O or-
çamento de 2023 ainda será 
fechado. Ele assumiu o car-
go após renúncia do titular, 
Antonio Anastasia, que pas-
sou a integrar o Tribunal de 
Contas da União (TCU) como 
ministro.

Já o senador Telmário 
Mota diz, em nota, que só se 
manifestará sobre o uso de 

recursos do orçamento secre-
to após a realização da elei-
ção, no dia de 2 de outubro, 
em virtude de o pagamen-
to dos recursos do orçamen-
to estar suspenso até novem-
bro conforme “determina a 
lei eleitoral, o que impossibi-
lita sua discriminação”.

Omar Aziz, Otto Alen-
car, Roberto Rocha, Romário, 
Rose de Freitas e Wellington 
Fagundes não se manifes-
taram até a conclusão des-
ta edição.

Infraestrutura e maquinários são prioridades

R$ 29,3 milhões e R$ 35,6 mi-
lhões, respectivamente, para 
redutos eleitorais, em 2020 e 
2021. Roberto Rocha (PTB-
MA) e Alexandre Silveira (PSD
-MG), por sua vez, não respon-
deram à solicitação de Pacheco 
após a ordem judicial de Rosa 
Weber. Outros dois senadores 

que disputam a reeleição - Dá-
rio Berger (PSB-SC) e Alvaro 
Dias (Podemos-PR) - declara-
ram não ter feito nenhuma in-
dicação no orçamento secreto.

Nas redes sociais, senado-
res exploram a aplicação desses 
recursos em redutos eleitorais. 
Para o professor de Adminis-

tração Pública da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) Gusta-
vo Fernandes, essas emendas 
favorecem interesses particu-
lares dos políticos, “de curto 
prazo, relacionados à sustenta-
ção do governo”. “É o orçamen-
to de acerto de contas e acertos 
políticos”, afirmou.

Omar Aziz é um dos senadores que não indicaram gastos com o orçamento

n 

A falta de 
transparência 
na indicação 
do orçamento 
secreto faz 
com que os 
recursos sejam 
remanejados 
por meio 
de escolhas 
políticas, em 
vez de critérios 
técnicos

João Scheller e 
Marcela Villar
Agência Estado

Negativa
O senador  Telmário 

Mota diz, em nota, que 
só se manifestará sobre 

o uso de recursos do 
orçamento secreto após 
a realização da eleição, 
no dia de 2 de outubro

Foto: Jefferson Rudy/Agência Senado
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Ruy Barbosa viveu entre o final do Império e o início da República

Foto: Arquivo Nacional/Fundo Correio da Manhã

Parlamentar enfrentou colegas de Casa e usou a tribuna do Senado para mostrar ao país importância da democracia

Ruy Barbosa contra os poderosos
sessão em 1911

Sempre que Ruy Barbosa pedia a palavra, os 
senadores já esperavam uma fala longa e inflama-
da. O discurso foi exatamente assim numa sessão 
em 1911. Antes de iniciar, enquanto ainda se ajeita-
va na tribuna, o senador da Bahia deve ter ouvido 
algum adversário suspirando de tédio em alto vo-
lume só para provocá-lo. Ruy não deixou barato.

“Senhores, estamos em uma época em que pas-
sa como irritante o fiel cumprimento dos mais sa-
grados e imperiosos deveres da honra política pe-
los representantes do povo”, reagiu ele, abrindo 
um furioso discurso, que se estenderia por qua-
tro horas, contra os desmandos do presidente Her-
mes da Fonseca.

Ruy viveu entre as últimas décadas dos Impé-
rio e as primeiras da República. Nessa época, os 
rumos do Brasil eram ditados pelos caciques po-
líticos conforme seus interesses particulares. Em-
bora o voto existisse, o povo não apitava nada e 
achava isso normal. Da tribuna do Palácio Conde 
dos Arcos, a primeira sede do Senado, no Rio de 
Janeiro, Ruy tentava convencer.

O Arquivo do Senado, em Brasília, guarda to-
dos os discursos que Ruy pronunciou como sena-
dor da República, incluindo suas “aulas” de polí-
tica. Até então, nenhum parlamentar havia tido a 
ousadia de botar o dedo na cara dos poderosos do 
país com tanta veemência.

Em 1893, ele explicou que o governo, ainda que 
respaldado pela maioria, jamais teria o direito de 
esmagar a minoria. Era a época em que o mare-
chal Floriano Peixoto, numa espécie de ditadura 
militar, perseguia de forma implacável seus ad-
versários.

“Aprecio devidamente o valor das maiorias 
neste sistema de governo. Conheço-lhes a signifi-
cação nas democracias modernas. Curvo-me à sua 
autoridade constitucional. As maiorias são a força. 
As maiorias são a autoridade. As maiorias são a 
lei. Mas, em assunto político, as maiorias não são, 
muitas vezes, mais do que a paixão e a injustiça. 
Não confere a nenhum sistema de governo o direi-
to despótico e absoluto das maiorias. Ele é, muitas 
vezes, ocasional e precário. Reduzida a uma mi-
noria, reduzida mesmo a uma unidade, uma opi-
nião pode valer mais do que os decretos ditato-
riais das maiorias”.

Para Ruy Barbosa, o Supre-
mo Tribunal Federal merecia 
toda a proteção por ser a única 
instituição capaz de conter os 
eventuais interesses políticos 
do presidente da República e do 
Congresso Nacional. Ele, como 
senador constituinte em 1890 e 
1891, foi decisivo para que o STF 
ganhasse a incumbência, váli-
da até hoje, de atuar como guar-
dião da Constituição.

 “O Supremo Tribunal Fede-
ral é essa instituição criada so-
bretudo para servir de dique, 
de barreira e de freio às maio-
rias parlamentares, para con-
ter as expansões do espírito do 
partido. É essa força que diz: 
“Até aqui permite a Constitui-
ção que vás; daqui não permite 
a Constituição que passes”. Eis 
para que se criou o Supremo Tri-
bunal Federal, que não tem em-
pregos para dar, não tem tesou-
ros para comprar dedicações, 
não tem soldados para invadir 
estados, não tem meios de fir-
mar a sua autoridade senão no 
acerto das suas sentenças”, dis-
cursou em 1915.

De seus 55 anos de vida pú-
blica, Ruy Barbosa passou 32 no 
Senado. Foi recordista de man-
datos. Inaugurou o Senado da 
República, em 1890, e só o dei-
xou em 1923, quando morreu, 
aos 72 anos de idade. Antes, no 
Império, havia sido deputado 
provincial e deputado geral.

Ruy assumiu o papel de 
professor político não somen-
te no Parlamento. Para aler-
tar a sociedade e tentar rever-
ter os abusos dos governantes, 
ele também fez uso sistemático 
do habeas corpus nos tribunais 
(como advogado) e dos artigos 
de opinião na imprensa (como 
jornalista).

O senador não admitia que 
militares aspirassem à Presi-
dência da República. Em 1909, 
ele próprio se lançou candida-
to presidencial só para tentar 
impedir a vitória do marechal 
Hermes da Fonseca, o escolhi-
do da elite política. Segundo 
Ruy, um militar no poder inevi-
tavelmente levaria o país à dita-
dura, tal como havia feito o ma-
rechal Floriano.

Defesa do Supremo 
Tribunal Federal

n 

“As nações, senhores, não armam os seus 
exércitos para serem escravizadas por eles. 
As nações não fazem os seus marechais para 
que eles venham a ser na paz os caudilhos de 
facções ambiciosas”, afirmou.

Contrapondo-se à 
candidatura militar, 
Ruy Barbosa batizou 
seu projeto presidencial 
de Campanha Civilista. 
Ele viajou a várias cida-
des para apresentar sua 
plataforma política em 
comícios e fazer corpo a 
corpo com eleitores. Foi 
a primeira vez que um 
candidato falou direta-
mente ao povo. Antes 
os presidenciáveis nem 
saíam de casa, já que as 
fraudes eleitorais típicas 
da Primeira República 
assegurariam o resulta-
do desejado pela elite.

Em 1919, ele repe-
tiu a atrevida fórmula 
da Campanha Civilis-
ta. A novidade dessa vez 
foi a inclusão de direi-
tos trabalhistas na sua 
plataforma de gover-
no. Perdeu para Epita-
cio Pessoa, o candidato 
oficial, que havia passa-
do todo o período eleito-
ral na França. Em 1973, o 
deputado Ulysses Gui-
marães se inspiraria em 
Ruy Barbosa ao lançar-
se “anticandidato” à Pre-
sidência da República, 
desafiando a ditadura 
militar.

Embora tenha sido 
derrotado em 1909 e 
1919, Ruy conseguiu 

plantar nos brasileiros 
a semente de uma cons-
ciência político-eleitoral 
que até então não existia.

Defensor intransi-
gente da lei, Ruy Bar-
bosa se contrapunha à 
pena de morte e à garan-
tia dos direitos humanos 
apenas a uma parcela da 
população. Em 1911, ele 
denunciou no Plenário 
a ilegalidade do fuzila-
mento sumário de ma-
rinheiros envolvidos na 
Revolta da Chibata:

 “A vida do homem é 
tão sagrada no miserá-
vel, tão sagrada na mes-
salina, tão sagrada no as-
sassino, tão sagrada no 
parricida como no mais 
santo dos homens, como 
no mais venerando sena-
dor da República. Pois 
então essa coisa chama-
da vida humana, sobre 
a qual a Constituição es-
tende o pálio da mais sa-
crossanta das suas decla-
rações, não vale mais do 
que a vontade instantâ-
nea de um ou dois tenen-
tes entregues à sua pró-
pria ignorância?

Em diversas oca-
siões, Ruy manifestou-
se contra a naturalidade 
com que se aceitava que 
presidentes praticassem 
o nepotismo.

Autor de campanha civilista 
e pelos diretos trabalhistas

O estado de sítio foi uma 
arma política usada com 
frequência na Primeira Re-
pública, permitindo que os 
presidentes prendessem ad-
versários livremente e cen-
surassem os jornais de opo-
sição. Perseguido, o próprio 
Ruy Barbosa precisou se exi-
lar na Argentina e na Euro-
pa e teve seu Jornal do Brasil 
proibido de circular. Ele dis-
cursou em 1914:

“A imprensa não é só uma 
liberdade individual. É ainda 
uma grande instituição da or-
dem política. Sem ela, expira 
o governo do povo pelo povo, 
cessa o regime republicano, 
desaparece a Constituição.

Como do ar atmosférico 
dependem os pulmões, da 
imprensa depende todo este 
sistema de freios e contrape-
sos, de ações e reações, de po-
deres distribuídos, limitados 
e fiscalizados em que consis-
te a existência de uma demo-
cracia liberal. 

Não há publicidade onde 
a publicidade não é livre, da 
mesma forma que o ar que se 
confinou já não é ar, é carbo-
no, é tóxico, é filtro de conta-
minações, desnutre, envene-
na, mata. 

A imprensa tutelada, a im-
prensa policiada, a imprensa 
maculada pela censura dei-
xou de ser imprensa, porque 
deixou de ser válvula da ver-
dade. Órgão por excelência da 
fiscalização, transformou-se 
em encobridouro, para ocul-
tar do povo os atos capitais do 
governo”.

De acordo com o cientista 
político Christian Lynch, da 
Fundação Casa de Rui Bar-
bosa e da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (Uerj), 
outras personalidades brasi-
leiras antes do senador baia-
no haviam pregado a cultura 
liberal democrática, porém 
nenhuma delas com alcance 
e repercussão semelhantes.

“Ruy Barbosa se colocou 
como pedagogo da opinião 
pública, procurando ensinar 
ao Brasil o apreço por valores 
como o Estado de Direito e a 
moralidade na política. E teve 
sucesso nisso. 

Ele conseguiu criar uma 
cultura que foi incorporada à 
sociedade e permanece viva, 
incluindo conceitos, ações e 
formas de discursar e argu-
mentar. 

É uma cultura política tão 
forte que muita gente, sem 
importar a posição ideoló-
gica, acaba sendo ruiana 
mesmo sem ter lido Ruy, de 
senadores e deputados a in-
telectuais e ministros do Su-
premo. 

Nesse sentido, Ruy Bar-
bosa está mais vivo do que 
nunca”.

Abolicionista
Entre 1868 e 1923, não hou-

ve episódio importante da 
história do Brasil que não te-
nha contato com a participa-
ção de Ruy Barbosa. Ele atuou 
com afinco no movimento 
abolicionista. Monarquista 
histórico, aderiu na última 

hora à conspiração que em 
1889 derrubou Dom Pedro II. 
Ministro da Fazenda no nas-
cimento da República, quei-
mou todos os registros públi-
cos de escravos, para acabar 
de uma vez por todas com as 
insistentes pressões dos fa-
zendeiros por indenização. 
Senador constituinte, definiu 
os contornos da Carta de 1891.

Ruy deu projeção mundial 
ao Brasil, quando, na 2ª Con-
ferência da Paz de Haia, em 
1907, peitou os Estados Uni-
dos e outras potências e de-
fendeu que os países fracos 
não deveriam ocupar uma 
posição subalterna nos tribu-
nais internacionais. 

Em 1917, seus argumen-
tos foram decisivos para que 
o Brasil, após ter navios ata-
cados pela Alemanha, saís-
se da neutralidade e entrasse 
na Primeira Guerra Mundial.

Ruy Barbosa foi um dos 
poucos heróis nacionais a se-
rem reconhecidos em vida.

Ele recebeu votos em to-
das as eleições presidenciais 
entre 1894 e 1922, mesmo na-
quelas em que não foi can-
didato — na Primeira Re-
pública, os votantes podiam 
escrever qualquer nome na 
cédula eleitoral. 

Em 1918, o governo decre-
tou feriado nacional para fes-
tejar os seus 50 anos de ativi-
dade pública.

Depois de morto, vieram 
mais homenagens. Ruy foi en-
terrado com honras de chefe 
de Estado. 

Em 1924, o palacete em 
que viveu, no bairro de Bo-
tafogo, no Rio de Janeiro, foi 
comprado pelo governo e, 
pouco depois, transformado 
num museu dedicado à pre-
servação de sua produção in-
telectual — hoje Fundação 
Casa de Rui Barbosa. 

Praticamente todas as ci-
dades do país têm uma rua ou 
praça com o nome dele. 

No Senado, a única está-
tua presente no Plenário é 
um busto do senador baiano.

“Peço ao Senado que não 
se assuste com estes papéis, 
discursou Ruy Barbosa em 
1911, apontando para um ca-
lhamaço diante de si.  Não po-
dia trazer a esta tribuna nem 
uma carabina, nem uma es-
pada. 

Trago ao recinto dos legis-
ladores apenas um volume 
das nossas leis. Infelizmen-
te bem fracas nestes tempos, 
têm sido sempre a minha úni-
ca arma”.

Perseguições levaram  
ao exílio na Argentina 

Ricardo Westin 

Agência Senado



Na última quinta-feira (15), a  Calzature, loja instalada no 
Manaíra Shopping, realizou evento para festejar os 25 anos 
da empresa de calçados e acessórios mais querida da 
cidade. No evento, registrei a presença da empresária Fátima 
Lisboa com as amigas Ediliane Marinho e Almira Mendes. 

Messina Palmeira
Aos .domingos .com

Editoração: 
Ulisses Demétrio
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Valéria Lisboa, Samir Melo,  Belinha Cabral, Ana Luiza 
Mendonça, Simone Mesquita Satyro,  Basa Abrantes e  
Elizabeth Marinheiro são os aniversariantes da semana 

A Diva Divina, loja de roupas dirigida pela  Adriana Mattioli, 
na foto com George Dellameida e esta colunista,  promoveu 
espetacular evento para marcar seus dois anos de fundação 
e, ainda, apresentar e lançar a grife by George Dellameida. 

Um dos eventos mais esperados do ano, a Casa Luxxor Brasil, 
foi apresentado a jornalistas e formadores de opinião durante 
a avant première no Prime View, local da mostra, que está 
acontecendo desde a última sexta-feira e que se estende 
até o dia 23 de outubro. Patrícia e  Gerardo Rabello, Ana 
Paula Viana e Ricardo Castro recepcionaram jornalistas e 
convidados especiais.

A espetacular pousada Borboleta (foto), localizada em Canoa 
Quebrada, no Ceará, está abrigando parte de jornalistas 
que estão participando de fampress ao paradisíaco local. No 
evento, organizado pela jornalista Cristina Lira, cerca de 17 
profissionais do turismo da Paraíba e de outros estados do 
Nordeste brasileiro se encantaram com as  
belezas desse pequeno paraíso. 

Foi em Edimburgo, na capital da Escócia, que Jéssica Chang 
de Melo, sobrinha da nossa amiga Marluce Almeida, passou 
as férias do verão europeu. Já na terrinha, na semana 
passada, a bela festejou mais uma primavera.

Foi trazendo números 
positivos do crescimento 
do mercado da cachaça 
nos cenários nacional 
e internacional que o 
2º Seminário e Feira de 
Cachaças do Brasil foi 
lançado, na terça-feira 
(13), em João Pessoa. 
No evento, participaram 
do lançamento e da 
entrevista coletiva 
a organizadora do 
Brasil Cachaças 
Fernanda Melo; o 
secretário municipal 
de Planejamento 
do município José 
William Montenegro 
Leal; o presidente da 
Fecomercio-PB Marconi 
Medeiros; o presidente 
da Fundação de Apoio 
à Pesquisa (Fapesq-PB), Roberto Germano; o diretor Executivo do Instituto Brasileiro da Cachaça (IBRAC), Carlos Lima; o 
presidente da Associação Paraibana de Cachaças de Alambique (ASPECA), Múcio Fernandes; e o presidente da Associação 
de Produtores de Cachaça de Areia (APCA), Thiago Baracho (foto).

Ewerton Vieira, cercado pelo carinho das amigas Monique 
Evans e Divany Brasil,  festejou, com sucesso, mais  
aniversário.

 Em uma festa animada, a Massai reuniu colaboradores e 
parceiros  para celebrar 26 anos construindo e desenhando 
as cidades de João Pessoa, Campina Grande e Mossoró. 
Na ocasião, os diretores Allison Nunes, Guy Porto e Herbert 
Almeida se mostraram emocionados e contentes.

O escritor e 
jurista José 
Fernandes 

de Andrade, 
na foto com 
o advogado 

e também 
escritor Thélio 

Queiroz, foi 
homenageado 

durante 
evento 

realizado na 
última sexta-
feira (16), na 

Academia 
Paraibana  
de Letras.
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Paraibanos se rendem aos itens de segunda mão e pagam menos por boas peças

Consumidor reutiliza por 
economia e preservação

moda circular

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Comprar, vender e com-
prar. Esse é o ciclo das relações 
de consumo consciente, com o 
reaproveitamento de artigos 
por outras pessoas. No caso da 
moda circular, a reutilização 
de peças de vestuário e aces-
sórios contribui para a dimi-
nuição da produção, dos danos 
ao meio ambiente e gera uma 
grande quantidade de negó-
cios, movimentando a econo-
mia. As pessoas podem com-
prar peças de segunda mão 
exclusivas e de grifes interna-
cionais pagando valores bem 
inferiores em comparação a 
um produto novo.

Montadas como verdadei-
ras boutiques, as quatro uni-
dades de uma empresa fran-
queadora de João Pessoa 
especializada em artigos se-
minovos só comercializam pe-
ças em perfeito estado, verifica-
das a partir de uma curadoria 
que torna a experiência de con-
sumo igual a de adquirir uma 
peça nunca usada. 

As empresárias Diene Tos-
cano e Gabriela Quadro tiveram 
a ideia de empreender na área 
há alguns anos, a partir do dese-
jo de trabalhar com algo ligado à 
sustentabilidade. Em 2019, exe-
cutaram a ideia e hoje contam, 
em João Pessoa, com unidades 
nos bairros de Manaíra, Bancá-
rios e Bairro dos Estados, além 

de uma loja de peças infantis. 
Já há uma franqueado em Belo 
Horizonte e, ainda neste ano, 
será aberta uma franquia em 
Campina Grande. 

“Nossa marca nasceu para 
quebrar esse paradigma de que 
brechó é lugar de roupa velha. 
Damos ao cliente uma expe-
riência de consumo com con-
forto e bom atendimento”, afir-
ma Diene Toscano. O negócio 
foi pensado para que possa ex-
pandir no modelo de franquias. 
A gestão é de uma loja conven-
cional, em que o cliente conse-
gue comprar on-line e presen-
cialmente, e parcelar em até 
três vezes.

Além de comprar, é possí-
vel vender. A confeiteira Car-

la Priscilia é cliente e fornece-
dora da loja. Ela sempre vai ao 
local porque encontra muitas 
peças que combinam com seu 
estilo retrô. “Os looks são dife-
renciados, têm exclusividade e 
preços acessíveis. Ao mesmo 
tempo que eu compro eu trago 
peças para vender”.

A empresária Gabriela Qua-
dro explica que as compras pe-
las lojas são por consignação. 
“Quando o fornecedor traz a 
peça, nós fazemos uma triagem. 
O produto precisa estar em per-
feito estado, sem manchas ou 
avarias. Fazemos um contrato 
e, com a venda da peça, o forne-
cedor escolhe se quer resgatar 
o dinheiro ou utilizar o crédito 
em outras peças”.

Segundo Gabriela Quadro, 
as peças custam, no máximo 
30% do valor de mercado de 
uma nova. “Por exemplo, uma 
bolsa nova da grife Louis Vuit-
ton, que custa uma média de 
R$ 14 mil, vendemos por R$ 4,5 
mil. Se um vestido custa R$ 900, 
aqui a média é de R$ 159 a R$ 
259. Se a consumidora for usar 
poucas vezes, é mais barato do 
que alugar”. Pensando nesta ro-
tatividade, há na loja uma sala 
só para vestidos de festas.

Além do atendimento das 
funcionárias, é a oferta de ar-
tigos de grifes internacionais 
que faz a cliente Sandra Costa, 
que mora em Campina Gran-
de, visitar a loja semanalmen-
te. “Tenho conhecimento de 
brechós há 25 anos, tanto no 
Brasil, quanto na Europa, e sei 
reconhecer as peças em perfei-
to estado. Venho semanalmen-
te a João Pessoa, passo na loja e 
sempre compro algo”.

Diene Toscano destaca que 

há produtos de todos os preços e 
marcas. “Trabalhamos com fast 
fashion (produção em larga esca-
la) e grandes marcas, como Pra-
da e Dior. O principal é fazer a 
moda circular. Percebemos que 
as pessoas estão desapegando 
de itens de luxo, como bolsas 
e óculos, para adquirir outros. 
O que não faz mais sentido no 
meu guarda-roupa pode fazer 
sentido no guarda-roupa de ou-
tra pessoa. A peça mais susten-
tável é a que já existe”, enfatiza.

Produtos custam até 30% de um item novo 

A jornalista Érica Chianca 
está com crédito de R$ 600 para 
retirar em um bazar e vai utili-
zar o valor para comemorar o 
aniversário dos dois filhos este 
mês. Ela observa que os brechós 
ou bazares vêm surgindo em 
João Pessoa, nos últimos anos, e 
percebeu ser uma forma de eco-
nomizar, sobretudo, na compra 
de roupa infantil, que não cabe 
nas crianças por muito tempo e 
perde a utilidade.

“Também percebi que ven-
der por meio de um bazar é 
uma forma de ganhar dinhei-
ro. Às vezes, pego o dinheiro e 

outras, fico com o crédito para 
novos produtos. Na pandemia 
de Covid-19, juntei muita roupa 
dos meus filhos, que já não ca-
bem mais neles. Daí, entreguei 
os itens, troquei por outras pe-
ças e ainda fiquei com crédito, 
que vou sacar para comemorar 
o aniversário deles”.

O consumo consciente tam-
bém pode ser consequência da 
mudança de hábitos sociais. 
Nos últimos anos, os aparta-
mentos são menores, assim 
como os quartos e armários, 
sem capacidade para um consu-
mo acumulativo. “A pandemia 

acelerou esse processo de mu-
dança de vida, e as pessoas ve-
rificaram seus excessos. Quan-
do você tem uma guarda-roupa 
mais funcional, você tem mais 
criatividade para criar looks do 
dia a dia. É melhor vender do 
que deixar estragar no armá-
rio”, pondera Diene Toscano.

Além das roupas e sapatos 
dos filhos, Érica Chianca nego-
cia seus próprios itens. “Gosto 
muito de comprar roupa, então, 
duas vezes ao ano eu organizo 
o armário, tiro o que não uso há 
muito tempo ou que não com-
bina mais comigo e vendo no 

bazar. Mas, nas peças infantis 
a venda é bem mais dinâmica”. 
A economia também. Ela con-
ta que é possível encontrar cal-
ça para criança de sete ou oito 
anos por R$ 29,90 e camisa por 
R$ 15, em ótimo estado. 

Lojas na internet
A internet está repleta de 

lojas virtuais, nas quais cada 
pessoa pode criar sua própria 
loja. Criada em São Paulo, em 
2009, a Enjoei.com é uma dessas 
que conta com 7,5 milhões de 
usuários, dentre os quais mui-
tas personalidades brasileiras.

Consumo consciente torna lares saudáveis

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 +0,38%

R$ 5,259
-0,61%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2022          -0,36
Julho/2022             -0,68
Junho/2022              0,67
Maio/2022              0,47
Abril/2022              1,06

Euro  Comercial

+0,52%

R$ 5,266

Libra  Esterlina

+0,08%

R$ 6,008
 

Ibovespa

109.280 pts

Selic

Fixado em 3 de 
agosto de 2022

13,75%

Empresárias Gabriela Quadro (E) e Diene Toscano (D) se orgulham de incentivar o consumo colaborativo por meio de suas lojas
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Clientes 
podem 
adquirir peças 
de grifes 
internacionais 
por valores 
bem mais 
baixos do que 
o mercado 
oferece
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Opinião
Guilherme Massa

Co-fundador da Liga Ventures/Colaboração

Nos últimos anos, pudemos observar 
um movimento global de digitalização 
dos negócios, que foi impulsionado 

fortemente pela pandemia de Covid-19. 
Porém, ainda que muitos atribuam 
apenas a ela os méritos da aceleração 
da transformação digital, o fato é que as 
empresas dos mais diversos segmentos já 
estavam caminhando para esse cenário.

Ainda que já estivessem de olho nisso, é 
inegável que muitas só colocaram a mão na 
massa e intensificaram seus esforços para 
trazer inovação para dentro de casa quando 
perceberam que já não era mais possível 
sobreviver sem ela. E, de 2020 para cá, ficou 
cada vez mais claro que as companhias que 
não entenderem que precisam se atualizar 
para manter sua relevância no mercado 
e investirem nisso irão ser pouco a pouco 
deixadas para trás pela concorrência.

Um dos segmentos mais impactados pela 
crise sanitária foi o varejo, que sofreu com a 
falta de público nas lojas e estabelecimentos 
físicos e diminuição do poder de compra dos 
consumidores, e, por isso, precisou reinventar 
os negócios, migrando para o e-commerce e 
investindo excessivamente em ferramentas 
como marketing digital e Big Data para tentar 
conquistar novos consumidores e entender 
sobre as novas tendências de comportamento 
e desejo da sociedade.

O fruto dessa corrida de trazer inovação 
ficou nítido nos resultados do setor: segundo 
informações do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), ele cresceu 
1,4% em 2021. Já em 2022, o comércio varejista 
acumula alta de 2,3%. 

Outros dados divulgados pela Neotrust, 
que faz o monitoramento do e-commerce 
brasileiro, mostraram que em 2021 ele 
alcançou R$ 161 bilhões em faturamento, valor 
recorde e que representa um aumento de 27% 
em comparação a 2020.

É importante destacar que as startups 
tiveram um papel essencial nesse cenário, 
pois conseguiram rapidamente oferecer 
suas soluções para aquelas companhias 
que precisavam de inovação de forma ágil e 
assertiva, ajudando a automatizar diversos 
processos e alavancar os negócios de 
empresas de todos os portes e segmentos. 
Elas trouxeram para os lojistas diversas 
ferramentas focadas em logística, no 
atendimento e experiência dos clientes 
e nas formas de pagamento, que foram 
determinantes para que o público tomasse 
gosto pelo e-commerce.

Segundo informações da Startup Scanner, 
ferramenta de monitoramento de startups, 
existem atualmente no país cerca de 382 
retailtechs, que são focadas na transformação 
digital do varejo, sendo que sete delas 
foram criadas no último mês. Um estudo da 
Associação Brasileira de Startups (Abstartups) 
em parceria com a Deloitte aponta que 32% 
das retailtechs brasileiras já receberam 
investimento.

Dados como esses mostram o impacto e 
relevância da inovação aberta no setor, e as 
expectativas para os próximos anos são de 
que os investimentos cresçam ainda mais, 
colocando o varejo como um dos principais 
agentes impulsionadores do ecossistema. 

*Excepcionalmente hoje não teremos a 
coluna de João Bosco Ferraz de Oliveira.

O impacto da 
inovação aberta 
no varejo
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Pesquisa mostrou que 23% dos negócios ampliaram os investimentos em digitalização no segundo trimestre

Empresas elegem áreas prioritárias
Tecnologia e auTomação

Agência Estado

A pesquisa Sondagem Tri-
mestral sobre Transformação 
Digital das empresas, realiza-
da pela Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), em parceria com a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
mostrou que 23% das empre-
sas nacionais aumentaram os 
investimentos em digitaliza-
ção no segundo trimestre de 
2022. Entre as Micro e Pequenas 
Empresas (MPEs), o aumento 
foi maior: 14,1% das organiza-
ções desses portes investiram 
em digitalização, contra 9,2% 
verificado no primeiro trimes-
tre do ano.

O levantamento, realizado 
a cada três meses, tem o objeti-
vo de monitorar a jornada das 
empresas, especialmente das 
MPEs, rumo à economia digital, 
e identificar tendências para os 
curtos e médios prazos. Entre a 
primeira e segunda sondagem 
do ano, houve aumento de 3,6 
pontos, de 117,5 para 121,1, no 
indicador que mede os investi-
mentos realizados em digitali-
zação. Entre as micro e peque-
nas empresas, o crescimento foi 
de 6,2 pontos, passando de 105,0 
para 111,2 pontos.

Ao se tratar do destino dos 
investimentos, mais da meta-
de das empresas brasileiras que 
participaram da Sondagem afir-

maram ter funcionários contra-
tados ou terceirizados para a 
área de tecnologia. Pelo menos 
82,5% das organizações indi-
caram possuir profissionais na 
área de uso de software de ges-
tão, enquanto 77,6% afirmaram 
ter funcionários para lidar com 
o uso de softwares de gerencia-
mento de clientes.

De acordo com o especialista 
em análise e desenvolvimento 
de sistemas, Deivison Mozer de 
Souza, na lista de atualizações 
em tecnologia que as empresas 
vêm fazendo para se manter 
competitivas no mercado está 
a automatização de serviços e 
processos. A corrida pela trans-
formação digital por meio da 

automação tem impulsionado o 
investimento na contratação de 
profissionais qualificados para 
implantação, desenvolvimen-
to e manutenção para atender 
a essa demanda.

“A automação de processos 
trata-se da definição de procedi-
mentos específicos e sua transfe-
rência para o meio digital onde 
ele será executado automatica-
mente. Ela pode ser aplicada 
em diferentes atividades e pro-
cessos de uma organização, re-
duzem a necessidade de tarefas 
manuais que consomem gran-
de quantidade de tempo e estão 
suscetíveis a erros, proporcio-
nando agilidade e assertividade 
em sua execução”, explica.
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Pelo menos 82,5% das organizações nacionais pesquisadas informaram ter contratado profissionais habilitados para lidar com uso de softwares de gestão e para lidar com clientes

“Tecnologias 
de automação 
têm se tornado 
indispensáveis 
para muitos 
negócios, e 
geram aumento 
de desempenho

Deivison Mozer

Entre os benefícios da im-
plantação de tecnologias para 
automação de serviços e proces-
sos está a redução de custos. Se-
gundo Mozer, quando processos 
e atividades são implementados 
no meio digital, torna-se possível 
mapear atividades ineficientes 
e custosas pela coleta de dados 
precisos fornecidos pelo sistema 
e permitindo a sua otimização, 
o que reflete em resultados mais 
positivos para o negócio.

“A redução de custos surge 

da redução de trabalhos ma-
nuais e, consequentemente, re-
dução de mão de obra. A gera-
ção de folha de pagamento de 
funcionários com base nas ho-
ras trabalhadas, por exemplo, é 
uma atividade que ainda é fei-
ta de forma manual em mui-
tas empresas e que poderia ter 
seu custo reduzido pela utili-
zação de sistemas automatiza-
dos”, esclarece.

Ele avalia que as empresas 
que não investem em automa-

ção deverão perder competitivi-
dade no mercado. Isso porque os 
processos manuais demandam 
mais tempo de execução e res-
posta para clientes e fornecedo-
res, além de incidirem em maior 
possibilidade de erro. “Tecnolo-
gias de automação têm se torna-
do indispensáveis para muitos 
negócios, e quando implementa-
das, geram um aumento de de-
sempenho tanto nas empresas 
como no cotidiano dos funcio-
nários e clientes”, ressalta.

Redução de custos é uma das vantagens

Outro benefício que as em-
presas observam quando auto-
matizam seus processos é a oti-
mização de tarefas e redução do 
tempo de execução de tarefas 
manuais, como observa Deivi-
son Mozer. Uma das tarefas que 
parecem simples quando feitas 
manualmente, mas que deman-
dam tempo e recursos, é o envio 
de e-mails, especialmente os que 
fazem parte da estratégia de mar-
keting das empresas.

“Atividades como envio de 
e-mails podem ser facilmente 
automatizadas com a utilização 
de templates configuráveis para 
diferentes situações, proporcio-
nando redução de erros e rápido 
tempo de resposta. Além disso, 
a geração de relatórios de dados 
também pode se beneficiar do 

uso de automatizações pela pos-
sibilidade de configuração de fil-
tros de informações, permitindo 
a geração instantânea de relató-
rios que garantem agilidade na 
tomada de decisão”, explica.

O profissional observa ainda 
que os processos automatizados 
também influenciam na produ-
tividade das equipes e da em-
presa como um todo. “Empresas 
do ramo de comércio eletrônico, 
por exemplo, têm se beneficiado 
da automação da gestão finan-
ceira, possibilitando mais segu-
rança, assertividade e controle 
dos pagamentos e recebimentos. 
Como resultado, elas vêm obten-
do maior produtividade”, conclui 
ele, que possui sete anos de expe-
riência na área de análise e desen-
volvimento de sistemas.

Agilidade e produtividade são maiores

“Devemos buscar 
o equilíbrio 
entre o avanço 
tecnológico e a 
valorização 
do homem frente 
ao capital

Cíntia Possas

Outra pesquisa, dessa vez  
realizada pela Cortex, empre-
sa de inteligência de dados para 
marketing e vendas, mostrou 
que os setores de varejo, finan-
ceiro, serviços, construção e 
educação são os que mais in-
vestem em tecnologias digi-
tais no Brasil. De acordo com 
a pesquisa, esses são os mer-
cados mais avançados tecno-
logicamente entre as 233,4 mil 
empresas analisadas entre ma-
trizes e filiais.

A análise mostra que o vare-
jo foi o setor com a maior ado-
ção tecnológica, com destaque 
para as áreas de comércio de 
vestuário, acessórios, produtos 
alimentícios e produtos farma-
cêuticos. De modo geral, dentre 
as organizações estudadas, 79,1 
mil têm um alto nível de tec-
nologia, 105 mil possuem um 
grau médio e 49,3 mil ainda 

Varejo é setor que mais 
investe em tecnologias

contam com uma baixa adesão.
Segundo a Cortex, os em-

preendimentos foram avalia-
dos em diversas categorias, 
como Cloud Providers, Busi-
ness Email Hosting, CRM, Mar-
keting Automation, AI Services, 
Blog, E-commerce e Security, 
nas quais receberam uma pon-
tuação de 0 a 100. Ao todo, 9.585 
tecnologias foram monitoradas.

Limites
O avanço tecnológico, no en-

tanto, esbarra na questão dos li-
mites que devem haver para que 
a tecnologia utilizada em uma 
empresa não sobreponha o ma-
terial humano que ela dispõe. A 
afirmativa é de Cíntia Possas, 
advogada, palestrante, men-
tora na área trabalhista, presi-
dente da Comissão de Direitos 
Coletivos e Sindical da ABA-RJ 
(Associação Brasileira de Advo-
gados do Rio de Janeiro), Secre-
taria-Geral da Comissão Nacio-
nal Digital da ABA (Associação 
Brasileira de Advogados) e em-
presária à frente do Escritório 
de Advocacia com seu nome e 
da empresa Casmec Consulto-
ria e Capacitação Profissional. 

“O avanço tecnológico trou-
xe inúmeros benefícios, sendo 
os mesmos inegáveis. Todavia, 
devemos buscar o equilíbrio 
entre o avanço tecnológico e a 
valorização do homem frente 
ao capital”, afirma.
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Destaque é 
para as áreas 
de comércio 
de vestuário, 
acessórios, 
produtos 
alimentícios 
e produtos 
farmacêuticos
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Alunos paraibanos do IFPB conquistam o primeiro lugar em competição promovida por gigante chinesa da área

Estudantes são campeões mundiais 
concurso de tecnologia

A Paraíba conseguiu um 
destaque importante no cam-
po da educação e da ciência 
com a vitória de três estu-
dantes na fase mundial da 
Huawei ICT Competition 
2021-2022, promovido pela 
empresa chinesa de tecnolo-
gia para alunos de institui-
ções com as quais ela possui 
parceria, a Huawei ICT Aca-
demy. Luana Barros, Gabriel 
Gutierrez e Marcos Ugulino – 
os dois primeiros do curso de 
mestrado em Engenharia Elé-
trica, o terceiro, do curso su-
perior de Tecnologia em Re-
des de Computadores – são 
do campus João Pessoa do 
Instituto Federal da Paraí-
ba, e tiveram como mentor o 
professor Michel Coura Dias. 
A cerimônia de premiação 
aconteceu na quinta-feira, no 
plenário da Assembleia Le-
gislativa da Paraíba.

Estudantes de quatro uni-
versidades foram premiados 
na fase global da competi-
ção – todas do Nordeste: Uni-
versidade Federal do Cea-
rá, Universidade Federal de 
Alagoas, Instituto Federal do 
Ceará, além do trio do Insti-
tuto Federal da Paraíba, que 
conquistou o primeiro lugar. 
Estiveram presentes na ceri-
mônia também representan-
tes da Huawei, do Ministério 
da Educação e do Governo 
da Paraíba, representado por 
Rubens Freire, secretário exe-
cutivo de Ciência e Tecnolo-
gia, e por Roberto Germano, 
presidente da Fundação de 
Apoio à Pesquisa da Paraíba 
(Fapesq-PB).

A final foi realizada de 
forma remota no dia 17 de ju-
nho, mas com os alunos bra-
sileiros reunidos no escritó-
rio da Huawei em Brasília, e 
o resultado foi divulgado dia 
25. A cerimônia de premia-
ção também marcou o lan-
çamento da edição 2022-2023 
da competição, que tem fases 
nacional, regional e global e 
possui três linhas de atuação: 
inovação, redes e cloud (nu-
vem), que é na qual os parai-
banos foram campeões. A fi-
nal contou com participantes 
de 85 países, num total de 150 

mil estudantes e esta é a se-
gunda vez seguida que uma 
equipe do IFPB fica com a pri-
meira colocação.

“A competição envolve os 
insitutos que são parceiros 
da Hauwei. Cada instituição 
monta uma equipe de três 
pessoas”, explica Gabriel Gu-
tierrez. “A competição consis-
te em provas teóricas e práti-
cas”. “E essas provas utilizam 
produtos e tecnologias da 
própria empresa”, comple-
menta Luana Barros.

As provas são desafios 
propostos pela empresa, para 
serem resolvidos em um de-
terminado tempo. Não é coi-
sa simples: na etapa nacional, 
os estudantes tiveram quatro 
horas para resolver os pro-
blemas; na etapa regional (da 
América Latina), o tempo foi 
de seis horas; e na etapa glo-
bal, foram reservadas oito ho-
ras contínuas de trabalho. 

Em cada prova, uma sé-
rie de critérios são estabele-
cidos e, cumpridos, vão so-
mando pontos. “Cada prova 
prática tem um roteiro com 
diversas etapas. Cada etapa 
tem uma pontuação”, explica 
Gutierrez. “O desafio da pro-
va é exatamente conseguir fa-
zer tudo no tempo proposto. 
Exige muita dedicação e divi-
são de tarefas entre todos os 
membros da equipe”.

Luana e Gabriel estudam 
no mesmo mestrado, mas não 
conheciam Marcos Ugulino. 
“Eles já trabalhavam juntos 
e eu conheci eles na prepara-
ção para a competição”, conta. 
“O conteúdo da prova aborda 
‘cloud computer’, ‘cloud ser-
vice’, inteligência artificial, 
big data. A gente precisava 
ter conhecimento de todos os 
assuntos, mas cada um se es-
pecializou em determinadas 
áreas para, quando chegasse 
na prova, unir todo o conhe-
cimento”.

Luana Barros, por exem-
plo, era a especialista na área 
de inteligência artificial. “Co-
mecei a trabalhar com inteli-
gencia artificial, que foi mi-
nha área principal, dentro 
do polo de inovação, traba-
lhando em projetos de ino-
vação”, lembra. “O polo de 
inovação tem diversos labo-
ratórios de pesquisa, como 
o Assert”, completa Gabriel. 

Renato Félix e 
Márcia Dementshuk
Assessoria SEC&T
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A cerimônia 
de premiação 
também 
marcou o 
lançamento 
da edição 
2022-2023 da 
competição

A cerimônia de premiação aconteceu na última quinta-feira, no plenário da Assembleia Legislativa da Paraíba
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A final 
contou com 
participantes 
de 85 países, 
num total 
de 150 mil 
estudantes 

A aprox i m ação  en-
tre IFPB e Huawei permi-
te outras oportunidades 
aos estudantes, além des-
sa competição anual. Cur-
sos também servem para 
aprendizado e estreitamen-
to de laços e foi assim que 
Luana Barros e Gabriel Gu-
tierrez já estão integran-
do os quadros da empresa 
como contratados. Marcos 
Ugulino também recebeu 
propostas dos chineses. É 
uma vitória que vai além 
do prêmio de R$ 18.800 para 
o IFPB: é o futuro se dese-
nhando.

“Esse t ipo de evento 
de incentivo, tanto priva-
do quanto público, é muito 

importante para que o es-
tudante consiga enxergar 
onde ele pode chegar”, ana-
lisa Luana. “Ele tem que ter 
uma perspectiva”. Ugulino 
também ressalta a impor-
tância da educação. “Talvez 
a educação não seja o cami-
nho mais fácil para mudar 
de vida, mas é o mais cer-
to”, avalia. “Só depende do 
seu esforço. Se você estudar 
bastante, participar de pes-
quisa, pode chegar lá”. 

E, importante ressal-
tar, todos os premiados são 
oriundos do ensino públi-
co gratuito. “A gente tem 
que enaltecer o ensino pú-
blico de qualidade”, finali-
za Marcos.

Todos os alunos premiados são 
oriundos do ensino público gratuito

Para Roberto Germano, 
é muito significativo que esse 
evento tenha acontecido na Pa-
raíba, estado que uniu a Secreta-
ria Executiva de Ciência e Tecno-
logia à Secretaria de Educação, 
em 2019. “Na Paraíba, não pode-
mos deixar separado a educação 
da ciência, tecnologia e inovação. 
A união das secretarias mostra 
claramente que esses dois temas 
são indissociáveis”, afirmou, em 
seu discurso à plateia.

Ele também ressaltou os 
bons números das pós-gradua-
ções paraibanas no cenário na-
cional, considerando que há um 
investimento em bolsas finan-
ciadas pela Fapesq-PB. “Quan-
do sai a avaliação da educação 
superior em nível de pós-gra-

duação no Brasil, nós tivemos 
avanços significativos no estado 
da Paraíba”, apontou. “Somente 
com a instituição que concentra 
o maior número de pós-gradua-
ções, a UFPB, são 76% do pro-
gramas de pós-graduação em 
nivel de excelência, com concei-
tos 5, 6 e 7”. 

Rubens Freire também apon-
tou a importância da educação 
quando se dirigiu à plateia. “So-
mos todos jovens por causa dos 
nossos sonhos. E nossos sonhos 
de transformação da sociedade 
são realizáveis pela educação”, 
considerou. “Não há outro cami-
nho. Pela construção da cidada-
nia, pela busca de conhecimen-
to e pela técnica que permitirá 
transformar conhecimento em 

benefícios”. Porém, ressaltou a 
importância da política nesse 
cenário. “O conhecimento cien-
tífico apenas em si, a educação 
de qualidade apenas em si, não 
são suficientes para resolver nos-
sos problemas mais profundos: 
a fome, o desemprego...”, disse. 
“São decisões políticas que re-
solvem esse problema”.

Ele também afirmou que é 
interesse do Estado estreitar la-
ços com empresas chinesas e 
com o governo chinês. A Paraíba 
investiu R$ 15 milhões na com-
pra de equipamentos para dar 
suporte ao radiotelescópio Bin-
go, que está sendo instalado no 
município de Aguiar, equipa-
mento esse oriundo de uma em-
presa chinesa.

Bons números das pós-graduações 
paraibanas no cenário nacional

Em discurso, Roberto Germano ressaltou os investimentos em bolsas financiadas pela Fapesq-PB

n 

Esta é a 
segunda 
vez seguida 
que uma 
equipe do 
IFPB fica com 
a primeira 
colocação

Contrato
Cursos também servem 

para aprendizado e 
estreitamento de laços; 
Luana Barros e Gabriel 

Gutierrez já estão 
integrando os quadros 

da empresa como 
contratados

Secretário Rubens Freire afirmou que é interesse do Estado estreitar laços com empresas chinesas

Fotos: Renato Félix
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Com algoritmos avançados para 
detecção de desmatamento, o Sistema 
de Alerta de Desmatamento do Cerra-
do (SAD Cerrado) foi lançado em pla-
taforma virtual pelo IPAM (Instituto 
de Pesquisa Ambiental da Amazônia), 
em parceria com a rede MapBiomas e 
com o Lapig (Laboratório de Processa-
mento de Imagens e Geoprocessamen-
to), da UFG (Universidade Federal de 
Goiás). O Ipam é responsável pelo de-
senvolvimento da tecnologia que fun-
ciona por meio de inteligência artificial 
e utiliza imagens do satélite Sentinel-2, 
da Agência Espacial Europeia, com re-
solução de 10 metros.

“Devido à heterogeneidade das pai-
sagens e à sazonalidade da vegetação, 
o monitoramento do desmatamento no 
Cerrado sempre foi muito desafiador. 
Áreas de vegetação nativa exuberantes 
na época de chuva podem perder todo 
o seu vigor na seca, se assemelhando 
a áreas desmatadas. Além disso, áreas 
afetadas pelas frequentes queimadas 
no bioma podem ser confundidas com 
desmatamento. Nesse contexto, o uso 
de inteligência artificial e imagens de 
satélite de alta resolução permitem de-
tectar áreas desmatadas com maior de-
talhamento e acurácia”, explica Juan 
Doblas, pesquisador no IPAM respon-
sável pelo SAD Cerrado.

O SAD Cerrado detectou mais de 
50 mil alertas em 2022, totalizando 
472,8 mil hectares desmatados até o 
dia 31 de julho. Somente no último tri-
mestre, houve um aumento de 15% na 
área desmatada no bioma em relação 
ao mesmo período do ano passado: fo-
ram 291,2 mil hectares derrubados, en-
tre maio e julho de 2022, contra 253,4 
mil hectares desmatados nesses mes-
mos meses de 2021.

Mais de 70% da área desmatada 
corresponde a alertas maiores que 10 
hectares. A área média dos alertas de-
tectados pelo SAD Cerrado é de 9,43 
hectares, com maior frequência de de-
tecção nos meses de maio a julho, pe-
ríodo do início da estação seca no Cer-
rado.

O sistema revelou uma maior con-
centração de áreas desmatadas no Ma-
ranhão, que acumula 26,4% de todo o 
desmatamento detectado no bioma em 
2022, o que equivale a 124,7 mil hecta-

res. O Tocantins apresentou a segun-
da maior área de alertas, totalizando 
108,7 mil hectares, a maior parte deles 
na região norte do estado, em áreas de 
expansão do cultivo de soja.

Dentre os municípios que mais des-
mataram, Balsas, no Maranhão, foi o 
que mais desmatou, com mais de 12 
mil hectares. Em segundo lugar está 
o município de São Desidério, na Bah-
ia, com 9,5 mil hectares desmatados. 
A cidade baiana concentra a tercei-
ra maior produção de soja no país, se-
gundo o IBGE.

A velocidade média do desmata-
mento foi de mais de dois mil hecta-
res por dia e a maior parte da área de 
supressão está localizada em sava-
nas, com 69,2% da área desmatada. As 
áreas privadas representaram 78,9% 
do desmatamento no bioma.

“Recentemente o ritmo do desma-
tamento no Cerrado tem acelerado, 
principalmente em áreas privadas e 
nos remanescentes de vegetação nati-
va no Matopiba (região de Cerrado que 
engloba Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia), que acumulou 65% da área des-
matada no bioma no primeiro semestre 
deste ano. Estamos perdendo a savana 
mais biodiversa do mundo para a agro-
pecuária, com importância vital para 
a estabilidade climática e hidrológica 
regional, precisamos agir rapidamente 
para protegê-la”, acrescenta Julia Shim-
bo, pesquisadora no IPAM e coordena-
dora científica do MapBiomas.

A plataforma virtual completa do 
SAD Cerrado pode ser acessada pelo 
link sadcerrado.ipam.org.br. 

A intenção é que o sistema forne-
ça alertas de desmatamentos maiores 
de um hectare, atualizados mês a mês, 
considerando todos os tipos de vegeta-
ção nativa do Cerrado. Pesquisadores 
entendem que o SAD Cerrado pode se 
constituir como uma ferramenta com-
plementar a outros sistemas de aler-
ta de desmatamento no bioma, como 
o DETER Cerrado, do INPE (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais), oti-
mizando o processo de detecção em 
contextos visualmente complexos no 
bioma.

O SAD Cerrado estará disponível 
em um painel de acesso virtual gra-
tuito e intuitivo a partir desta segun-
da-feira, 12, e coincide com o Dia Na-
cional do Cerrado, celebrado em 11 de 
setembro.

Neste ano, até final de julho, foram desmatados quase 500 mil hectares, numa velocidade de dois mil por dia

Bioma segue com desmatamentos
NO CERRADO

Bibiana Alcântara Garrido 

Assessoria do IPAM

Alerta
Ipam lança Sistema 

de Alerta de 
Desmatamento, com 

tecnologia que funciona 
por meio de inteligência 
artificial e imagens de 

satélite de alta resolução

Monitoramento desafiador: paisagens são heterogêneas e vegetação tem sazonalidade

Fotos: Agência Brasil
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Atleta de Campina Grande é fruto do projeto social 
Afla Ferreira, que atende crianças e adolescentes

Revelação na luta 
olímpica

Pedro Henrique

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Pedro Henrique, 
de 16 anos, 
foi destaque 
esta semana 
nos Jogos da 
Juventude com 
duas medalhas 
de ouro

Finalização da luta que deu a Pedro Henrique a 
segunda medalha de ouro nos Jogos da Juventude

Fotos: Luciano Ribeiro

Pedro Henrique de Souza. Impor-
tante gravar esse nome. Aos 16 
anos, o garoto franzino de 1,55 me-
tro e 48 quilos é o atleta de maior 

destaque da luta olímpica do estado na 
atualidade. De família simples e fruto de 
um projeto social, o atleta que defende o 
Clube Campestre migrou há dois anos do 
judô para a luta olímpica, onde já reúne 
vitórias importantes. Entre os objetivos a 
serem alcançados estão a participação em 
olimpíadas e o curso de Direito. 

“É um menino de ouro. Um filho, um 
irmão e um colega exemplar. Todo mun-
do que conhece, admira”, afirma o treina-
dor Eliezer Ferreira. Fala de quem conhe-
ce o lutador há 12 anos. Foi aos quatro que 
Eliezer descobriu em Pedro Henrique um 
atleta em potencial. “Em uma roda de ca-
poeira, vimos aquela criança que entrou 
na roda, não se intimidou com o tamanho. 
Daí a gente começou a brincar com ele e 
sentiu que ele tinha uma pegada muito 
forte”, lembra. 

Foi a partir daí que Pedro Henrique teve 
a vida modificada pelo esporte. Se os 10 
anos de judô renderam boas memórias, os 
dois de luta olímpica já podem ser conside-
rados a  ‘cereja do bolo’. Três vezes campeão 
brasileiro, vice-campeão e terceiro lugar 
em Pan-Americano, o atleta de Campina 
Grande já disputou um mundial e um Sul
-Americano, ficando entre os primeiros co-
locados. A última conquista é recente,  com 
dois ouros (estilo livre e estilo greco-roma-
na) nos Jogos da Juventude que encerra-
ram, ontem, em Aracaju. Quem vê a luta 
precisa e o treino disciplinado não imagi-
na o sufoco que o treinador teve que en-
frentar no início de tudo. “Um pinga fogo 
(risos). mas sempre foi uma criança mui-
to ativa, com muita facilidade de aprender, 
de assimilar as coisas, com uma memória 
muscular muito boa, boa coordenação mo-
tora, porém uma pimenta, pimenta mala-
gueta”, brincou. mas não se trata apenas 
de um atleta de destaque, Pedro Henrique 
chama a atenção pela maturidade. o sonho 
de trabalhar para dar uma vida melhor à 
mãe, que no momento está desempregada, 
e aos quatro irmãos, é outro objetivo a ser 
alcançado. “Sonho em tirar minha família 
do sufoco. Ser um delegado. Também que-
ro ajudar os colegas que estiveram comigo, 
os colegas do esporte que precisam. Só sabe 
das dificuldades quem passa”. 

Dificuldades enfrentadas todos os dias, 
mas que não desanimam, pelo contrário, 
servem como motivação para quem acre-
dita que foco e determinação podem mu-
dar a realidade de qualquer um. “A próxi-
ma competição é em Campina Grande, no 
mês de outubro. E estou treinando para fa-
zer bonito na minha cidade”, pontua Pedro 
Henrique que se prepara para disputar o 
Campeonato Brasileiro Regional. A rotina 
de exercícios é puxada e acompanhada de 
perto por Eliezer Ferreira. “Treino de gen-
te grande que envolve o físico e o tático. 
Quando tem competição próxima, faze-
mos também no final de semana”. 

o treinador, que há 12 anos convive 
com Pedro Henrique, vislumbra um futuro 
cheio de possibilidades para o atleta. “Ele 
é jovem, vai muito além. Temos sonhos de 
disputarmos mundiais, olimpíadas, me-

lhorar os índices… tenho certeza que ele 
ainda tem muito a conquistar”. 

Projeto social
Pedro Henrique é um dos mui-

tos exemplos de crianças e ado-
lescentes que se encontraram 
no esporte graças ao proje-
to Afla Ferreira, coordenado 
há mais de 10 anos por Elie-
zer Ferreira. São dezenas de 
meninos e meninas dos seis 
aos 18 anos provenientes 
de comunidades ca-
rentes da periferia 
de Campina Gran-
de. “Devem estar 
matriculados. muitos q u e 
passaram por nós já estão até 
formados e acabam voltando 
para prestar algum tipo de tra-
balho”, lembra Eliezer. 

Para manter os atletas nas 
aulas de judô, jiu-jitsu, luta 
olímpica e muay thai não é fá-
cil. Apesar da relevância, o proje-
to sofre as dificuldades da escassez de re-
cursos. “Eu sou da área de saúde e conto 
com a o apoio de colegas da área. Já meu ir-
mão, que também é professor no projeto, é 
da área da segurança e também consegue 
algum tipo de apoio com os colegas”. 

Sobre a luta olímpica
A luta olímpica, ao lado da maratona, 

é um dos esportes mais antigos de que se 
tem registro embora não haja, segundo a 
Confederação Brasileira de Wrestling, con-
firmação de uma data precisa. Acredita-se 
que a prática teve início no período micê-
nico da Grécia Antiga. Registros e imagens 
datados do ano de 2000 a.C. foram encon-
trados com movimentos similares aos uti-
lizados nos dias de hoje. A expansão ter-
ritorial dos romanos é apontada como um 
dos fatores de propagação da luta. Litera-
turas antigas de povos árabes e orientais 
possuem registros de práticas similares ao 
esporte. Há também a teoria de que no sé-
culo XVIII as tropas de Napoleão Bonapar-
te teriam acrescentado novas regras e cria-
do o nome greco-romano para o esporte. 

Em 2015, a Federação Internacional de 
Lutas Associadas (FILA) passou a chamar 
a luta olímpica de United World Wrestling. 
A questão se deu porque o Comitê olím-
pico Internacional não autorizava o uso 
da palavra ‘olímpica’ atrelada ao nome,  
exemplo que foi seguido por outras Con-
federações ao redor do mundo.
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A imagem da transmissão 

de tevê fecha em um grupo de 
dez torcedores. O clube pou-
co importa, menos ainda o es-
tádio onde tal cena foi exibida 
para milhares de pessoas. A 
única certeza é que quatro de-
les não estão com o uniforme 
oficial da equipe de coração. 
No Brasil, 37% das camisas de 
times de futebol comercializa-
das são falsificadas.

Os números são de um es-
tudo realizado pelo Ipec (In-
teligência em Pesquisa e Con-
sultoria) e encomendado pela 
Ápice (Associação pela In-
dústria e Comércio Espor-
tivo), entidade formada por 
grandes empresas do setor 
de produtos esportivos do 
mundo, entres elas Nike, adi-
das e Puma, responsáveis, 
por exemplo, pela confecção 
das camisas oficiais de Corin-
thians, São Paulo e Palmeiras, 
respectivamente.

Em 2021, foram vendidos 
60 milhões de camisas de ti-
mes de futebol no Brasil, sen-
do 22 milhões falsificados. A 
perda foi proporcional ao lu-
cro. A Ápice informou ao Es-
tadão que o faturamento das 
empresas com o comércio de 
produtos esportivos, incluin-
do nesse montante outros 
itens, como agasalhos e tênis, 
foi de R$ 9,12 bilhões no ano 
passado. O prejuízo chegou 
à mesma cifra: R$ 9 bilhões. 
Foram comercializados mais 
de 150 milhões de peças fal-
sificadas. Só com artigos de 
futebol o prejuízo foi de R$ 2 
bilhões em 2020, segundo le-
vantamento do Fórum Nacio-
nal contra a Pirataria e Ilegali-
dade (FNCP).

O maior inimigo não é 
aquele vendedor ambulan-
te que trabalha nos arredores 
dos estádios em dia de jogos. 
Eles ainda estão presentes 
com o varal improvisado ofe-
recendo camisas e, claro, con-
seguem seduzir alguns tor-
cedores, mas têm um alcance 
pequeno perto do comércio 
on-line.

A oferta de produtos es-
portivos falsificados é monito-
rada pela Ápice quase que em 
tempo real, em parceria com 
uma empresa especializada 
em comércio digital.

Empresa que é líder de 
compras on-line em diversos 
países asiáticos, como Cinga-
pura e Malásia, e que opera 
no país desde 2019, a Shopee 
Brasil está no centro do alvo. 
São mais de 17 mil vendedo-
res que comercializam pro-
dutos esportivos falsificados 
localizados no Brasil e no ex-
terior, com mais de 100 mil 
links e seis milhões de peças 
em estoque.

“Se você pesquisar por ‘ca-
misa da seleção’ vai ver até 
vídeos de fábricas no exte-
rior falsificando essas camisas 
para colocar na mão do consu-
midor brasileiro por um pre-
ço muito baixo”, afirma Rena-
to Jardim, diretor executivo 
da Ápice.

A camisa da seleção brasi-
leira que vai vestir Neymar e 
companhia na Copa do Mun-

do no Catar é vendida pela 
Nike em duas versões. A de 
maior preço, definida como 
modelo torcedor, custa R$ 
349,99. A Supporter, R$ 249,99. 
A pirata (descrita como de alta 
qualidade no Shopee) pode 
ser adquirida por R$ 96,99. O 
mesmo vale para os modelos 
dos quatro times grandes de 
São Paulo.

A camisa do Corinthians, 
idêntica a utilizada pelos jo-
gadores, é comercializada por 
R$ 599,99 pela Nike, com uma 
versão torcedor por R$ 249,99. 
A do Palmeiras, da Puma, 
custa R$ 399,90 no modelo jo-
gador e R$ 299,90, no torcedor. 
A Umbro tem duas opções 
para os uniformes do Santos: 
R$ 359,90 e R$ 299,90. Por fim, 
o São Paulo, da adidas, ven-
de a sua por R$ 299,99. A ver-
são falsificada dos quatro ti-
mes é entregue, em média, 
por R$ 50.

“Como isso, (a camisa) en-
tra no Brasil e chega na mão 
do consumidor sem pagar ne-
nhum imposto? A plataforma 

não poderia deixar ser toma-
da por pessoas que estão pra-
ticando um ato ilícito. Não 
existe um esforço para identi-
ficação e suspensão das ofer-
tas e vendedores como acon-
tece com outras plataformas”, 
comenta Renato Jardim, ci-
tando o Mercado Livre como 
exemplo de combate ao co-
mércio de falsificados. “Os si-
tes precisam ser proativos, ati-
vos e reativos para coibir esse 
comércio.”

Soluções
Para Renato Jardim, “não 

existe uma bala de prata que 
possa resolver ou mudar dras-
ticamente o cenário da falsifi-
cação de artigos esportivos”, 
mas ele entende que “medi-
das conjuntas podem ajudar” 
no combate ao comércio de ca-
misas piratas.

A política tributária é uma 
delas. “A diferença de pre-
ço entre o produto original e 
o pirata é um dos elementos 
que gera essa comercialização 
em grande escala. A parte re-
levante do preço do original 
está na tributação. Você pre-
cisa ter uma política tributá-
ria adequada justamente por 
saber que esse produto é alvo 
de pirataria. Quem tem um 
poder aquisitivo menor tam-
bém quer ter acesso ao pro-
duto”, entende Renato Jardim.

Atualmente, sobre a pro-
dução das camisas incide 
ICMS e IPI na saída do esta-
belecimento que fabricou. So-
bre a receita de venda, o fabri-
cante recolhe IRPJ, CSLL, PIS 
e Cofins. Tudo isso encarece o 
preço final do artigo esporti-
vo, que é repassado ao consu-
midor. Já quem produz o ar-
tigo pirata não paga imposto, 
muito menos investe em tec-
nologia e marketing.

“É um desafio muito gran-
de para os clubes baratearem 
e tornarem acessíveis seus 
produtos, já que várias me-
didas dependem do poder 
público, como, por exemplo, 
uma concessão de benefícios 
fiscais, uma diminuição da 
tributação”, afirmou Rafael 
Marin, advogado tributaris-
ta e professor de graduação 
e pós-graduação em direito 
tributário.

A diminuição da tributa-
ção, acrescentou Rafael Ma-
rin, depende de articulação 

com Estados e União e ainda 
da aprovação nas respectivas 
casas legislativas.

Outra questão em que Re-
nato Jardim lança luz diz res-
peito às leis para aqueles que 
cometem o crime de pirataria 
contra marcas esportivas. Se-
gundo ele, é necessária uma 
atualização da tipificação.

“E não estamos falando 
da tipificação contra o am-
bulante, o camelô, que ganha 
uma diária para vender no 
dia do jogo, nos arredores do 
estádio”, comentou. “São os 
responsáveis pela atividade. 
Aqueles que estão por trás 
do ilícito, algo que está mui-
to bem organizado, produ-
ção, distribuição, contraban-
do quando o produto vem de 
fora. Precisamos de uma ti-
pificação mais correta, com 
resultados e consequências 
reais, que façam essa ativida-
de não valer ser cometida.”

Segundo a advogada Ma-
riana Chamelette, vice-pre-
sidente do Instituto Brasilei-
ro de Direito Desportivo, as 
questões relacionadas à pira-
taria de itens esportivos estão 
previstas em condutas crimi-
nosas tipificadas no art. 184 do 
Código Penal e na Lei 9.279/96 
(que tutela a propriedade in-
telectual e coíbe a concorrên-
cia desleal). “Em nenhum dos 
casos, a pena prevista pode le-
var à privação de liberdade, 
uma vez que a pena máxima 
prevista aos delitos não ultra-
passa quatro anos de reclu-
são”, explica.

A confecção de produtos 
piratas também está relacio-
nada a outros delitos, como 
crimes tributários, descami-
nho e redução de indivíduos 
à condição análoga à escra-
vidão.

Neste aspecto, alguns clu-
bes, como o Palmeiras, tem 
um escritório de combate à 
pirataria que trabalha dire-
tamente com os órgãos públi-
cos para minimizar tal práti-
ca. O departamento jurídico 
do São Paulo também está 
sempre atento aos casos en-
volvendo produtos relaciona-
dos ao clube. Segundo Felipe 
Dallegrave, diretor executi-
vo jurídico do Internacional, 
o time de Porto Alegre “bus-
ca rastrear a origem desses 
produtos e identificar os ca-
minhos até chegarem ao con-

sumidor e, posteriormente, 
realizamos uma denúncia 
para as autoridades.”

O Palmeiras trabalha em 
conjunto com a Puma, sua 
fornecedora, para oferecer 
“produtos de qualidade em 
diferentes faixas de preço”, 
segundo nota enviada ao Es-
tadão. “Em nosso último lan-
çamento, já experimentamos 
trazer novas opções e conti-
nuamos trabalhando com o 
objetivo de aperfeiçoá-las”, 
acrescentou, citando o novo 
terceiro uniforme.

A adidas não se posicio-
nou em relação ao assunto. 
A Nike enviou uma nota ao 
Estadão, informando que “o 
Grupo SBF e as empresas do 
seu ecossistema, entre elas, a 
Fisia, distribuidora oficial da 
Nike no Brasil, está alinha-
da aos valores do esporte e 
não tolera pirataria e, por isso, 
atua no tema com apoio de en-
tidades setoriais.”

Exemplos
O Fortaleza se antecipou 

e pelo quarto ano consecuti-
vo produziu o uniforme POP. 
No primeiro ano desta ação, o 
time cearense foi além e a ca-
misa foi comercializada ape-
nas por ambulantes cadastra-
dos, que puderam adquirir a 
peça pelo preço de custo.

“A camisa POP é uma 
ação contínua de conscienti-
zação. No início, vendíamos 
o modelo similar ao da tem-
porada anterior. Os torcedo-
res nos ajudam, com denún-
cias sobre produtos piratas 
que estão sendo comercia-
lizados. Em alguns casos, 
abordamos as empresas e as 
tornamos licenciadas, ramo 
que é cada vez mais impor-
tante na engrenagem do clu-
be”, explicou Renan Mene-
zes, gerente de licenciamento 
do Fortaleza.

Já o Juventude tem sua 
marca própria, a 19Treze, e 
lançou nesta temporada a 
“Camisa Pirata”, com acaba-
mento diferenciado. “Conse-
guimos atingir muitas pes-
soas que não têm condições 
de comprar os produtos origi-
nais. As vendas com o projeto 
representaram quase 20% do 
que comercializamos no ano 
passado”, afirma Fábio Piz-
zamiglio, vice-presidente de 
marketing.

No Brasil, 37% das camisas de times de futebol comercializadas não são oficiais, segundo dados do Ipec

Clubes só acumulam prejuízos
FalsiFicações

Agência Estado
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Em 2021, foram vendidos 60 milhões de camisas de times de futebol no Brasil, sendo 22 milhões falsificada; a perda chegou a ser proporcional ao lucro

Foto: Reprodução/Facebook

“Se você pesquisar por 
‘camisa da seleção’, 
vai ver até vídeos de 
fábricas no exterior 
falsificando essas 
camisas para colocar 
na mão do consumidor 
brasileiro por um 
preço muito baixo

Renato Jardim

O empresário 
Renato Jardim 
diz que a 
camisa pirata 
entra no Brasil 
sem pagar 
imposto
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Futebol brasileiro não consegue segurar os mais jovens pela necessidade dos clubes de pagar contas e aliviar finanças

Crise impede retenção de jogadores
jovens na europa

Ricardo Magatti 

Agência Estado

As vendas de jovens 
atletas por parte de clu-
bes brasileiros para euro-
peus, motivadas, sobretu-
do, pela necessidade dos 
clubes de pagar as contas 
e aliviar a crise financei-
ra, se repetem com força 
no Brasil e a sinalização é 
de que não haverá mudan-
ças no futuro. Esse movi-
mento impede a retenção 
dos talentos e é um obstá-
culo para o fortalecimento 
do futebol brasileiro, que 

se organiza, com lentidão, 
para formar uma liga in-
dependente da CBF

O Brasil, entendem os 
especialistas ouvidos pelo 
Estadão, é e continuará 
sendo o principal expor-
tador de talentos. Os clu-
bes do País revelam “pé de 
obra” de qualidade, mas 
não conseguem mantê-los 
por muito tempo porque 

dependem do dinheiro 
das negociações para equi-
librar o orçamento.

Muitos jovens, inclu-
sive, nem terminam seu 
desenvolvimento no clu-
be que o formou, uma 
tendência reforçada nos 
últimos anos. O Real Ma-
drid, por exemplo, com-
prou Vinicius Junior e Ro-
drygo quando eles ainda 
eram menores de idade. 
Ao completar 18 anos, ida-
de mínima para deixar o 
País, os atacantes se mu-
daram para a Espanha, 
ainda longe de alcançar o 
ápice técnico.

“Os europeus dão con-
tinuidade ao desenvolvi-
mento dos jovens lá. Mui-
tas vezes,  compram e 
preparam o atleta. Às ve-
zes emprestam para o 
time B, da segunda divi-
são, para ganhar experiên-
cia. Eles vêm com um obje-
tivo já definido. É por isso 
que têm muitos olheiros. 
Esses caras tentam encon-
trar o timing certo de le-
var nosso ‘Mickey’, nossa 
‘Minnie’, nossos grandes 
atrativos”, salienta Fábio 
Wolff, sócio de agência de 
marketing esportivo.

Wolff cuida desde janeiro 
deste ano da gestão da ima-
gem de Endrick, fenômeno da 
base palmeirense. O atacan-
te, precoce em campo e fora 
dele, com decisões e postura 
incomuns para um garoto de 
16 anos, ainda nem estreou 
no profissional do Palmeiras, 
mas já gera interesse de gi-
gantes europeus, como Real 
Madrid e Barcelona.

Talentos
Na últ ima janela de 

transferências, o Palmei-
ras negociou Gabriel Ve-
ron com o Porto, de Por-
tugal, por 10 milhões de 
euros, o Flamengo rece-
beu 7,5 milhões de euros 
do Almería pela venda de 
Lázaro, o Atlético Minei-
ro mandou Savinho para o 
Troyes, da França, ao cus-
to de 6 milhões de euros - 
o time francês emprestou 
posteriormente o atacan-
te para o PSV, da Holan-
da - e o São Paulo aceitou a 
proposta do Arsenal de 3,5 
milhões de euros por Mar-

quinhos. Nenhum desses 
jovens tem mais do que 20 
anos. Savinho fez menos 
de 30 jogos entre os profis-
sionais do Atlético

“Estamos vendendo 
nossa matéria-prima mui-
to cedo. Temos que valo-
rizar nosso futebol e me-
l hora r  a  est r ut ura.  A 
estrutura do Pais e do fu-
tebol é ruim”, contesta o 
técnico Vanderlei Luxem-
burgo. Acostumado a tra-
balhar com a base, o ve-
terano treinador subiu 12 
jogadores para o profissio-
nal do Palmeiras, penúl-
timo clube de sua carrei-
ra, e trabalhou brevemente 
com Vitor Roque no Cru-
zeiro. “Além do mais, o 
jogador também quer ter 
uma experiência nas gran-
des ligas europeias, por 
isso essa é uma rota sem 

fim”, afirma o advogado 
Eduardo Carlezzo.

Outros fatores vão além 
da necessidade de aumen-
tar o faturamento e redu-
zir os passivos. A desva-
lorização do real frente ao 
euro e à libra e o desejo 
do atleta de jogar na Eu-
ropa também fazem a di-
ferença nesse movimen-
to. “O que acontece é que 
o atleta começa a perfor-
mar, surgem especulações 
de que times de fora que-
rem levá-lo, aí tudo isso 
mexe com a cabeça dele e 
começa a aparecer a vonta-
de de ir embora”, diz Mar-
celo Vilhena, coordenador 
das categorias de base do 
São Paulo.

Para Vilhena, as saídas 
precoces são uma tendên-
cia, mas não um processo 
irreversível. “Isso também 
varia de clube para clube. 
Há clubes com a política de 
vender os seus atletas de 
forma mais precoce, mas 
há outros que preferem e 
podem segurar um pouco 
mais. Creio que seja algo 
muito particular, de clube 
para clube”, considera.

Existe, em alguns casos, 
a frustração de torcedores 
ao ver atletas de seus times 
saindo antes de consolidar 
sua performance esporti-
va. Isto é, existe o retorno 
financeiro, mas não espor-
tivo em muitos casos.

Há, em outras situa-
ções, a impressão de que 
o valor da venda não é o 
ideal. Isso ocorreu na ne-
gociação de Veron, ao pas-
so que a presidente do 
Palmeiras, Leila Perei-
ra foi muito cobrada por-
que houve o entendimento 
de que era possível faturar 
mais com o atacante de 19 
anos, uma das principais 
revelações do clube nos úl-
timos anos.

“Digo que cada clube 
precisa saber muito bem 
‘onde é que aperta o calo’. É 
importante que essas ven-
das, quando aconteçam, 
atendam minimamen-
te os anseios econômicos 
e financeiros dos clubes. 
Obviamente que sempre 
é melhor ter o retorno téc-
nico inicial para depois ter 
o retorno financeiro, mas 
nem sempre isso é pos-
sível”, argumenta Júnior 
Chávare, diretor executivo 
de base com passagens por 
Grêmio, São Paulo, Atléti-
co-MG e Bahia.

“Creio que o ideal é 
o clube tentar se prote-
ger e amarrar bem o ne-
gócio. O ideal é manter 
uma porcentagem do atle-
ta ou alguma coisa que lhe 
permita receber uma com-
pensação em caso de êxi-
to do atleta no exterior”, 
analisa o coordenador da 
base são-paulina, citando 
o caso de Antony, vendi-
do pelo Ajax ao Manches-
ter United por 100 milhões 
de euros. A transação ren-
derá quase R$ 100 milhões 
ao São Paulo, clube forma-
dor do atacante.

Valorização da base
Nesse cenário, investir 

na base tem sido o melhor 
caminho para as agremia-
ções brasileiras. Fortale-
cer as categorias inferiores 
garante negociações vul-
tosas e retorno esportivo 
em muitos casos. Clubes 
com maior poder financei-

ro costumam manter seus 
jogadores por mais tempo, 
a fim de que os ganhos téc-
nicos reflitam em títulos 
e, consequentemente, em 
vendas maiores.

Presidente do Interna-
cional, tradicionalmen-
te conhecido por ser um 
clube revelador de talen-
tos, Alessandro Barcellos 
entende que o País faz a 
avaliação de que existe po-
tencial para aumentar o 
volume de jovens que pos-

sam estar em grandes ti-
mes europeus.

“Eu acredito que as ca-
tegorias de base do Brasil 
em geral são de excelên-
cia, tanto que revelamos 
muitos jovens. É verdade 
que pode ser aperfeiçoa-
do, mas esse é um traba-
lho contínuo e vários clu-
bes têm melhorado muito 
a sua performance”.

O Palmeiras, por exem-
plo, começou a reformu-

lar suas categorias de base 
em 2015, com um investi-
mentos altos, parte de um 
projeto ambicioso, e colhe 
frutos com as transações 
de Gabriel Jesus, Gabriel 
Verón e Patrick de Paula 
(este para o Botafogo). A 
saída de Danilo para a Eu-
ropa também é iminente. 
E Endrick, no futuro, cer-
tamente renderá um valor 
expressivo.

“Os clubes passaram 
cada vez mais a entender 

que base é investimen-
to e não despesa”, reforça 
Júnior Chávare. “Eu não 
vejo, na América do Sul, 
nenhum país que tenha 
tanta qualidade e quanti-
dade a agregada quanto 
o nosso. Vemos até clubes 
que nem disputam algu-
ma divisão com centro de 
treinamento de alta quali-
dade e trabalhos com me-
todologias muito bem de-
finidas”, justifica.“Eu acredito que 

as categorias de 
base do Brasil, 
em geral, são 
de excelência, 
tanto que 
revelamos 
muitos jovens. 
É verdade 
que pode ser 
aperfeiçoado, 
mas esse é 
um trabalho 
contínuo de 
vários clubes

Alessandro Barcelos
O Flamengo também não conseguiu segurar o atacante Lázaro

Gabriel Véron trocou o Palmeiras pelo Porto no mês passado

Endrick, do Palmeiras, já gera grande interesse dos europeus 

O São Paulo não resistiu e negociou Marquinhos para o Arsenal

Rodrygo e Vinicius Júnior foram negociados antes de completar 18 anos e fazem sucesso no Real

n 

O Brasil 
continuará 
sendo o 
principal 
exportador 
de talentos 
no futebol 
para o 
mundo

Foto: Divulgação/Real Madrid

Foto: Divulgação/São Paulo

Foto: Gilvan de Souza/Flamengo

Foto:  Fabio Menotti/SE Palmeiras)

Foto: Cesar Greco Palmeiras
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Rodada deste domingo terá sete jogos, e o líder Palmeiras enfrenta o Santos, às 18h30, no Allianz Parque

Fla-Flu é o destaque do Brasileirão
no maracanã

Hoje é dia de Fla-Flu no Rio 
de Janeiro, a partir das 16h, no 
Maracanã, válido pela 27a roda-
da do Brasileirão. Os dois clubes 
estão empatados com 45 pontos 
conquistados, mas o Flamengo 
tem um saldo de gols melhor, e 
por isso, ocupa a terceira coloca-
ção, enquanto que o Fluminense 
está em quarto lugar. O vence-
dor pode terminar a rodada na 
segunda colocação, que hoje per-
tence ao Internacional. Na última 
rodada, o Flamengo empatou em 
1 a 1 contra o Goiás, fora de casa, 
e o Fluminense vem de uma vi-
tória por 2 a 1 sobre o Fortaleza.

Apesar da igualdade no Cam-
peonato Brasileiro, os dois clubes 
cariocas estão vivendo uma se-
mana completamente diferente. 
Enquanto o rubro-negro come-
mora a classificação para a final 
da Copa do Brasil, confirmada 
com uma vitória por 1 a 0 sobre o 
São Paulo, na última quarta-feira, 
o Fluminense amarga a elimina-
ção da competição, após ser go-
leado por 3 a 0 pelo Corinthians, 
na ultima quinta-feira.

Os números de um dos clás-
sicos mais tradicionais do fute-
bol brasileiro são favoráveis ao 
Flamengo. Os dois clubes já se 
enfrentaram 370 vezes, com 135 
vitórias (36 por cento) do Fla-
mengo, 119 (32 por cento) empa-
tes e 116 (31 por cento) do Flu-
minense. Pelo Brasileirão, o Fla 
também leva vantagem sobre o 
Flu, com 25 vitórias contra 23 do 
adversário e 16 empates.

No Flamengo, o clima não 
poderia ser melhor, com o clube 
já classificado para a decisão da 
Copa do Brasil e da Libertadores. 
Porém, no Brasileiro, a distância 
para o líder Palmeiras é de nove 
pontos, considerada muito alta 
para ser atingida. O técnico Do-
rival Junior ainda assim acredita 
na possibilidade de ser campeão, 
e para tanto, pode escalar o time 
A nessa partida, porque a equipe 
vai passar vários dias sem jogos, 
por causa da data Fifa. Sendo as-
sim, tudo indica que só haverá 
mudanças na zaga, e nos outros 
setores, o time deverá ser o mes-
mo que enfrentou o São Paulo na 
última quarta-feira. As mudan-
ças possíveis seriam a dupla Da-
vid Luiz e Léo Pereira, que joga-
ram duas partidas seguidas, e o 
lateral Felipe Luís, que tem uma 
idade muito avançada e jogou na 
última quarta-feira. Neste caso,  
a zaga seria Pablo e Fabrício Ju-
nior e Ayrton Lucas entraria na 
lateral esquerda.

No Fluminense, o técnico Fer-
nando Diniz trabalhou muito 
nos últimos dias com a parte psi-

Ivo Marques 

ivo_esportes@yahoo.com.br

Jogos de hoje
n Brasileiro (Série A)
11h
Bragantino x Goiás
16h
Flamengo x Fluminense
Ceará x São Paulo
18h
América-MG x Corinthians
Juventude x Fortaleza
18h30
Palmeiras x Santos
19h
Athletico-PR x Cuiabá

n Brasileiro (Série C)
16h
Vitória x Figueirense

n Brasileiro (Série D)
16h
América-RN x Pouso Alegre
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Flamengo e Fluminense voltam a se enfrentar e devem contar com a força máxima no clássico

empate contra o Atlético Minei-
ro em 1 a 1. Este foi também o 
placar de Goiás e Flamengo. No 
momento, o Bragantino está na 
11a posição, com 33 pontos, en-
quanto que o Goiás está na 9a po-
sição, com 36 pontos.

Ceará x São Paulo
Na Arena Castelão, às 16h, 

em Fortaleza, o Ceará vai rece-
ber o São Paulo, numa luta di-
reta para não se aproximar da 
zona de rebaixamento. O clube 
cearense vem de uma vitória im-
portante por 2 a 1 sobre o San-
tos e está na 14a colocação, com 
31 pontos. Já o tricolor paulista 
tem também 31 pontos e está na 
13a posição. Na última rodada, o 
clube empatou em 1 a 1 com o 
Corinthians.

América-MG x Corinthians
O América Mineiro vai en-

frentar o Corinthians, a partir 
das 18h, no Estádio Independên-
cia, em Belo Horizonte. O Timão 
se classificou na última quinta 
feira para as finais da Copa do 
Brasil, com uma vitória maiúscu-
la sobre o Fluminense, por 3 a 0. 
A equipe paulista está na 5a posi-
ção, com 44 pontos e agora tenta 
diminuir a diferença para o líder 
Palmeiras, que tem 54 pontos. 

Já o América vem fazendo uma 
excelente campanha, na 8a colo-
cação, com 36 pontos. O Coelho 
conseguiu arrancar um empate 
em 0 a 0 contra o Botafogo, no 
Rio de Janeiro, na última rodada.

Juventude x Fortaleza
No mesmo horário, em 

Caxias do Sul, o Juventude vai 
receber o Fortaleza, no Estádio 
Alfredo Jaconi. O time gaúcho é 
o lanterna e candidato ao rebai-
xamento, com apenas 18 pon-
tos, e vem de uma derrota fora 
de casa para o Palmeiras, por 2 
a 1. Já o Fortaleza vinha fazen-
do uma grande campanha no 
segundo turno, mas acumulou 
duas derrotas seguidas, sendo 
a última para o Fluminense por 
2 a 1, no Rio de Janeiro. O clube 
cearense tem 30 pontos e está na 
15a colocação.

Palmeiras x Santos
O líder Palmeiras tenta es-

quecer a eliminação da Liberta-
dores e se manter na ponta da 
competição nacional. O Verdão 
vai receber o Santos, num clássi-
co a partir das 18h30, no Allianz 
Parque, em São Paulo. O porco 
tem 54 pontos e vem de uma vi-
tória por 2 a 1 sobre o Juventude, 
na última rodada. Já o Peixe vem 

mal e demitiu o técnico Lisca, 
após a derrota para o Ceará por 
2 a 1. O time tem 34 pontos e está 
na 10a posição.

Athletico-PR x Cuiabá
O Clube Athletico Paranaen-

se conseguiu a classificação para 
a grande final da Libertadores e 
agora tenta subir de posição no 
Brasileirão enfrentando o Cuia-
bá, a partir das 19h, na Arena 
da Baixada. O rubro-negro está 
na 6a colocação com 43 pontos e 
vem de um empate em 1 a 1 com 
o Avaí, fora de casa. Já o Cuiabá 
é o primeiro da zona de rebai-
xamento, com 26 pontos, e vem 
de uma derrota por 1 a 0 para o 
Internacional, em Porto Alegre.

Atlético-GO x Internacional
A 27a rodada será concluí-

da amanhã, com o jogo entre o 
Atlético Goianiense x Internacio-
nal, a partir das 20h, no Estádio 
Antônio Accioly, em Goiânia. O 
time da casa é o penúltimo colo-
cado, com apenas 22 pontos, e 
vem de uma derrota para o Cori-
tiba por 2 a 1. Já o Internacional 
luta para se aproximar do líder 
Palmeiras. O Colorado está na 2a 
colocação com 46 pontos e vem 
de uma vitória em casa sobre o 
Cuiabá, por 1 a 0.

Estão abertas as inscrições para 
o Sesc Duatlhon Campina Gran-
de que acontece no dia 16 de ou-
tubro. A prova, realizada pela pri-
meira vez na cidade, terá largada 
às 6h da manhã, em frente ao Sesc 
Açude Velho. O link para inscri-
ção está disponível no site www.
sescpb.com.br.  

A prova inicia com uma corrida 
de cinco quilômetros, seguido de 20 
quilômetros de pedal, encerrando 
com outra corrida de 2,5 quilôme-
tros. Serão oferecidas as modalida-
des individual e revezamento.

A retirada do kit acontece no 
dia 15 de outubro, das 10h às 15h, 
no Sesc Açude Velho. O atleta deve-
rá comparecer pessoalmente, por-
tando um documento original com 
foto. A organização da prova orien-
ta sobre a obrigatoriedade de termo 
de autorização, no caso de retirada 
por terceiros. Atletas menores de 
18 anos deverão apresentar termo 
de responsabilidade assinado pelo 
responsável legal. 

Os três primeiros colocados 
(masculino e feminino) nas cate-
gorias individual e revezamento 
geral e individual e revezamento 
comerciário receberão troféus. Não 
haverá premiação por faixa etária.

Sesc Duathlon vai acontecer pela primeira vez em Campina
inscrições abertas

Programação da Prova
4h45: Abertura do bike check-in  
5h45: Fechamento do bike check-in  
6h: Largada  
8h30: Início do bike check-out  
9h: Início da premiação  
  
Individual: Corrida 5km (2 voltas no Açude Velho) + Bike: 20km (4 voltas no Açude Velho) + Corrida: 
2,5km (1 volta no Açude Velho) 
  
Revezamento: (2 ou 3 atletas sem distinção de gênero): Cada participante pode escolher a modali-
dade (corrida e/ou bike) que desejar. Por exemplo, na equipe com 2 atletas, o 1o atleta pode correr 
(5km), o 2o atleta pedalar (20km) e o 1o ou 2o atleta correr (2,5km). Ou então, o 1o atleta pode correr 
(5km) e pedalar (20km), enquanto o 2o atleta faz apenas a última corrida (2,5km). A combinação não 
tem relevância para a prova, contanto que cada participante conclua a sua modalidade. Na equipe 
com 3 participantes, cada um poderá escolher qual modalidade deseja realizar, que pode ser correr 
5km, pedalar 20km, correr 2,5km.

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.gov.br

cológica dos atletas. Ele não quer 
saber de juntar os cacos e deixou 
bem claro que o time perdeu 
para o Corinthians, mas saiu de 
cabeça erguida e vai para o clás-
sico com tudo, em busca de uma 
melhor colocação no Brasileiro. 
O treinador terá um retorno im-
portante para esta partida, o vo-
lante André, que é considerado 
hoje um dos melhores do país.

Bragantino x Goiás
Os jogos deste domingo se-

rão abertos logo às 11h, com o 
jogo entre o Red Bull Bragantino 
e Goiás, no Estádio Nabi-Abi-
Chadid, em Bragança Paulista. 
As duas equipes vêm de bons 
resultados. O time paulista foi 
até Minas Gerais e arrancou um 

n 

O Corinthians, 
que está na 
final da Copa 
do Brasil, vai 
jogar fora de 
seus domínios 
contra o 
América 
Mineiro
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Grupo de pesquisa paraibano se dedica a resgatar eventos da passagem europeia por terras nordestinas, a partir do século 16, com intuito 
de descobrir mais sobre personagens importantes do período colonial, invisibilizados nos registros oficiais e quase desconhecidos no país     

Histórias de um Nordeste

brasileiro/holandês

Entre 1630 e 1654, os 
holandeses ocuparam o 
Nordeste do Brasil a fim de 
dominar a produção açuca-
reira da região. A invasão, 
que começou em Pernam-
buco, foi se expandindo por 
outros territórios, alcançan-
do áreas como a Paraíba e o 
Sergipe. Hoje, resgatar essa 
parte da história pode nos 
ajudar a saber mais sobre 
os antigos povos locais, 
invisibilizados pela histo-
riografia colonizadora. 

“Podemos citar Pedro 
Poty, o líder potiguara 
aliado aos holandeses; 
Calabar, o senhor de en-
genho e comerciante que 
se aliou aos holandeses; e 
todo um povo massacrado 
pela Inquisição”, diz a his-
toriadora Ronilene Diniz, 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Es-
tado da Paraíba (Iphaep).

Para entender melhor 
a chegada dos holandeses 
no Brasil, é preciso voltar 
um pouco mais no tempo, 
até os anos finais do século 
16. Em 1578, uma crise de 
sucessão dinástica atingiu 
Portugal: o rei Dom Se-
bastião, morto na batalha 
de Alcácer-Quibir, entre 
portugueses e marroqui-
nos, não tinha filhos, e o 
sucessor, seu tio-avô Dom 
Henrique, faleceu dois 
anos depois, também sem 
herdeiros. Assim, Felipe II, 
na época rei da Espanha, 
dotado de ascendência 
portuguesa, reivindicou e 
assumiu o trono em agosto 
de 1580. 

De 1580 a 1640, as Coro-
as portuguesas e espanho-
las pertenceram a mesma 
pessoa, em um período 
conhecido como União 
Ibérica. Enquanto isso, já 
interessados na economia 
açucareira do Brasil, os 
holandeses, imersos em 
um conflito com a Espa-
nha — conhecido como a 
Guerra de Oitenta Anos, 
que durou de 1568 a 1648 
— encontraram um motivo 
para invadir o Brasil.

Antes da União Ibérica, 
a Holanda tinha participa-
ção na comercialização do 
açúcar brasileiro. Quando 
Portugal e Espanha unifi-
caram as Coroas e o Bra-
sil passou a ser domínio 
espanhol, os holandeses 
perceberam que podiam 
atingir os inimigos, como 
represália pela guerra que 
estavam travando.

Apesar de não ter sido 
a primeira investida holan-
desa contra territórios sob 
o domínio de Portugal, a 
invasão ao Nordeste do 
Brasil foi a primeira que, 
de fato, foi bem-sucedida. 
Antes dela, em 1624, os ho-

Nalim Tavares 
Especial para A União

“Nossa proposta 

é oportunizar 

conhecimento 

sobre a presença 

holandesa no 

Brasil colonial

Tânia Nóbrega

landeses haviam tentado 
ocupar o território brasilei-
ro por Salvador, chegando 
a permanecer durante o 
período de um ano.

Ocupação
 Na Paraíba, em 1587, a 

evangelização católica tinha 
começado na força, sob o 
comando dos luso-hispâ-
nicos. A Holanda, por sua 
vez, permitiu uma certa 
liberdade religiosa ao con-
quistar o território. Além 
disso, sob o comando de 
Maurício de Nassau, mais 
investimentos foram feitos 
na economia açucareira, e 
cientistas e artistas foram 
incentivados a virem para 
o Brasil, onde puderam 
desenvolver uma série de 
estudos sobre a fauna e a 
flora locais, além de inves-
tigar algumas doenças que 
atingiam a população.

Na década de 1640, con-
tudo, Maurício de Nassau 
acabou entrando em confli-
to com a administração ho-
landesa e retornou ao país. 
A partir daí, a colônia no 
Brasil entrou em decadên-
cia. Ao mesmo tempo, Por-
tugal readquiriu sua inde-
pendência e iniciou esforços 
para recuperar sua colônia, 
estimulando os colonos ao 
confronto. A rendeção ho-
landesa aconteceu em 1654.

n 

Interessados 
na colônia 
brasileira, os 
holandeses 
fizeram 
investimentos 
na economia e 
incentivaram 
a vinda de 
cientistas

As histórias sobre esse pe-
ríodo da colonização brasilei-
ra serão a pauta, nos dias 19 e 
20 deste mês, de um seminá-
rio promovido pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Para-
íba (Iphaep) intitulado “Os 
Holandeses nas capitanias 
da Parahyba e Pernambuco”. 
Idealizado e organizado pelo 
Grupo de Pesquisa em Histó-
ria do Brasil -Holandês do Ins-
tituto. O evento acontecerá no 
auditório do Iphaep, no Cen-
tro de João Pessoa, e contará 
com a presença da cônsul da 
Holanda no Recife, Annelojn 
Q. van Den Hoek.

O grupo se dedica a pes-
quisar, estudar e reconhe-
cer as lutas e resistência, bem 
como todo o legado cultural, 
artístico e histórico da Holan-
da no Brasil, e se reúne todas 
as terças-feiras.

O tema do evento é “Uma 
nova leitura da descrição ge-
ral da capitania da Parahyba, 
de Elias Herckmans”. Segun-
do a historiadora Ronilene Di-
niz, “o processo de uma nova 

leitura visa buscar a história 
de grupos, etnias, povos e in-
divíduos que lutaram ao lado 
dos holandeses”.

Exposições
Durante o seminário, o 

Iphaep promoverá uma série 
de exposições, entre elas: “As 
mulheres tejucupapo e os ho-
landeses”, mediada pela pe-
dagoga Rosane Lacet; “Pedro 
Poty e Calabar no romance 
histórico brasileiro”, ministra-
da pelo jornalista Ademilson 
José; “Judeus nas capitanias da 
Paraíba e Pernambuco”, com o 
historiador Edvaldo Lira e, por 
fim; “A singularíssima Ana 
Paes D’Altro e o Brasil holan-
dês”, pelo antropólogo Carlos 
Azevedo.

“O desafio maior é justa-
mente tentar resgatar as figu-
ras de Pedro Poty, Calabar, e 
dos povos e etnias que estive-
ram do lado dos holandeses”,  
diz Ronilene Diniz. As mu-
lheres tejucupapo herdaram 
seu nome do distrito de Goia-
na (PE), onde residiam, luta-
ram para expulsar os holande-

Grupo propõe uma nova leitura do passado 
ses do território goianiense, e 
hoje são chamadas de heroí-
nas. Ana Paes D’Altro, uma 
mulher pernambucana à 
frente do seu tempo, obser-
vou de perto o desenlace dos 
embates, e mudou-se para a 
Holanda após a retomada do 
Brasil pelos portugueses, jun-
to com um esposo holandês. 

Para o grupo, relembrar 
o passado e conversar sobre 
os 24 anos dos holandeses 
no Brasil é pesquisar a histó-
ria e tentar encontrar formas 
de visibilizar personalidades 
importantes. 

Segundo a diretora exe-
cutiva do Iphaep, Tânia Nó-
brega, a proposta do evento 
é “oportunizar ao público-
-alvo conhecimento histórico, 
social e cultural da presença 
holandesa no Brasil colonial.” 
O seminário procura conver-
sar, especialmente, com aca-
dêmicos das áreas de Histó-
ria, Sociologia, Antropologia 
e Filosofia de faculdades pú-
blicas e privadas, e também 
com alunos do 3o ano do En-
sino Médio. 
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Pesquisar 
a história 
é tentar 
encontrar 
formas de 
visibilizar 
personagens 
importantes e 
esquecidos

Grupo se reúne todas as terças-feiras para estudar as lutas e o legado cultural deixado pelos holandeses durante a ocupação no Brasil

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Reprodução/ Wikipédia/Nicolaes Visscher



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

O ficialmente, o rádio foi inaugurado 
no Brasil em 7 de setembro de 1922, 
há cem anos portanto, com a trans-

missão da fala do então presidente da Re-
pública, Epitácio Pessoa, por ocasião das 
comemorações do Centenário da Indepen-
dência, marcando a abertura da radiote-
lefonia brasileira. O processo de difusão 
e criação de emissoras radiofônicas teve 
início no interior gaúcho, com a instalação 
da Sociedade Rádio Pelotense, com a pio-
neira Rádio Sociedade Gaúcha, na passa-
gem do ano 1923 para 1924. Pouco tempo 
depois, graças ao médico Edgard Roquette 
Pinto,  dava-se início ao que se convencio-
nou chamar de a “Era de Ouro do Rádio”, 
com a criação e instalação da Rádio Socie-
dade do Rio de Janeiro, primeira emissora 
‘oficial’ (atual Rádio MEC), com o aval da 
Academia Brasileira de Ciências. Tudo foi 
feito, então, com participação, idealismo e 
paixão de um grupo de abnegados com o 
propósito de obter benefícios de ordem cul-
tural, social e até política.

Em 1931, Getúlio Vargas deu início à con-
cessão de canais particulares, tornando in-
cipiente a legalização da propaganda co-
mercial e institucional, nos moldes do que já 
vinha sendo praticado nos Estados Unidos. 

Em 1934, com a instalação da PRE 8 – Rá-
dio Nacional do Rio de Janeiro, é que ocor-
reu o boom radiofônico, com o início das 
transmissões de radionovelas, programas 
de auditório e de nossa mais saudosa remi-
niscência, o Repórter Esso, modelo de noti-
ciário rápido e imediato que ainda impera 
na radiofonia dos nossos dias.

Entre as décadas de 1930 e 1950, quan-

do, obviamente, não havia televisão, smart-
fones, celulares e quejandos, o rádio era o 
objeto de desejo das famílias mais abasta-
das, e poucas famílias de classe média a 
ele tinham acesso. Era a chamada “Era do 
Rádio”. À noite, poucas famílias se reuniam 
em torno de um aparelho de rádio ligado 
na sala principal dos seus lares, como tem-
pos mais tarde fariam em torno de um apa-
relho de TV. Quem não dispunha de um rá-
dio se contentava em usar da boa vontade 
de quem o possuísse e infiltrava-se entre os 
atentos ouvintes, se deles fosse vizinho ou 
fosse “de casa”. Aos que assim não podiam 
agir, restava-lhes “abrigarem-se” junto a al-
guma “boca de som”, que eram chamadas 
de difusora de posto, muito comuns, sobretu-
do em cidades interioranas e em épocas de 
festas citadinas, como quermesses, quando 
esses aparelhos eram instalados em par-
ques de diversão que eram instalados em 
pontos estratégicos. Não é demais relem-

brar que estava ali o 
embrião do que viria 
a ser o rádio que nos 
levou a apreciar os su-
cessos e os cantores 
da “Época de Ouro do 
Rádio” que, com cer-
teza, alavancou o co-
nhecimento que ob-
tivemos com relação 
aos “cantores do rá-
dio” e aos seus suces-
sos que se tornavam 
nacionais através das 
incipientes gravações 
elétricas.

Vem daí o cresci-
mento da indústria elétrica/eletrônica/fo-
nográfica, incrementada pela abertura de 
cassinos (Cassino da Urca, por exemplo) e 
pelo surgimento e pela promoção de gran-
des artistas: Noel Rosa, Carmen e Auro-
ra Miranda, Aracy de Almeida, Almirante, 
Nássara, Pixinguinha, João da Baiana, Si-
nhô, Ary Barroso, Chiquinha Gonzaga, Er-
nesto Nazareth, Zequinha de Abreu, Patá-
pio Silva, Catulo da Paixão Cearense, Cyro 
Monteiro, Mário Reis, Francisco Alves, Heri-
velto Martins, Sílvio Caldas, Orlando Silva, 
Carlos Galhardo, Vicente Celestino, Jorge 
Goulart, Cauby Peixoto, Nelson Gonçalves, 
Iberê Gomes, Radamés Gnattali, Dorival 
Caymmi, Augusto Calheiros, Ataulfo Alves, 
Luiz Gonzaga, Mário Lago, Lamartine Bar-
bo, Alberto Ribeiro, Paulo Gracindo, João de 
Barro (Braguinha); os conjuntos Os Oito Ba-
tutas, Vocalistas Tropicais, 4 Ases e 1 Corin-
ga, Trio de Ouro, Anjos do Inferno, Bando da 

Lua e, complemento o cast feminino, Marí-
lia Batista, Emilinha Borba, Nora Ney, Ode-
te Lara, Marlene, Ellen de Lima, Dircinha 
e Linda Batista, Dalva de Oliveira, Ângela 
Maria, Elizeth Cardoso, entre tantos outros 
que serão focalizados em Colunas futuras.   

Somente no final da década de 1990 é 
que surgiram as primeiras transmissões 
via Internet, que fizeram surgir as primei-
ras transmissões pelo sistema digital. Mas, 
aí, já se trata de um modelo que se pode di-
zer recente.

Longe estão alguns dos nossos leitores 
de esquecer nomes de alguns aparelhos 
radiofônicos retrôs, ainda com alimenta-
ção a válvulas, que marcaram época: RCA, 
Mullard, Philips, Philco, Zenith, Telefunken, 
Semp Toshiba, GE (General Eletric); pos-
teriormente é que foram surgindo os apa-
relhos transistorizados e à pilha, como o 
Transglobe (Philco), Mitsubishi, Hitachi e 
outros menos votados, que nos conduziram 
ao hábito de sintonizar as transmissões ra-
diofônicas. Daí advieram as antigas vitro-
las e radiolas, sem esquecer os passa-dis-
cos, que insistem em permanecer em uso 
pelos reminiscentes saudosistas. Mas, os 
tempos são outros... O tempora, o mores! – 
diria o tribuno romano Cícero, em suas fa-
mosas Catilinárias.

É dessa época que advém o nosso gosto 
e a nossa memória afetiva musical: foi o rá-
dio, antes dos discos – 78 rpm, long-plays, 
extended-plays, compact, CDs, CDVs, DVDs, 
Blu-ray Disc, Deezer, Spotify, Apple Music, 
Amazon Music, YouTube, Tidal, etc. – que 
nos levaram à intimidade musical com os 
intérpretes daqueles momentos.

Sua Majestade o Rádio

Homem de variadas formações acadêmicas e grande círculo de amizades

Oscar de Oliveira Castro foi 
um jornalista, escritor, médico, 
professor universitário e advo-
gado. Nascido em 27 de abril 
de 1899, no município de Ba-
naneiras, no Brejo paraibano, 
era filho de Joaquim Ferreira 
de Castro e Amália de Olivei-
ra Castro. Foi casado com Ma-
rieta de Miranda Henriques, de 
uma tradicional família parai-
bana, com quem teve sua úni-
ca filha, Maria Lúcia de Castro 
Menezes, já falecida. Duran-
te 36 anos, foi presidente da 
Academia Paraibana de Letras 
(APL), assumindo diversos car-
gos públicos ao longo de sua 
trajetória profissional. Faleceu 
em 14 de julho de 1970.

Em 1906, aos sete anos de 
idade, iniciou os estudos, con-
cluindo o primário no Insti-
tuto Bananeirense. Ao termi-
nar o primário, veio morar em 
João Pessoa, onde cursou o se-
cundário no Colégio Diocesa-
no Pio X. Formou-se em Direi-
to pela Universidade Federal 
de Pernambuco. 

Sua esposa, Marieta, era filha 
de Alfredo de Miranda Henri-
ques, grande proprietário ru-
ral no Brejo e dono de um enge-
nho de açúcar entre as cidades 
de Areia e Serraria. Marieta era 
sobrinha de Dom Adauto Auré-
lio de Miranda Henriques, pri-
meiro Arcebispo da Paraíba, e 
prima do médico e político Wal-
fredo Guedes Pereira, que foi 
prefeito de João Pessoa.

Em 1923, concluiu o curso 
de Medicina na Escola de Me-
dicina do Rio de Janeiro e, ape-
sar dos convites para atuar no 
Rio, decidiu voltar para a Pa-
raíba, onde foi nomeado dire-
tor da Assistência Municipal 
pelo então governador do Es-
tado, Solon de Lucena. Ele fi-
cou no cargo por 24 anos, mas 
nesse período desempenhou 
ainda as funções de secretá-
rio de Educação e diretor e or-
ganizador do Departamento 
de Serviço Social do Estado. 
No Instituto Histórico e Geo-
gráfico da Paraíba (IHGP), in-
gressou em 15 de novembro 
de 1947.

Além de médico, Oscar de 
Castro foi professor dos colé-
gios Diocesano Pio X, Nossa 
Senhora de Lourdes, das Ne-
ves, Lyceu Paraibano, Facul-
dade de Filosofia, Escola de 
Serviço Social, Faculdade de 
Medicina e Faculdade de Di-
reito da Universidade da Pa-
raíba. Foi ainda membro do 
Instituto Histórico e Geográ-
fico Paraibano e da Academia 
Carioca de Letras. Durante 25 
anos, ficou na presidência da 
Academia Paraibana de Le-
tras. Recebeu os títulos e hon-
rarias: Honra ao Mérito, da 
Standard do Brasil; Cidadão 
Pessoense, da Câmara de Ve-
readores de João Pessoa; Me-
dalha de Prata, comemorativa 
do Tricentenário da Restaura-
ção Pernambucana; Medalha 
Guararapes, de bronze, con-
cedida pelo governo do Esta-
do de Pernambuco.

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Oscar de Oliveira Castro foi um 
médico que se dedicava à saúde 
pública. “Como homem, uma pes-
soa muito bem humorada, que ti-
nha como característica uma sono-
ra gargalhada. Era assim na família 
e com os alunos de Medicina Legal, 
matéria que ensinava na Faculdade 
de Direito”, relatou a sobrinha Ân-
gela Bezerra de Castro, atual presi-
dente da Academia Paraibana de 
Letras.

Ela lembra também de um episó-
dio em que o tio defendeu estudan-
tes dentro da instituição de ensino. 

“Quando o Exército, no período da 
Ditadura, invadiu a Faculdade de 
Direito, acusou os alunos de serem 
usuários de maconha. Ele foi em de-
fesa dos estudantes, provando que 
a maconha encontrada era do labo-
ratório de Medicina Legal, que ele 
usava em suas aulas”, comentou.

Por sua forma de ser e de resol-
ver situações, Oscar de Castro tam-
bém foi homenageado, empres-
tando seu nome ao Instituto de 
Medicina Legal do Estado da Pa-
raíba, ao Colégio Oscar de Castro, 
no bairro de Cruz das Armas, em 

João Pessoa. Em sua cidade natal, 
Bananeiras, o posto telefônico ins-
talado no sítio Pilões do Maia tem 
o nome dele, assim como também 
virou nome de rua, a Professor Os-
car de Castro, no bairro João Agri-
pino, na capital. 

Como escritor, deixou algumas 
publicações: Ensaios, 1945; Medi-
cina na Paraíba, 1945; Vultos da 
Paraíba (Patronos da Academia), 
1955; José Lins do Rego (Depoi-
mento), 1962; Contribuição à Histó-
ria da Farmácia na Paraíba (separa-
ta de Vida e Cultura, órgão oficial 

da Sociedade Cultural Luso-Parai-
bana de Estudos e Pesquisas), 1964; 
Exaltação aos Moços, 1965; Arruda 
Câmara, 1967; Crimes e Persona-
lidades Psicopatas, 1969. As obras 
inéditas que deixou foram Visões 
de Artes na Paraíba, Gente que a 
gente encontra e Memórias. Oscar 
de Castro foi ainda colaborador dos 
jornais locais, nos quais escrevia so-
bre temas diversos, conforme apon-
ta a publicação Pequeno Dicionário 
dos Escritores da Paraíba do Século 
XIX: de Antonio da Fonseca a Assis 
Chateaubriand, organizado por So-

corro de Fátima Pacífico Barbosa.
Tinha boas relações e manteve 

muitos amigos, mas preferiu man-
ter-se distante da política. Entre os 
amigos, personalidades como José 
Américo de Almeida, Flóscolo da 
Nóbrega, Luiz Gonzaga de Miranda 
Freire, Humberto Nóbrega, Walfre-
do Guedes Pereira, Trajano Pires da 
Nóbrega, João Maurício de Medei-
ros, Fernando Carneiro da Cunha 
Nóbrega, Ernani Aires Sátiro e Sou-
sa, Abelardo de Araújo Jurema, Da-
másio Barbosa de Franca, José D’Ávi-
la Lins e Assis Chateaubriand.

Dedicava-se ao ensino e escrevia para os jornais paraibanos

Oscar de Oliveira Castro
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

“J oga pedra na Geni/ Joga pedra na 
Geni/ Ela é feita pra apanhar/Ela é 
boa de cuspir”. Em 2022, segundo a 

Associação Brasileira de Jornalismo Inves-
tigativo (Abraji), 73 ataques foram registra-
dos contra jornalistas mulheres no Brasil. 
A maioria deles (64.4%) contém discursos 
estigmatizantes que buscam difamar e 
constranger as vítimas. Desses, 70.2% são 
discursos de autoridades e figuras proemi-
nentes, e 53.2% são campanhas sistemáti-
cas de ataques. 

Em 31.5% dos casos no Brasil, os ata-
ques são de gênero. Dentre eles, 56.5% são 
ataques à reputação e à moral, usando a 
aparência, a sexualidade ou traços sexis-
tas de personalidade para agredir. As de-
mais situações envolvem agressões físicas 
e censura na internet. 

Na maioria dos casos (75.3%), a cor das 
vítimas é branca e em 12.3% dos ataques, 
negra. Em 80,2% dos casos, os agressores 
são homens. Em 53.4% dos casos, a vítima 
cobria temas políticos. 

“Joga pedra na Geni/ Joga pedra na 
Geni/ Ela é feita pra apanhar/Ela é boa 
de cuspir”.

 10 de maio - Paula Araújo e Patrícia 

Santos transmitiam ao vivo uma repor-
tagem para a GloboNews quando foram 
vítimas de tentativa de atropelamento. A 
agressão ocorreu numa avenida movimen-
tada da zona Sul de São Paulo. 

1o de junho - Daniela Lima, da CNN Bra-
sil, foi atacada pelo presidente Jair Bolso-
naro na data em que se comemorava o 
Dia da Imprensa. Ele a chamou de “qua-
drúpede” ao se referir a uma fala distorci-
da da jornalista, que já havia sido alvo de 
bolsonaristas. 

5 de junho - Vanessa Lippelt, editora do 
Congresso em Foco, sofreu ameaças de 
morte e estupro depois da publicação de 
uma reportagem sobre as atividades de 
um fórum anônimo que planejava a pro-
dução de conteúdo desinformativo para 
favorecer o presidente Jair Bolsonaro (PL).

6 de junho - Amanda Klein, jornalista da 
Jovem Pan, é atacada pelo presidente Jair 
Bolsonaro após o mandatário ser questio-
nado sobre suspeitas de corrupção envol-
vendo familiares. Ele afirmou que Aman-
da fazia “acusações levianas”, perguntou 
se ela acreditava em si mesma ao se olhar 
no espelho e ainda mencionou a vida pes-
soal da jornalista.

28 de agosto - Vera Magalhães, da TV 
Cultura, O Globo e Rádio CBN, é ataca-
da pelo presidente Jair Bolsonaro ao fazer 
uma pergunta durante debate promovido 
pela TV Bandeirantes. O inquilino do Pla-
nalto sugeriu que a jornalista tinha uma 
“paixão” por ele, que ela “tomava partido” 
e era “uma vergonha para o jornalismo”.

31 de agosto -  Katya D’Angelles, da TV 
Meio Norte, é atacada pelo governador Sil-
vio Mendes (União), candidato bolsonaris-
ta. Durante sabatina na emissora afiliada 
da Band, em Teresina, ele disse à jornalis-
ta que ela era “quase negra, mas uma pes-
soa inteligente”. 

13 de setembro - Vera Magalhães, hos-
tilizada durante as manifestações do 7 de 
Setembro, sofre novo ataque. Dessa vez, 
a jornalista foi vítima do deputado esta-
dual Douglas Garcia (Republicanos) du-
rante atuação profissional no debate com 
os candidatos ao Governo do Estado de 
São Paulo.

“Joga pedra na Geni/ Joga pedra na 
Geni/ Ela é feita pra apanhar/Ela é boa 
de cuspir”.

 No Brasil, uma jornalista mulher é ata-
cada, em média, a cada três dias. Basta!

Joga pedra na Geni: a preocupante escalada 
de ataques a jornalistas mulheres

Levava suas reflexões para 
as páginas dos jornais locais, 
nos quais escrevia sobre 
temas diversos

Afeito a bons 
relacionamentos, Oscar 
de Castro (ao centro) era 
conhecido por ter muitos 
amigos, ao mesmo tempo 
em que se mantinha longe 
da política
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Foto: Arquivo da família

Foto: Reprodução

Vera Magalhães, vítima de ataques a jornalistas

Foto: Divulgação
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Walter 
  Ulysses

Walter Ulysses
 | Colaborador

Lançado em João Pessoa 
o 2O Seminário e Feira 
de Cachaças do Brasil

Foi trazendo números positivos do 
crescimento do mercado da cachaça nos 
cenários nacional e internacional, além 
da perspectiva de mais qualificação e 
oportunidades ao mercado paraibano, que 
o 2º Seminário e Feira de Cachaças do 
Brasil aqui em João Pessoa.

O evento de lançamento contou 
com uma entrevista coletiva seguida 
de degustação e gastronomia, no Dia 
Nacional da Cachaça, celebrado no dia 
13 de setembro. O Brasil Cachaças vai 
acontecer nos dias 20, 21 e 22 de outubro no 
Espaço Cultural de João Pessoa.

Participaram do lançamento e da 
entrevista coletiva a organizadora do Brasil 
Cachaças Fernanda Melo; o secretário 
municipal de planejamento do município 
José William Montenegro Leal; o presidente 
da Fecomercio-PB, Marconi Medeiros; 
o presidente da Fundação de Apoio à 
Pesquisa (Fapesq-PB), Roberto Germano; 
o diretor Executivo do Instituto Brasileiro 
da Cachaça (IBRAC), Carlos Lima; o 
presidente da Associação Paraibana de 
Cachaças de Alambique (Aspeca), Múcio 
Fernandes; e o presidente da Associação 
de Produtores de Cachaça de Areias 
(APCA), Thiago Baracho.

Fernanda Melo fez o lançamento 
apresentando aos jornalistas e convidados 
o site do Brasil Cachaças e destacando 
o caráter nacional e internacional que o 
evento terá. “Teremos rodadas de negócios 
nacionais e internacionais entre produtores 
e compradores, seminários da cachaça 
com mesas redondas contendo palestras 
e discussões de diversos temas; na feira, 
teremos estandes das cachaças e uma 
cachaçaria, onde haverá concurso de 
drinks”.

Todos os representantes das entidades 
parceiras destacaram a iniciativa em 
realizar o evento, bem como destacaram a 
importância da qualificação do mercado 
da cachaça na Paraíba e no país, visando 
mais geração da economia e ampliação 
das exportações no setor.

Eu questionei à mesa que na década 
de 80, 90 e até mesmo começo dos anos 
2000, a cachaça ficava escondida a baixo 
do balcão e era servida por dose, e que 
a nossa cachaça mudou muito, hoje já 
podemos levar este destilado sem fazer 
vergonha, pois o padrão é de alto nível - 
chegando a valores de mais de mil reais 
uma garrafa - e gostaria de entender como 
eles vão fazer a cachaça ser levada a uma 
mesa sem ser só com frutas, e também 
ser adicionada nos pratos na verdadeira 
gastronomia.

O Brasil Cachaças é um evento 
patrocinado pela Prefeitura de João Pessoa 
e tem como parceiros colaborativos o 
Governo do Estado da Paraíba, Fundação 
de Apoio à Pesquisa (Fapesq-PB), 
Fecomercio-PB, Sebrae-PB, Prefeitura 
de Cabedelo, Instituto Brasileiro da 
Cachaça (IBRAC), Associação Paraibana 
de Produtores de Cachaça de Alambique 
(ASPECA) e Associação de Produtores de 
Cachaça de Areia (APCA).

Walter Ulysses - Chef formado no curso de Gastronomia no 
antigo Lynaldo Cavalcante (João Pessoa), com especialização 

na Le Scuole di Cucinadi Madrid. Já atuou em restaurantes 
de diversos países do mundo, a exemplo da Espanha, 

Itália, Portugal e Holanda. Foi apresentador de programas 
gastronômicos em emissoras de TV e rádio locais, e hoje atua 

como chef executivo de cozinha na parte de consultorias.

Luxo Décor Brasil abre 
portas ao público em JP 

Tendências de design

Reunindo conforto, arro-
jo e sofisticação, a mais nova 
mostra de arquitetura, inte-
riores e paisagismo, a Luxo 
Décor Brasil, foi aberta em 
João Pessoa. Sob o tema “Co-
nexão, liberdade e identidade 
no novo morar” o evento pro-
mete ser um dos principais 
pontos de visita e turismo, 
reunindo visitantes da capital 
paraibana e cidades vizinhas 
para conhecer o trabalho de 
grandes nomes da área de 
interiores da região como a 
arquiteta Bethania Tejo, que 
assina o master plan, além de 
novos talentos na área.

O evento acontece no Pri-
me View, obra imponente da 
construtora NHolanda, que 
fica na Rua Giuseppe Duarte 
de Queiroz, S/N, no bairro 
Miramar, e conta com um 
luxo sustentável e funcional, 
para espaços elegantes e con-
fortáveis. Ao todo, são dois 
mil metros quadrados divi-
didos em 27 espaços, onde os 
profissionais irão apresentar 
tendências em decoração, 
construção, iluminação e au-
tomação, entre outros elemen-
tos que possam integrar uma 
casa luxuosa. 

Durante a mostra e após 
seu término, estará disponível 
para visitação, por meio de um 
Tour 3D, o site www.luxode-
corbrasil.com.br, com todos 
os seus ambientes de maneira 
virtual. Com um investimento 
de cerca de R$ 2 milhões, a ex-
pectativa da Luxo Décor Bra-
sil é receber entre 15 e 20 mil 
visitantes. A estimativa é que 
sejam gerados 800 empregos 
diretos, fora outros 100 após a 
abertura da mostra ao público.

Arquitetos - Muitos nomes 
importantes foram confirma-
dos para a mostra, são eles: 
Patrícia e Bruna Lago (paisa-
gismo da fachada), João Braz 
(Atrium Premier e galeria de 
arte), Bethania Tejo (Cocierge 
e Louge LXDB e Color Busi-
ness Lounge Mundo das Tin-
tas), Andréa Miranda e Cami-
la Fialho (Terrazzo Cabanna), 
João Romualdo e Eduardo 
Toledo (Home Office), Larissa 

Modo de preparo do bolo:

n Bata as bolachas (com o recheio) no liquidificador 
até virar uma farofinha. Transfira essa farofa para uma 
vasilha, adicione o leite e o fermento e misture. Despeje 
a massa em uma forma untada (20 cm), e leve para as-
sar em forno pré-aquecido a 200o graus por 30 minutos.

Modo de preparo da cobertura

n Coloque o creme de leite e o chocolate em uma pan-
ela, leve-a ao fogo baixo e misture até atingir um ponto 
homogêneo. Faça furinhos no bolo com uma faca e 
despeje a mistura da panela sobre o bolo ainda quente. 
E sirva com café ou até com um vinho bem gelado rosé.

Ingredientes

n 4 pacotes de bolacha Negresco ou Oreo (560 g) 
 
n 450 ml de leite 
 
n 20 g de fermento

Cobertura

n 100 g de creme de leite 
 
n 50 g de chocolate meio amargo

Bolo de chocolate fácil 

Mostra de arquitetura, interiores e paisagismo reúne grandes profissionais no Prime View

Apresentação do evento reuniu entidades em JP

Luxo Decor Brasil - Edição Paraíba
Quando: Desde 16 de setembro
Onde: Rua Giuseppe Duarte de  
             Queiroz, S/N - Miramar
Horários: De terça a sábado, das  

16h às 22h; domingos e 
feriados, das 15h às 21h

Valor dos ingressos: R$ 50,00 (in-
teira), R$ 25,00 (estudantes e ido-
sos), gratuito (crianças até 12 anos)
Informações: (83) 99615-6300 e  
@ luxodecorbrasil no instagram.

Serviço

Mostra reuniu profissionais e 
convidados, em João Pessoa, 

durante o lançamento, e ficará 
aberta para apreciação do 

público 

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Fotos: Divulgação

Maciel e Juliana Almeida (Li-
ving Urbano), Antônio Neves 
(Sala de leitura e chá), Henri-
que Santiago (Sonho do Chef), 
Demas e Paulo César (Habitat 
do Bebê), Karla Barros (Re-
fúgio do casal urbano), Lana 
Débora e Gabrielle Cruz (Sala 
de jantar), Raquel Holanda 
e Daniela Ladim (Lavabos 
Funcionais e restaurante Ci-
tric BR), Julye Pinheiro (Hall 
Conectivo em homenagem a 
Mário Glauco Di Láscio e sala 

de imprensa cristal), Germana 
Gonçalves (Made in PB com 
o Sebrae PB), Manu Mesquita 
(Estar da Praia), Dany Ma-
nita e Dayse Lacerda (Beer 
Lounge Estrella Galicia), Car-
liane Carvalho (Loja LXDB e 
café do Zé), Rodolfo Medei-
ros (Adega Aliança), Gabriel 
Cavalcanti e Fernanda Lima 
(Praça dos sentidos), Gaby 
Souza (Pet Place), Rabi Araujo 
e Maxwell Farias (Garagem 
PG Prime).
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Uso intencional da força ou poder em uma forma de ameaça 
ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou 
comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades 
de ocasionar lesão, morte, dano psíquico, alterações do 
desenvolvimento ou privações (definição da OMS)

Foto: Pixabay

“Existem tantas formas de 
ser violento que é difícil falar 
sobre esse tema de forma am-
pla, sem pensar em um caso 
específico”, analisa a psicólo-
ga Rayanne Moreira. Segun-
do ela, todos nós sabemos o 
que a palavra violência signi-
fica, mas, às vezes, a ação vio-
lenta é tão sutil, tão psicológi-
ca, que passa despercebida. 
“Nem sempre sabemos apon-
tar o que aconteceu, como co-
meçou, ou como chegou ao 
ponto em que chegou. Só sa-
bemos que aconteceu e que 
deixou um dano físico, social, 
espiritual ou psicológico”.

Rayanne conta que, por 
décadas, a violência vem sen-
do conversada no âmbito da 
saúde: em 1996, a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) 
foi convidada a desenvolver 
um estudo sistematizado, que 
categorizasse a violência e 
identificasse possíveis cone-
xões entre cada uma delas. 
Do estudo, surgiram as tipo-
logias da violência, e uma das 
mais simples divide o proble-
ma em três classes: a violên-
cia autodirigida - que aflige 
a si mesmo; a interpessoal - 
voltada para outra pessoa ou 
grupo de indivíduos; e a co-
letiva - que é social, política e 
econômica. 

Segundo Rayanne, se de-
bruçar sobre a violência coleti-
va é uma das formas mais sim-
ples de ver o quanto os tipos 
de violência se entrelaçam e 
alimentam uns aos outros. Ao 
contrário das demais catego-
rias — que se referem ao alvo 
da agressividade, seja esta fí-
sica ou psicológica — a violên-
cia coletiva, além de desenhar 
o padrão das vítimas, trata 
também das possíveis causas 
e motivos do agressor, que age 
buscando o benefício próprio, 
a partir da negação dos direi-
tos de outras pessoas. Na ca-
tegoria, estão inseridas vio-
lências cometidas por grandes 
grupos, como crimes de ódio 
e violência econômica, direta-
mente ligadas à violência in-
terpessoal, que afeta, princi-
palmente, mulheres, idosos e 
crianças.

Tipos de violência
Para explicar como essas 

agressões se entrelaçam, a 
psicóloga destaca dois tipos 
de violência: a patrimonial 
e a social. A violência patri-
monial — também conheci-
da como econômica — ocor-
re quando a propriedade e 
os meios de subsistência de 
uma pessoa ou grupo são ne-
gados ou retirados por outro 
indivíduo ou comunidade. 
Já a violência social é quan-
do um grupo se impõe sobre 
outro, afetando seus relacio-
namentos e sua integridade 
física e mental, desrespeitan-
do as diferenças, sendo into-
lerante, buscando formas de 
forçar o outro a se submeter 
à violência.

Nas palavras de Rayanne, 
toda violência é brutal, mas a 
patrimonial é dotada de uma 
frieza específica, em que a 
liberdade da vítima é uma 
mentira. “Todos nós sabemos 
que existem grupos sociais 
sendo extremamente violen-

tados, mas algumas dessas 
violências, como é o caso da 
patrimonial, acabam sendo 
pouco discutidas e invisibili-
zadas.” Este tipo de violência 
está prevista como uma das 
formas de agressão dispos-
tas na Lei Maria da Penha, se-
gundo a qual a violência pa-
trimonial pode ser entendida 
como “qualquer conduta que 
configure retenção, subtração, 
destruição parcial ou total de 
seus objetos, instrumentos de 
trabalho, documentos pes-
soais, bens, valores e direi-
tos ou recursos econômicos, 
incluindo os destinados a sa-
tisfazer suas necessidades.”

“Mas se a vítima não tem 
acesso a um celular, nem aos 
próprios documentos, e nem 
tem dinheiro ou meios para 
sobreviver longe do agressor, 
que com certeza também mexe 
com o psicológico dessa víti-
ma, como ela vai denunciar? 
Por isso precisamos falar so-
bre o assunto e agir a respei-
to, para que as vítimas saibam 
que não estão sozinhas, e que 
existe ajuda”, fala Rayanne.

Registros aumentam
De acordo com uma pes-

quisa desenvolvida pelo Da-
tafolha para o C6 Bank — 
um banco digital brasileiro 
— desde o início da pande-
mia, em março de 2020, os 
números da violência patri-
monial no Brasil aumenta-
ram em 47%. Segundo o Mi-
nistério da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, três mil 
denúncias de crimes contra 
a segurança financeira com 
vítimas do gênero feminino 
— grupo que mais sofre vio-
lência do tipo — foram regis-
tradas no mesmo ano. Apesar 
de não computados, os estu-
diosos da área garantem que 
esse número é maior, porque 
casos de violência patrimo-
nial, bem como de tantos ou-
tros tipos, são subnotificados.

“Muitas vezes, as pessoas 
sequer percebem que estão 
sendo vítimas de violência, 
então como elas poderiam de-
nunciar?”, diz Rayanne. “Se 
uma mulher, um idoso ou 
quem quer que seja não tem 
acesso, ao extrato bancário, 
por exemplo, mesmo quando 
a conta é conjunta, ela é uma 
vítima de violência patrimo-
nial”, conta a psicóloga. “Se al-
guém pega seu celular, ou te 
impede de participar do or-
çamento familiar, se alguém 
te nega recurso para uma ne-
cessidade pessoal, você está 
sendo vítima de violência pa-
trimonial. E, apesar de dife-
rentes, é interessante obser-
var como essa violência está 
ligada a grupos que, comu-
mente, são vítimas de violên-
cia social”, reflete.

Usada de maneira sutil ou escancarada, a violência molda comportamentos e provoca danos físicos e psicológicos

Problema social que afeta multidões 
Nalim Tavares 

Especial para A União
n 

Tipologia 
mais simples 
dos estudos 
da violência  
divide o 
problema em 
três classes: 
autodirigida, 
interpessoal e 
coletiva

“Às vezes, o 
controle vem 
disfarçado de 
cuidado. O 
monitoramento 
constante é 
um sinal de 
alerta

Maria Vitória

Caracterizada da forma mais bási-
ca como o preconceito, ódio e opres-
são de um grupo em relação a outro, 
a exemplo do racismo, da homofobia e 
da misoginia, a violência social atin-

ge comunidades inteiras, e normal-
mente está ligada a outras formas 
de agressão, física e psicológica.

A psicóloga Rayanne Moreira 
explana: “Não é fácil se sentir se-
guro quando se é uma minoria 
no país. Qualquer pesquisa rá-
pida mostra como a violência so-
cial leva a crimes de ódio, e nós 
aprendemos muito observando 
as experiências alheias. Afeta o 

psicológico de qualquer um ver todas 
as notícias sobre mulheres sendo as-
sassinadas, pessoas trans sendo as-
sassinadas, pessoas de um grupo do 
qual você faz parte sendo feridas”. Dis-
to, Rayanne interpreta que os grupos 
opressores utilizam o medo como es-
tratégia para manter o controle sobre 
as demais comunidades, e diz que “é 
preciso muita coragem para se unir 
aos seus e lutar pela mudança”.

Uma outra vertente da violência 
social diz respeito a comportamentos 
que visam controlar a vida comuni-
tária de um companheiro ou pessoa 
próxima, impedindo visitas de fami-
liares e amigos, mantendo a pessoa 
em casa, como forma de isolá-la da co-
letividade.

 
Denunciar é preciso

A psicóloga Maria Vitória, especia-
lizada em projetos sociais e políticas 
públicas, explica que o medo, a depen-
dência financeira, a cultura, o precon-
ceito e a discriminação por parte da 
sociedade estão entre os principais 
motivos que tornam difícil escapar ou 
denunciar alguma violência. Ela tam-
bém ressalta que a manipulação e in-
timidação são estratégias comuns en-
tre os agressores. “O parceiro insulta, 
xinga, faz pressão, ameaças”, explica. 
“Mas, muitas vezes, acontece de ma-
neira sutil, até imperceptível”.

“Às vezes, o controle vem disfar-
çado de cuidado”, alerta. Como exem-
plo, Vitória cita o desejo de controlar 
as roupas com que a pessoa anda, os 
ambientes que ela frequenta e as pes-
soas com quem convive, utilizando es-
tratégias para afetar a confiança e au-
toestima da vítima, buscando meios 

de responsabilizá-la pelas atitudes do 
agressor, querendo sempre contro-
lar os passos da pessoa. “Usando fra-
ses como ‘me deixa saber aonde você 
está’, ‘manda foto ou faz chamada de 
vídeo para eu ver se você chegou bem’. 
O monitoramento constante é um si-
nal de alerta”. 

Para Vitória, é importante falar 
que, apesar do medo e de toda a inti-
midação, “existem leis que protegem 
vítimas de violência, coordenadorias, 
secretarias, centros especializados. É 
possível conseguir ajuda”.

Isolamento 
Violências patrimoniais e sociais 

estão diretamente ligadas à violên-
cia psicológica. Ao impedir uma pes-
soa de utilizar o celular, um exemplo 
de violência patrimonial, o agressor 
está encontrando uma forma de iso-
lar a vítima.

Se uma pessoa não tem acesso a 
meios de subsistência, se torna depen-
dente de quem quer que possa prover 
sua sobrevivência. 

Para Rayanne Moreira,  psicóloga 
cognitivo-comportamental, a discus-
são vai muito além de uma única de-
finição de violência. “Por exemplo, to-
dos nós sabemos que as mulheres são 
um grupo que sofre diversas violên-
cias, mas, segundo o Anuário Brasi-
leiro 2022 do Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, 37,5% das vítimas de 
feminicídio são brancas e 62% são ne-
gras. Esses dados estão repletos de vio-
lência social, física e psicológica. É im-
possível desvincular uma da outra”.

Opressores usam o medo como 
“arma” para manter o controle

Sinais
Querer controlar com 
quem a pessoa anda, o 
que veste, ou mesmo 
definir quando e se 
ela terá acesso aos 

itens pessoais, é uma 
violência disfarçada 

de cuidado

Na violência coletiva - social, política e econômica - o agressor busca o benefício próprio, a partir da negação dos direitos dos outros
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Algumas situações se tornam frequentes no dia a dia e chegam a ser consideradas “brincadeiras” na sociedade

Casos de violência são normalizados
problema enraizado

Nalim Tavares 

Especial para A União

Algumas violências estão 
tão enraizadas no contexto so-
cial que nem se notam, são 
normatizadas e, às vezes, dis-
farçadas como se fossem brin-
cadeiras. Enquanto algumas 
violências são escancaradas, 
voltadas para reprimir pes-
soas e grupos específicos, ou-
tras parecem um jogo diverti-
do, até causarem um acidente. 
É o caso de uma das formas de 
violência no trânsito.

“Uma situação de violên-
cia é oposta, de todas as for-
mas, ao que é saudável. Mas, 
ao mesmo tempo, esse é um 
problema enraizado na nossa 
vida social. Tanto que, muitas 
vezes, alguns tipos de violên-
cia são vistos como algo cultu-
ral”, diz a psicóloga Rayanne 
Moreira. “Muitos brasileiros 
entendem o trânsito como um 
ambiente estressante ou até 
competitivo, e isso pode ser 
um gatilho para frustrações, 
ansiedade e emoções reprimi-
das”. Ela continua: “Para que 
o tráfego flua bem, precisa-
mos colaborar uns com os ou-
tros, seguir normas. E quan-
do algum imprevisto acontece, 
quando algo foge do nosso 
controle, ainda mais de uma 
forma repentina, nós tende-
mos a reagir por impulso. No 
trânsito, isso costuma signifi-
car agressividade”.

Dados preocupam
Segundo o banco público 

de dados do Sistema Único de 
Saúde (DataSUS), em 2020, ano 
do último registro disponível, 
11.583 motociclistas e 6,7 mil 
motoristas de carros morre-
ram no Brasil. A maioria des-
ses acidentes aconteceu em 
uma via pública, e 84% das ví-
timas eram homens. Hoje, esti-
ma-se que, em decorrência de 
acidentes de trânsito, 89 pes-
soas morrem por dia. É uma 
média de três mortes por hora. 

“As pessoas têm essa coisa 
de dizer que mulheres não sa-
bem dirigir”, diz a psicóloga 
Rayanne, “mas a verdade é que 
a maioria das mulheres é mais 
cuidadosa e menos estimulada 
no trânsito”, conta. 

A psicóloga Rayanne Mo-
reira faz um alerta para a 
destruição de patrimônio — 
público ou pertencente a ou-
trem, em decorrência de um 

episódio violento. “Quebrar o 
celular de alguém é uma vio-
lência patrimonial. Bater em 
uma placa de trânsito, jogar 
pedra no semáforo, isso é vio-
lência no trânsito. E às vezes é 
premeditado, às vezes é uma 
explosão que nem o agressor 
estava esperando”.

Segundo a psicóloga, o es-
tresse é inevitável e a raiva é 
um sentimento como qual-
quer outro, mas é preciso sa-
ber lidar com ambos. “Todos 
nós precisamos encontrar 
uma forma de aliviar a ten-
são, de nos manter saudáveis, 
porque, ao acumular irrita-
ções, eventualmente a pes-
soa explode. E ela nem sem-
pre quer ser violenta, mas a 
raiva é tanta que ela age por 
impulso e, quando percebe o 
que fez, se arrepende”.

Nessas situações, Rayan-
ne explica que é comum des-
contar a raiva em algo que re-

meta à causa da sua irritação, 
ou no que estiver mais pró-
ximo. “Vemos muito isso em 
filmes, gente chateada que-
brando coisas, atirando pe-
dras, entrando em uma briga 
no momento da raiva. De-
pois, vemos esse persona-
gem levando as mãos à cabe-
ça ou caindo no choro. Então, 
é preciso tomar muito cui-
dado com a saúde mental, 
para conter impulsos dano-
sos para nós e para os outros”.

Do ponto de vista do Direi-
to, pelo viés sociológico, as leis 
funcionam como um instru-
mento de pacificação social, 
que pune os infratores quan-
do é preciso. A advogada Ana 
Cláudia Rodrigues explica 
que “o punir deriva da neces-
sidade de controle social, com 
fim de alcançar todos os do-
mínios da vida comum, con-
siderando a cultura, os ideais 
coletivos e valores de cada 

grupo”. Nesse sentido, bus-
cando evitar certas ações, pro-
cura-se incentivar o indivíduo 
à prática de condutas alme-
jadas, inserindo uma noção, 
ideia ou valor na consciência 
do sujeito, de modo que ela 
passe a fazer parte do pensa-
mento dele de forma natural. 
Isso porque, ciente da norma 
e do seu espírito punitivo, co-
mumente, opta-se pela obe-
diência aos limites. 

“Não se pode negar que o 
conhecimento das regras e a 
sujeição aos limites impostos 
visam desencorajar a mani-
festação de conduta repudia-
da socialmente, tendo como 
último balizador a repressão a 
tais atos, punindo o transgres-
sor. Na sociologia jurídica, está 
o desejo de uma harmonia so-
cial, no afã de identificar, orga-
nizar e solucionar os conflitos 
capazes de prejudicar o equi-
líbrio e a ordem social”.

Impulsos levam a episódios de raiva e descontrole emocional 

“Ele se 
tornou mais 
agressivo 
quando 
percebeu 
que era uma 
mulher

Janaína Gallindo
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Estresse causado pelas dificuldades em dirigir nas ruas e avenidas das cidades levam motoristas ao confronto diário, aumentando as estatísticas da violência

A coordenadora da 
Educação para o Trânsito 
de Cabedelo, Abimadade 
Vieira, explica que o trân-
sito é, de fato, um ambiente 
estressante para os condu-
tores, especialmente pela 
falta de mobilidade, que 
gera uma variedade de pro-
blemas. “A poluição sono-
ra, aquele barulho intenso 
de motores e buzinas, tudo 
isso estressa muito o con-
dutor. E, ainda, há a frus-
tração, o medo, a irritação, 
o nervosismo, a preocupa-
ção… São muitas coisas que 
as pessoas tiram de sua ro-
tina, do dia a dia, e levam 
para o estresse do trânsito”.

Para Abimadabe, é a 
combinação de vários fato-
res que gera o aumento da 

violência nas vias. “Você sai 
para trabalhar e encontra 
um trânsito parado, e aí vem 
a dor nas costas, que afeta 
cerca de 40% dos brasilei-
ros, e todo aquele tempo ten-
so, parado no carro, faz essa 
dor aumentar. E tudo isso é 
o estopim, que pode provo-
car, a qualquer momento, 
uma discussão, uma briga 
no trânsito, que pode levar 
a acidentes e mortes.”

No começo deste ano, a 
cirurgiã dentista e perita cri-
minal, Janaína Gallindo, es-
tava ao volante de um SUV 
preto, pela manhã e com fa-
róis ligados, quando viu um 
semáforo ficar amarelo, re-
duziu a velocidade e parou. 
“Logo atrás vinha um outro 
carro, que acelerou, acredito 

que tentando passar antes 
do sinal vermelho, e acabou 
batendo, enterrando o carro 
embaixo do meu. Esse mo-
torista era um homem, que 
já desceu do carro gritando. 
Eu também desci do carro, e 
tentei conversar, calma, com 
ele”, lembra.

Janaína conta que, gra-
ças ao conhecimento ad-
quirido após um curso de 
perícia em acidente de trân-
sito, conseguiu se defender. 
“Não havia marca de fre-
nagem no asfalto e estáva-
mos em uma via arterial, 
com velocidade controla-
da. O outro motorista li-
gou para um corretor e os 
dois queriam me fazer ar-
car com o prejuízo. Eu dis-
se que podíamos pegar as 

imagens das câmeras,  acio-
nei a polícia, e fotografei 
todo o acidente, de vários 
ângulos, antes que os car-
ros fossem removidos da 
via”. No entanto, ela perce-
beu que, quando desceu do 
carro, a reação do outro mo-
torista se tornou ainda mais 
intensa. “Ele se tornou mais 
agressivo quando percebeu 
que era uma mulher”.

Para Rayanne Moreira, 
essa é só mais uma prova 
de que as formas de vio-
lência se conectam. “Exis-
tem muitas formas de vio-
lentar uma pessoa, e você 
nunca é vítima de uma só: 
econômica, psicológica, fí-
sica, social… Uma delas, de 
alguma forma, está sempre 
vinculada a uma outra”.

Trânsito se tornou “estopim” para agressões 

Vítimas
Mulheres se sentem 

vulneráveis ao 
volante e percebem 
mais agressividade 

por parte de 
condutores em 

casos de acidentes 
ocorridos no trânsito
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Atualmente, diversos ca-
sos de violência ganham des-
taque na mídia. Muitos, in-
clusive, chamam a atenção 
pela sua crueldade. Em al-
guns desses crimes, existem 
alvos mais frequentes, como 
as mulheres. De acordo com o 
Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública, mesmo com todo 
o avanço civilizatório - inclu-
sive nas políticas de igual-
dade de gênero - a socieda-
de brasileira ainda é bastante 
sexista, registrando núme-
ros alarmantes de violência 
doméstica e familiar contra 
mulher.   

A servidora técnico-admi-
nistrativa e vice-coordenado-
ra do Comitê de Políticas de 
Prevenção e Enfrentamento 
à Violência contra as Mulhe-
res na Universidade Federal 
da Paraíba (CoMu - UFPB), 
Lis Lemos, conta que o surgi-
mento da Lei Maria da Penha, 
há 16 anos, representou uma 
resposta do Estado Brasileiro 
à violência doméstica. “Mas, o 
recente Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública aponta um 
aumento da violência contra a 
mulher. Também tivemos um 
aumento dos feminicídios no 
Brasil e acredito que isso pio-
rou muito com a pandemia da 
Covid-19”, avaliou. 

Para a profissional, a so-
ciedade brasileira fundou-se 
contra os povos originários 

Sexismo presente na sociedade brasileira serve de estímulo para práticas violentas contra o público feminino

Mulheres são alvos mais frequentes
vulnerabilidade

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Legislação brasileira criou mecanismos de proteção à mulher, mas ainda não é suficiente para garantir a redução dos casos de violência registrados no país 

e segue violentando as mu-
lheres (principalmente as ne-
gras), as populações indíge-
nas, entre outras. “Mesmo 
com um maior conhecimento 
sobre a Lei Maria da Penha e 
as pessoas terem menos medo 
de denunciar, ainda são pou-
cos os investimentos federais 
e ainda temos um Ministério 
(da Mulher)que praticamente 
não aplica nenhum recurso 
nesse sentido. Essa sociedade 
atual é uma consequência do 
que a gente tem vivido nos úl-
timos seis anos. É uma socie-
dade que as políticas contra 
a violência não são priorida-
de”, criticou. 

Subnotificação
Segundo a especialista, 

hoje existe uma subnotifica-
ção dessas violências, a par-
tir do momento em que as 

mulheres passam a conviver 
mais com o agressor e têm 
maior dificuldade de acessar 
os equipamentos públicos, 
como as delegacias e centros 
de referência. “Essa violên-
cia aumenta ao mesmo tem-
po que ela é um tanto mais 
mascarada”, alerta Lis Lemos. 

Para ela, a Paraíba e o Bra-
sil vivenciam uma crescente 
da violência doméstica, mes-
mo com a taxa de feminicí-
dio registrando uma redução 
de 2020 para 2021. Segundo a 
vice-coordenadora, o femini-
cídio apresenta diminuições 
muito pequenas, pois o Brasil 
vive intensamente o machis-
mo e o racismo estruturais, o 
que gera graves consequên-
cias. “Se, por um lado, a vio-
lência entre mulheres brancas 
diminui, quando a gente vai 
olhar para as mulheres ne-

gras, ela aumenta. É um país 
de estrutura racista fundado 
na escravização das pessoas 
negras. A gente vive em um 
país estruturalmente machis-
ta e racista”, lembrou. 

Prática persistente
Apesar do aumento da 

aplicabilidade da lei e um 
conhecimento maior sobre 
ela por parte da população, 
a gestora lembra que a vio-
lência ainda continua alta no 
país devido ao maior aces-
so às armas de fogo, o que 
auxilia na perpetuação des-
sas práticas. “Ainda temos 
uma grande letalidade pois 
as armas vêm sendo libera-
das nos últimos quatro anos. 
Isso também pode ser talvez 
um dos elementos que ‘justi-
fiquem’ o aumento dessa vio-
lência”, elencou.  

Por outro lado, Lis Lemos 
observa que desde 2015, a 
sanção da Lei do Feminicí-
dio foi fundamental, pois os 
Estados começam a inves-
tigar as mortes de mulhe-
res tratando como feminicí-
dios para depois descartar 
essa possibilidade no decor-
rer do processo. “Na Paraíba, 
temos o protocolo do femini-
cídio, documento construído 
pelos equipamentos do Esta-
do, sociedade civil e a UFPB 
participou da sua constru-
ção. Ele serve para dar dire-
trizes para investigar e pu-
nir as mortes de mulheres 
em razão do gênero”, explica.

De acordo com a coor-
denadora das Delegacias 
Especializadas de Atendi-
mento à Mulher da Paraíba 
(Coordeam), Sileide Azeve-
do, as cidades de João Pes-

soa e Campina Grande pos-
suem a maior quantidade 
de notificações de violência 
doméstica no estado. Esse 
dado estaria ligado não ape-
nas pela maior população, 
mas também pelo maior co-
nhecimento dos meios de de-
núncia. 

A delegada reconhece 
que o entendimento das mo-
dalidades de violência em 
cada região do estado é mui-
to relevante, especialmente, 
a diferenciação entre as ví-
timas das áreas rurais e ur-
banas. “Além da educação, o 
acesso muda esse panorama 
e ajuda na desconstrução do 
machismo estrutural dessa 
sociedade patriarcal, o que 
ocorre a longo prazo. Ago-
ra, o direcionamento é para 
a questão do enfrentamento 
à violência”, acrescenta.

n 

Diminuir o 
papel da 
mulher é, 
muitas vezes, 
uma forma de 
exercer o ódio 
dispensado às 
vítimas

A Lei Maria da Penha trata da vio-
lência doméstica e familiar contra a 
mulher e enumera os tipos que as ví-
timas podem sofrer: patrimonial, mo-
ral, psicológica, física e sexual. Em re-
gra, o autor da violência doméstica e 
familiar é sempre um homem. Mas, 
essa lei pode ser aplicada quando mu-
lheres são autoras das agressões, no 
caso de relações homoafetivas (duas 
mulheres). A medida trata da violência 
de gênero em razão da vulnerabilida-
de da mulher em relação ao homem e 

uma decisão do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) já garante a sua abrangên-
cia para as mulheres trans.

A violência sexual continua sendo 
uma preocupação dos órgãos de segu-
rança pública. Segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, na última 
década (2012 a 2021), 583.156 pessoas 
foram vítimas de estupro e estupro 
de vulnerável no país, segundo os re-
gistros policiais. Somente em 2021, 
66.020 boletins de ocorrência de estu-
pro e estupro de vulnerável acontece-

ram no país, um crescimento de 4,2% 
em relação a 2020. Estes dados corres-
pondem ao total de vítimas que de-
nunciaram o caso em uma delegacia 
de polícia e, por isso, deve-se conside-
rar a subnotificação. 

Destaque negativo
No entanto, Lis Lemos aponta que 

nos últimos anos, houve um aumento 
do número de denúncias, pelo menos 
no 190, para as lesões corporais dolosas 
(violência física), mas a violência psico-
lógica vem se destacando entre as de-
mais, por estar inserida em todas as ou-
tras formas, mesmo que seja a violência 
física que motive a vítima a denunciar. 

O mesmo fato é identificado pela 
delegada Sileide Azevedo. Ela ressalta 
que a violência psicológica está presen-
te na maioria dos relacionamentos abu-
sivos: o controle, a chantagem, o ciúme 
excessivo, entre outras atitudes que re-
duzem a autoestima da vítima. “A vio-
lência psicológica já era tipificada na 
Lei Maria da Penha, desde 2006, mas 
ainda não era crime naquela época. Ela 
foi incluída no ordenamento jurídico 
como crime em 2021. Agora, é crime 
violar psicologicamente essa mulher: 
humilhar, chantagear, fazer comentá-
rios depreciativos (é gorda, é feia, não 
consegue ninguém)”, informou.

Agressão psicológica é a mais constante

Outro ponto que merece des-
taque são os casos de assassina-
tos. A Paraíba registrou 32 femi-
nicídios em 2020, 32 em 2021 e, até 
agora, estão em investigação 18 ca-
sos este ano. Os dados são da Coor-
denação das Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à Mulher 
da Paraíba. De acordo com Silei-
de Azevedo, o feminicídio é quan-
do a vítima é morta “em razão da 
violência doméstica e familiar” ou 
“em razão do gênero”. “Em 2020 e 
em 2021, a média era de aproxima-
damente 2,6 feminicídios por mês”, 
informou.

A investigação dos feminicí-
dios é atribuição da Delegacia de 
Crimes Contra a Pessoa e a Coor-
deam colabora nas investigações, 
porque quando ocorre o crime, é 
preciso identificar se a aquela mu-
lher esteve nos serviços especiali-
zados - se passou pela delegacia ou 
pediu medida protetiva. “A maio-
ria das mulheres vítimas de vio-
lência doméstica, não passou pelas 
delegacias especializadas”, lembra.

O trabalho da Coordeam é di-
recionado a evitar o feminicídio, 
com ações como a implementação 

de medidas protetivas. Entre os 
meses de janeiro e março de 2022 
(últimos dados) foram registradas 
1.018 medidas protetivas, de acor-
do com a Polícia Civil da Paraíba. 
Em 2021, foram 1.085. 

As medidas protetivas de ur-
gência (MPUs) são aplicadas a par-
tir de uma situação de violência vi-
venciada pela vítima. Seu objetivo 
é evitar a progressão dos atos de 
violência, que tendem a começar 
com agressões verbais, passando 
a agressões físicas e podendo che-
gar ao feminicídio. 

Conforme Sileide Azevedo, 
além do chamado ciclo da violên-
cia, as forças de segurança já uti-
lizam o termo “espiral da violên-
cia”, para referir-se a uma violência 
que vai acontecendo em espaços de 
tempo cada vez menores e em si-
tuações cada vez mais graves. “O 
feminicídio é o último episódio de 
violência que muitas vezes é pre-
cedido por uma série de situações. 
Só que essa mulher nunca chegou 
à delegacia para denunciar então 
a gente não tem como interrom-
per essa trajetória que vai culmi-
nar com a morte dela”.

Denúnciar é caminho para 
romper o ciclo de violência

“Essa violência 
aumenta ao 
mesmo tempo 
que ela é um 
tanto mais 
mascarada

Lis Lemos
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Legislação protetiva estimulou a realização de denúncias e expôs o real número de casos violentos contra a mulher 

Vítimas deixam a invisibilidade
reação

Juliana Cavalcanti 

julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

O crescimento dos regis-
tros de violência contra as 
mulheres não é só o resultado 
do atual momento vivenciado 
na sociedade, mas também é 
justificado pelo aumento do 
número de denúncias. A afir-
mação é da gestora da Coor-
deam, a qual também desta-
ca que não é apenas a grande 
quantidade de casos violen-
tos verificados no cenário na-
cional que chamam a atenção 
pela sua crueldade, mas sim, 
quando esses crimes acon-
tecem em espaços de tempo 
muito próximos um do ou-
tro. “Em abril, tivemos uma 
quantidade considerável de 
feminicídios porque houve 
o duplo feminicídio em Ma-
manguape (o marido que ma-
tou a esposa e a filha), na se-
quência ocorreu mais um ou 
dois naquele mês e, aí fica as-
sim, um número bem chocan-
te com datas próximas”, des-
creveu Sileide Azevedo.

Segundo a delegada, uma 
pessoa desinformada pode 
acreditar que a Lei Maria da 
Penha piorou a situação de 
violência porque mais casos 
começaram a aparecer na 
mídia. No entanto, a medida 
apenas tirou da invisibilida-
de uma violência que já era 
naturalizada em várias famí-
lias. “O homem achava que 
era proprietário da mulher e 
acreditava que podia dispor 
sobre ela e quando cometia 
o crime e era denunciado, ele 
pagava cesta básica e prestava 

Proteção
A partir da maior 

procura pelos serviços 
públicos que fazem 

assistência às vítimas, 
tem-se percebido um 

aumento do número de 
medidas protetivas

“37% das vítimas são 
mulheres brancas. 
As mulheres negras 
morrem muito mais 
por feminicídio

Sileide Azevedo

serviço à comunidade. 
Hoje, a mulher se sente 
mais fortalecida para de-
nunciar”, analisa.

A partir de uma maior 
procura aos serviços públicos 
de proteção, é percebido um 
aumento do número de medi-
das protetivas. “São mais mu-
lheres procurando ajuda do 
que um aumento da quantida-
de de crimes. Os crimes acon-
tecem todos os dias. A gente 
tirou da invisibilidade aquela 
situação”, comentou a coorde-

nadora. 
Sobre o as-

sunto, a vice-coorde-
nadora CoMu - UFPB, Lis Le-
mos, ressalta que na Paraíba, 
quase metade dos homicí-
dios femininos acontecem 
em razão do gênero (porque 
a vítima é uma mulher) e es-
tão ligados principalmente à 
violência doméstica. Ela re-
força que, assim como a vio-
lência doméstica, o feminicí-

dio é uma realidade 
ainda mais constan-
te na vida das mu-
lheres negras, o que, 
segundo a coordena-
dora, denuncia o racis-
mo estruturante no Bra-
sil. “37% das vítimas são 
mulheres brancas. Já as mu-
lheres negras morrem muito 
mais pelas mãos do femini-
cídio”, lamentou. 

Segundo a representan-
te do comitê, o sistema ca-
pitalista, racista e patriarcal 
se organiza baseado nas for-
mas de violência contra as 
populações pobres, negras, 
mulheres, LGBTQIAP+, in-
dígenas e outros grupos. Po-
rém, ela afirma que a maior 
atuação do poder público é 
fundamental para o fortale-
cimento da lei e o aumento 
da proteção da vida dessas 
mulheres.

Por isso, aponta como in-
dispensável a existência de 
mecanismos eficazes de pro-
teção à mulher, dentre os 
quais se destacam as medi-
das protetivas, atuação das 
delegacias da mulher, e de 
outros equipamentos públi-
cos de acolhimento como cen-
tros de referência. “A luta do 
movimento feminista vem 
pautando o Estado através de 

medidas para proteger a vida 
das mulheres”, comenta.

A gestora das Delega-
cias da Mulher reforça que 
quando a mulher registra a 
ocorrência é possível dispo-
nibilizar a ela os mecanis-
mos de proteção. “Mas aque-
la que está dentro do círculo 
da violência e ainda não che-
gou para os órgãos que tra-
balham com esse enfrenta-
mento direto para noticiar o 
crime, não é possível inter-
vir”, argumentou. 

Cenário adverso 
Sileide Azevedo ressalta 

que sair do ciclo da violência 
não é fácil e a vítima não pode 
ser responsabilizada por es-
tar nessa situação, pois ela 
pode estar sob ameaça, sofre 
violência psicológica, ou mes-
mo depende economicamen-
te ou vive a dependência afe-

tiva daquele agressor. Todo 
esse cenário impede a solu-
ção do problema. 

Além disso, as pessoas 
que estão próximas também 
não querem se comprome-
ter. Porém, quando ocorre o 
feminicídio, muitos paren-
tes chegam a afirmar que sa-
biam que a vítima sofria vio-
lência doméstica. Sobre isso, 
a delegada defende que a luta 
contra a violência deve ser de 
toda a sociedade, não apenas 
das instituições, realizando 
um trabalho voltado a esti-
mular as denúncias. “Essa 
vítima pode ser minha pri-
ma, amiga, irmã, vizinha ou 
colega de trabalho. É preciso 
ajudar de alguma forma essa 
mulher a sair desse ciclo, seja 
fazendo uma denúncia anô-
nima ou fortalecendo essa 
mulher para que ela peça aju-
da”, concluiu a delegada.

Acolhimento é indispensável para 
garantir denúncias e investigações 

n Violência física: qualquer conduta que ofenda a in-
tegridade ou saúde corporal (tapas, empurrões, 
puxões de cabelo, socos, agressões, entre outros); 

n Violência psicológica: visa causar dano emocio-
nal, diminuição da autoestima ou controlar ações 
(ameaça, constrangimento, humilhação, manipu-
lação, isolamento, etc).

n Violência sexual: qualquer forma de tentar fazer 
com que a mulher presencie, mantenha ou partici-
pe de relação sexual não consentida (estupro, im-
pedir de usar métodos contraceptivos, forçar gra-
videz, ao aborto ou à prostituição). 

n Violência patrimonial: retenção, subtração, des-
truição parcial ou total de objetos, instrumentos de 
trabalho, documentos pessoais, bens e valores da 
mulher. 

n Violência moral: são crimes contra a honra, ou seja, 
a calúnia (ofensor atribui um fato criminoso à víti-
ma), difamação (atribuir um fato ofensivo à repu-
tação da vítima) ou injúria (xingamentos que ofen-
dem a honra da mulher).

Como Identificar

Onde Denunciar
n 190 – Emergência Polícia Militar;
n 197 - Disk Denúncia Polícia Civil (é possível 

registrar a ocorrência no anonimato);
n Delegacia on-line no site  

www.delegaciaonline.pb.gov.br; 
n 180 -Central de Atendimento à mulher nacional 

Foto: Freepik
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